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POSIBLE: El Ayuntamiento se enfren­tará con la construcción de la fuente luminosa en la Avenida de Ramón Fe-rreiro 

-Declaraciones del alcalde, Sr. Notario Vacas 
Hoy, sesión extraordinaria de la Dipu­tación 
L O T E R I A : S i g u e l a f i e b r e p a r a c o b r a r 

l o s p r e m i o s d e N a v i d a d y a d q u i r i r nú­meros d e l a d e l " N i ñ o " 

@ E l v i e r n e s , 

p r e s e n t a c i ó n 

d e d o s 

l i b r o s 

d e 

A r c a d i a 

L ó p e z -

C a s a n o v a 

y u n o 

d e 

A m a b l e 

V e i g a 

A n a s L O P E Z C A o A i V O V A 

G A L I C I A A L D I A 

H SANTIAGO: Los Obispos gallegos pre­
paran la "IV Asamblea Plenaria del 
Concilio Pastoral" 

0 P O N T E V E D R A : E l f a l l o d e l " P e d r ó n 

d e O r n o " , a p l a z a d o h a s t a e l 2 5 d e 

e n e r o 

M A D R I D 

Q Un concejal pide que la Iglesia re­
nuncie a los privilegios "extraordina­
rios" sobre exenciones municipales 
E n t r e e n e r o y n o v i e m b r e , l a b a l a n z a 

c o m e r c i a l p e s q u e r a a r r o j ó u n s u p e r á v i t 

d e 8 2 7 m i l l o n e s d e p e s e t a s 

B A R C E L O N A 

% Atentados contra dos librerías 
H S e c u e s t r a d o e l l i b r o " L a s c p n t r a m e -

m o r i a s d e F r a n c o " 

G R A N A D A 

•fl Falsa alarma de bomba en el avión 
de la línea de Iberia Sevilla-Valencia 

H O Y , P L E N O D E L A S C O R T E S 

PARECE m E l DEBATE SOBRE E l PROYECTO DE 
ASOCIACION SINDICAl COMENZARA EN FEBRERO 

EN OCTAVA PAGINA 

Detenidos dos de los individuos que insultaron 
a Fernández Miranda 

NUEVO MENSAJE 
DE 0 R 1 0 1 

S e l i m i t a a 
c o n s i d e r a c i o n e s 
f a m i l i a r e s y 
r e l i g i o s a s s o b r e 
l a N a v i d a d 

fcN S E X T A P A G I N A 

PROBA B I E S 
NOVEDADES PARA 
HOY SOBRE IOS 
D I R I G E N T E S 
COMUNISTAS 
P R E S O S EN 
CARABANCHEl 
c N SEPTIMA PAGINA 

LUGO: Detenido 
por la 6. C. de T* 
el tractorista 
que m a t ó a 
Antonio Romay 
Es un vecino de Yilela 

EN SUCESOS 

FUERON PUESTOS A DISPOSICION DE fOP 

Y El GOBERNADOR CIVE IOS SANCIONO 

CON 500.000 PESETAS A CADA UNO 

Alfonso Osorio representará al 
Rey en la clausura del Año Santo 

EN SEPTIMA PAGINA 

La Comisión negociadora 
de la Oposición, reafirma 
s o v o l u n t a d d 
negociar con el Gobierno 

Tierno Galván cree que Adolfo Suárez 
no recibirá a ningún comunista 

EN OCTAVA PAGINA 

LA CAMARA DE C O M E R C I O 

SE REUNIO AYER EN BURELA 

ESTliDíO CON IOS SECTORES AFECTADOS LA 
P0SIB11ÍDAD DE MEJORAR LA 
HOMERCIAUZACION DE LA PESCA 

EN SEXTA PAGINA 

eneral anez íreire lomo 
s e s i ó n de la 

de la Guardia Civi 
"DEBEMOS ELIMINAR 

CUALQUIER CUERPO 

EXTRAS© QUE NOS 

Q U I E R A D E S U N I R " , 

M A N I F E S T O 

NO ASISTIO M, fiENEftiU CAMPANO 
EN OCTAVA PAGINA 

Nuevo formato de E L PROGRESO S 
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Esta determinación responde al gusto de la mayoría b 
^ de los lectores consultados, y ya ha sido experimentada * 
M con éxito por otros diarios de Galicia y nacionales. 

| Estamos seguros de que la medida satisfará a nuestros 
^ lectores y anunciantes, que dispondrán así de un periódico M 
* de más fácil manejo y lectura, con independencia de los N 
H nuevos servicios que estamos gestionando. fj 

R_ M 
^ ^ x t x x x i y j í x x x r m x x x x x x x x i z z z x x x x x x x x T x m r m x l 

Nace el Partido Gallego IndepenSi 

institucíonalizaio de Galicia 

A partir del próximo primero de enero, EL PROGRESO 
vj cambia de formato. Nuestro tamaño actual quedará redu« 
m eido a la mitad, con cinco columnas por plana y veinticua-
h *ro planas en número normal, veintiocho o treinta y dos 
^ los martes, y cuarenta ios domingos. 

Y LA D E V O L U C I O N 

D E UN A M P L I O 

CONJUNTO DE PODERES 

J O S E L U I S M E I L A N F I G U R A 

E N T R E L O S P R O M O T O R E S 

EN SEXTA PAGINA 

1 Plan Territorial de 
alicia estará terminado 
n t r e s a ñ o s 

IA COSTA lüdNSE SERA ATENDIDA 

CON CARACTER PRIORITARIO 

ENTRE TRES Y SEIS MESES 
EN SEXTA PAGINA 

Heroína destinada a Europa 

TRAGICO INCENDIO EN TERRAN0VA 

^~™r?«tU«0r,̂ de^a- JUía*'en Terranova' a » » r e « " ^ esta fotografía ocupados 
d ^ í a X a n d / n o l s f J ™ / L i " víct7as,de h e n d i ó que conv.rHÓ en ruinas una resl-
deneia de ancianos. Se teme incluso que el n ú m e r o de muertos pueda ser mavor El edificio era 
de madera, con dos pisos, y en pocos minutos q u e d ó convertido en una 1 (Foto C?FRA 

G R A F I C A ) 

t A R M A N D O R O D R I G U E Z C A S T R O | 

'¿ L A M P A R A S 

í 

MUEBLES . PROYECTOS • DECORACION 
C R I S T A L E R I A S 

O B J E T O S - D E R E G A L O 
Ronda Caídos, 24 . Tel. 21 82 04 

V A J I L L A S 

D U R A N T E 1 9 7 6 

CIEN ACTIVISTAS 

DE ETA FUERON 

PREPARADOS EN 

ARGEL PARA 

LA GUERRILLA 

U R B A N A 

P A M P L O N A 

EL JUZGADO 
MILITAR 

ORDENA LA 

PRISION DE LA 

DIRECTORA DE 

LA REVISTA 

" P U N T O Y 

H O R A 9 * 
EN O C T A V A PAGINA 

La policía italiana examina los diez kilos de heroína, valorados 
en un millón setecientos Aiil dólares, que ha sido confiscada re­
cientemente en el aeropuerto romano de Lenonardo da Vinel, a 
tres subditos de Malasia que ta transportaban en maletas de doble 
fondo, y que estaba destinada a ser distribuida por Europa. 

(Foto C I F R A G R A F I C A ) 

Ferretería A S T U R I A M 
HIERROS - ACEROS - TUBERIAS 

H O G A R • B A Z A R 

Herramientas - Máquinas portátiles 

Armaná, 3 • LUGO • Sto. Domingo, 11 



PAGINA 2 
MIERCOLES, 29 de Diciembre de 1976 

GRAN TEATRO i C I N E P A Z CINE KÜRSAL 
HOY: 5 • 7,45 y 10,30 
¡Atención al horarioí 

F A B U L O S O E S T R E N O 
Mayores de 18 años 

J A C K NICHOLSON, en 

ALGUIEN VOLO SOBRE 
EL NIDO DEL CUCO 

con L O U I S E F L E T C H E R 
W1LLIAM R E D F I E L D 

(Los 5 más importantes OSCAR 
de Hollywood de 1975) 

Las obras maestras se cuentan 
con los dedos. Reserve uno 

n^ra ésta 

H O Y 
C A T A S T R O F I C O E S T R E N O 

5,45 - 8 - 10,30 
Mayores de 18 a ñ o s y 

mayores de 14 a c o m p a ñ a d o s 
C O L O R 

P A O L O V I L L A G G I O 
A N N A M A Z Z M A U R O 

FMTOZZI 
Nunca se h a b í a realizado un 

f i l m t a n horriblemente 
monstruoso 

HOY: 5,45 • 8 y 10,30 
La película más disparatada' 
mente cómica, más genial, más 
explosiva y más divertida de 

C A N T I N E L A S 
con 

Claudia Isla y Bertha Mos 

CONSERJE 
PARA TODO 

(Panavisión - Eastmancolor) 

T O D O S L O S P U B L I C O S 

V e l a por tu f o r m a c i ó n . Asis te 
a l Centro de F o r m a c i ó n F a m i ­
l i a r y Social. 

P R I M E R A C A D E N A 
13,45 Carta de ajuste de P a ñ o -

rama de Ga l i c i a . 
14,00 Panorama de Gai l ida. 
14.30 Aper tura y p resen tac ión . 
14.31 Avance informativo. 
14,35 Gente. 
15,00 Telediario. P r imera edi­

c ión. 
15,35 Micro mús ica . 
15,45 ¿Quién es. . ,? 
16,00 Longs í ree t . « M u y iejos de 

casa». 
16,55 Preludio en D o Mayor , 

A r i a d e . Giovann i , de 
Bach . 

17,00 Cantar y re í r , 
17,15 Especial vacaciones, « L o s 

c o m a n c h e r o s » (1961). 
19,00 Avance infonmativo. 
19,05 U n globo, dos globos, tres, 

globos. P a r a los p e q u e ñ o s . 
¡Abre te Sésamo?: Episodio 
n.0 30. Terri toons: « R o ­
mance frío». E l cuenpo hu­
mano: « B a r r e r a s vitales». 

20,30 Telediario. Segunda edi­
ción. 

21,05 E s p a ñ a hoy. 
21,35 Busquen a Obristie L o v e . 

« U n a batía desde la tum­
ba» . 

22,35 E l mundo en a c c i ó n . 
« M a r c o Po lo» ( I I I ) . 

23,10 U l t i m a hora. 
23,25 Teledeporte. 
23,30 Despedida, o r a c i ó n y cie­

rre. 

LITMAR 
S A L A D E F I E S T A S * S A R R I A 

DIA 31 
GRAN CENA FIN DE AÑO 

Con el Grupo 

L O S L A D O S 
Reservo su mesa llamando a los Telfs. 530046 y 530716 

SABADO, 1 Enero 
Actuación estelar en sesiones de tarde y noche de 

A L B A N 0 
i L I T M A R I siempre con las mejores atracciones musicales 

REYES... 
E L I J A C O N T I E M P O 
E N N U E S T R A G E A N 
V A R I E D A D D E 
J U G U E T E S 

Gran Cena-Baile Fin de Añe 

Restaurante ESPAÑA 
Desea a sus clientes y público en general una 

feliz despedida de año 

M E N U 
Entremeses variados 
Vieira al gratín 
Rape a la plancha 
Cachopo de ternera 
Suff lé 

V I N O S 
Rioja (Blanco, Tinto y Rosado) y gallegos 
Café 
Coñac (Carlos III, Magno) o licores 
Champán 
Cotillón y Uvas de la Suerte 

RESERVE SU MESA 

A v e n i d a de L a C o r a ñ a 
( E s q u i n a C . A r e n a l ) 

S E G U N D A C A D E N A 

19,30 Car ta de ajuste. «Ciólo 
Opera y Sinfonía Pop: 
« T o m m y » ( I ) . 

20.00 P resen tac ión y avances. 
20.01 Cineolub. Cielo cine pola­

co. «Vida F a m i l i a r » (1970). 
21,30 Flamenco. «Especia l N a v i ­

dad» . 
22,00 R e d a c c i ó n de noche. 
23,00 Despedida, o r a c i ó n y cie­

rre . 

Reslauranle ((GALICIA)) 
GRAN CENA - BAILE FIN DE AÑO 

Amenizado por la Gran Orquesta 
"LOS K A V Y ' S " 

M E N U : 

¿ tf)ú!iU& ^nifii ' á 

MUEBLES DE 

COCINA 

Ronda Primo de Rivera, 26 
Tel. 222139 - L U G O 

C o n s o m é 

Cigalas 
V i e i r a s . 
N é c o r a s 

Rape en Salsa Verde 

Cordero L e c h a l Asado con Ensalada 

P O S T R E S : 

VINOS: 

T a r t a de Almendra 
Uvas f i n de año 

Paternina 

M U E B L E S Y DECORACION | 
A R T I C U L O S REGALO | 

T V I X Ú & V COLOR 

V H W I M V COLOR 

2 .750 P T S . M E S 

S I N R E C A R G O 

regalos 
p i o m o i i c 
• DADA IIMAC C I C C T A C á ñ ^ ^ 

C H A M P A N : E x t r a Cr i s t a l 

Café 
Coñac 1.900 
Cigar ro P u r o 

Chocolate con Churros de madrugada 

P A R A U N A S F I E S T A S # # t 
A TODO COLOR! 

G E N E R A L F R A N C 0 . 1 4 : , F O Z 

R E S E R V E PRONTO SU MESA ¡Y felfc Fin de Arlo! 
Llámenos al t e l é fono 21 50 75 

LA SANGRE NO SE PUEDE FABRICAR" 
La donación de sangre cada tres o cuatro meses, cons­

tituye un deber cívico, una costumbre normal en todos los 
m países civilizados. 

PIPPER'S CIÜB 
Gran COTILLON 

fin de año 

Reserve su mesa llamando al 

Teléfono 221040 

P L A Z A S L I M I T A D A S 

s a i 
P O S I B L E : E l Ayuntamiento se 
enfrentará en los primeros días del 
próximo año con la construcción de 
la fuente luminosa 

LOTERIA DE NAVIDAD: UNOS BANCOS PAGAN Y OTROS NO 

! 

" N o e s t á nada decidido por 
ahora —nos ant ic ipa el a l c a l ­
de— pero es muy posible que s í , 
que el Ayuntamiento , en los p r i ­
meros d í a s del p r ó x i m o a ñ o , 
afronte l a c o n t r a t a c i ó n de l a 
c o n s t r u c c i ó n de l a fuente l u m i ­
nosa a l f i n a l de l a Aven ida de 
R a m ó n F e r r e i r o " . 

E l S r . Notario nos informa a s i 
a l preguntarle nosotros por l a 
serie de dibujos que casi ador­
n a n l a A lca ld í a de u n proyecto 
de fuente que recientemente h a 
tenido s u entrada en l a C a s a 
Consis tor ia l . 

— ¿ Q u é Casa? 
— " O h e s a " , muy acredi tada 

en esta clase de construcciones. 
— ¿ Q u é oflrece? 
— E s a fuente que e s t á s viendo 

en estos dibujos. E s , c ie r tamen­
te, u n a preciosidad. 

Efec t ivamente tiene u n g ran 
aspecto. 

— A d e m á s — c o n t i n ú a in for ­
m á n d o n o s e l S r . Notario— tiene 
p a r a e l Ayuntamiento el a l i ­
ciente de que e c o n ó m i c a m e n t e 
puede l legar a ser faotible. 

— ¿ M u c h o dinero? 
—Bueno, l a fuente, t e r m i n a ­

da, c o s t a r á 12.077.000 pesetas, 
susceptible, a nuestro ju ic io , de 
que experimenten una rebaja. 

— ¿ T i e n e s presupuesto? 
—Este es u n extracto de pre­

supuesto. 
Y nos ofrece u n proyecto por 

l a ho ja correspondiente. All í po­
demos leer : Obra C i v i l , 3 m i l l o ­
nes de pesetas; i n s t a l a c i ó n h i ­
d r á u l i c a , acometidas y d e s a g ü e s , 
2.880.000; maquinar ia , 900.000; 
i n s t a l a c i ó n p a r a i l u m i n a c i ó n , 
2.770.000; i n s t a l a c i ó n de protec­
c ión y maniobra , acometidas 
e l é c t r i c a s , etc., 793.000; d i rec­

c ión de obra, 765.000 pesetas y 
p royecc ión y ges t i ón , 910.000. 
E s a s 910.000 de " p r o y e c c i ó n y 
g e s t i ó n " nos parecen muchas 
pesetas y es posible que prec i ­
samente en este r e n g l ó n pueda, 
l a fuente, sa l i r m á s bara ta por­
gue u n a " g e s t i ó n " de 910.000 
pesetas nos parece, ciertamente, 
mucha g e s t i ó n . 

— ¿ D e d ó n d e v a a sacar e l 
Ayuntamiento esta c i f ra? 

—Tenemos l a s u b v e n c i ó n de 
5.000.000, que puede ser u n a ba ­
se, concedida por Pres idencia 
del Gobierno con motivo d e l B i -
mi lenar io y pa ra dicho f i n . 

— ¿ Y los restantes 7 mil lones? 
— i a e m p r e s a constructora 

demora el pago has ta el a ñ o 
1930. O sea, que el A y u n t a m i e n ­
to, haciendo f igurar en sus pre­
supuestos menos de dos m i l l o ­
nes cada a ñ o , t iene resuelto e l 
problema. 

— ¿ C ó m o lo v e r á l a Corpora­
c i ó n ? 

—Por ahora todos los conce­
ja les que h a n visto los dibujos 
y h a n estudiado l a memoria y 
presupuesto, lo h a n encont ra­
do todo m u y bien. 

— ¿ E n t o n c e s , dispuesto a cons­
t ru i r l a? 

— ' E n esto, como en todo, l a 
C o r p o r a c i ó n es l a que tiene l a 
pa labra . Desde luego, por m í , s í . 

— ¿ C u á n t o tiempo de cons­
t r u c c i ó n ? 

—Seis meses. 
— T o t a l , que s i se aprueba en 

los primeros d í a s de enero po­
demos tener fuente para el ve ­
rano. 

—¡ E x a c t a m e n t e ! 
—<Pues manos a l a obra a l c a l ­

de.— R . 

E S T O de la Lo te r í a sigue te­
niendo cola. L o s reintegros, apro­
ximaciones, centenas y otros pre­
mios menores se es tán pagando 
ya aunque, como decía «Maloca» 
en su comentario deportivo de 
ayer, hubo banco que tuvo que 
interrumpir el pago del n ú m e r o 
del C . D . Lugo por failta de exis­
tencias dinerarias. E n otros casos 
m á s importantes, en lo que se re­
fiere a l «Gordo» , muchas entida­
des bancarias pagan y otras toda­
vía no, precisamente por falta de 
liquidez. L o cierto es que, ¿quién 
iba a pensar, qu ién iba a decir 
a los bancos de Lugo que ten­
dr ían que hacer frente a unos pa­
gos que rep resen ta r í an tantos 
cientos y cientos de mi'les de pe­
setas?. E l nuevo planteamiento 
les cogió a muchos de sorpresa y 
claro, esa es la r azón por la que 
muchos afortunados poseedores 
de participaciones esperan todavía 
ver e l dinero en sus manos. 

Mientras tanto l a fiebre de l a 
L o t e r í a sigue subiendo grados y 
m á s grados. A nuestro anuncio 
de ayer de que Virtudes dispon­
dr ía hoy de papel, los comprado-

• Las nuevas medidas de tráfico 

A Y E R les h a b l á b a m o s , como 
comentario, de las nuevas medi­
das de t rá f ico . Hoy completamos 
aquel con estas ilustraciones grá­
ficas de Vega en las que pue­
den verse arr iba , los autobuses 
urbanos de nuevo en e l lugar de 
d ó n d e no debieron de haber sali­
do nunca y, abajo, l a calle del 

Genera l í s imo Franco , ahora de 
ida y vuelta aunque como p o d r á n 
observar en e l grabado, y a se ve 
a u n coche detenido s e g ú n se ba ­
j a a l a derecha. 

No cabe l a menor duda que es­
te " v o l v e r , a los cuarteles de in­
vierno", ha facilitado, a l menos 
así , a simple vis ta , e l t ráf ico por 

esta zona tan confllctiva de l a 
ciudad. Po r otro lado e l grave 
problema que los autobuses ur­
banos presentaban "acorados" a 
l a plazoleta de Jefatura Provin­
cial , sin dejar moverse a los otros 
veh ícu los o planteando una seria 
conflictividad para todos ellos, 
ha desaparecido, esperamos que 
ya, definitivamente. 

• El de ayer, un mercado muy pobre 

E L de ayer h a resultado uno 
de los m á s pobres mercados del 
año . Daba impre s ión en princi­
pio de que podía resultar muy 
bueno, pero lo cierto es que ha 
estado bastante flojo. 

Entonces hay que esperar que 
e l del p r ó x i m o viernes, e l del 
mismo día 31 , puede resul tar fa­
buloso, sobre todo de pescado 
bueno y de marisco. 

Tenemos referencias, por lo 
que a l marisco se refiere, que es 
muy posible que llegue mucho 
de F ranc ia , s in que con esto que­
ramos decir que todo e l que se 
venda ese d ía en e l mercado va 
a ser f r ancés . Pero ya se sabe 
que e l q u é procede del pa í s ve­
cino y que viene en avión hasta 

Vigo desde donde es distribui­
do a Gal ic ia entera, es sensible­
mente m á s económico que e l ga­
llego. E l día de Nochebuena, en 
e l mercado n a v i d e ñ o del 24, l a 
mayor parte del marisco e ra fran­
cés . Y tuvo una buena acogida, 

una estupenda salida y una re­
cepc ión muy favorable en las me­
sas sobre las que fue servido. 

Ayer por la tarde, la Administración número uno de Loterías ena 
un hervidero de gente. Entre la que quería comprar del sorteo 
del "Niño" y la muy numerosa que deseaba que le pagasen la de 
Navidad, había tal cantidad de gente que fue preciso la colabora­

ción de la fuerza pública para poner orden entre el público 

fes respondieron abarrotando la 
Admin i s t r ac ión y los" alrededores. 
Como sería que la Policía tuvo 
que acudir para poner orden y 
concierto en todo aquel desagui­
sado. Entonces se o rgan izó la cola 
y los aficionados a la Lo t e r í a fue­
ron entrando uno por uno, sal­
vando así a Virtudes y á su de­
pendencia de una muerte por 
ahogo. 

Por cierto y y a que hablamos 
de Ja L o t e r í a , hemos de decir que 
conocemos un amigo a l que le ha 
tocado el « G o r d o » y que ayer 
precisamente recibió de Madrid 
25.000 pesetas en un mismo n ú ­
mero. 

— E n Lugo , —nos dijo— no va 
a caer otra vez—, pero en M a ­
drid, puede. Por eso y atendiendo 
al cuadro de posibilidades, lo he 
pedido a la capital de España . 
Si me toca el primer premio, 

a 10.000 pesetas cada peseta, se­
r ían 250 millones. ¡Excuso de­
cirte...!. 

¡Y tanto que sí!. E s lo que de­
c íamos el otro día: a alguno, a 
fin de a ñ o , le va a pesar ya que 
le haya tocado nada. Y sino, a l 
tiempo... 

Mientras tanto siguen los co­
mercios vendiendo. Aunque, repe­
timos ,en muchos casos los pre­
miados no han cobrado todavía , 
las entidades bancarias en donde 
han depositado participaciones íes 
han hecho anticipos sustanciosos. 
Y se vende mucho. Y se encarga 
más . E n cuanto a estos encargos 
hay muchos de coches extranje­
ros de primera magnitud. 

E n nuestro grabado, de Vega, 
puede verse la ag lomerac ión de 
gente para cobrar en el Banco I n ­
dustrial del Sur que despachó el 
n ú m e r o posterior del « G o r d o » . 

Hoy, sesión extraordinaria de la 
Diputación Provincial 

P A R A las cinco de l a tarde 
de hoy, es tá convocada una se­
sión extraordinaria de la D ipu ­
tación Provincia l , con arreglo a l 
siguiente orden del día: 

—Propuesta de bajas en l a 
agrupac ión de resultas del pre­
supuesto ordinario refundido pa­
ra 1976. 

—Propuesta sobre r e t enc ión de 
crédi tos a efectos de l iquidación 
del presupuesto ordinario de 1976. 

—'Petición de cooperac ión f i ­
nanciera por parte de Ayun ta ­
mientos de la provincia de acla­
rac ión de acuerdo de la sesión 
anterior. 

—Solicitudes de subvenciones 
por entidades particulares, deja­
das sobre la mesa en la sesión 
anterior. 

—Propuesta de acuerdo sobre 
apor tac ión para núcleos de con­
trol, dentro del consorcio con el 
Ministerio de Agricul tura . 

— Y adjudicación definitiva de 
obras. 

S i en la tarde de hoy no se 
reuniese el n ú m e r o suficiente de 
diputados, la sesión se t ras ladar ía 
para el p róx imo viernes, día 3 1 , 
a la misma hora. 

No habrá pleno municipal hasta la 

primera quincena del mes de enero 
H A B I T U A L M E N T E y por pres­

c r i p c i ó n que p o d r í a m o s l l a m a r 
estatuaria , todos los ú l t i m o s v i e r ­
nes de mes se celebra u n pleno 
n o r m a l del Ayuntamiento . Pero 
este a ñ o coincide, en este mes de 
diciembre, en ú l t i m o d í a de mes 
y todos los concejales h a n pedi ­
do que no se celebrara n inguna 
clase de r e u n i ó n porque no con­
s ideran u n d í a a s í propio pa ra 

estarj a lo mejor, has t a las o n ­
ce o doce de l a noche metidos 
en l a Casa Consis tor ia l . 

En tonces — y como en de f in i ­
t i v a los concejales no pensaban 
tampoco asistir— e l pleno de 
diciembre se c e l e b r a r á cualquier 
d í a de l a p r imera quincena de 
enero, probablemente d e s p u é s 
del d í a 9, domingo, ú l t i m o d í a de 
las fiestas de Pascua . 

Esta noche, dos lucenses en T V . 
G O N Z A L E Z P A R A M O Y O N E G A P A k T I Ü P A R A N 

E N U N P R O G R A M A S O B R E L A N A V I D A D 

- H O Y día 29, a las nueve de l a noche, se c e l e b r a r á ante T . V . E . un 
programa dedicado a l a Navidad en el que p a r t i c i p a r á n dos prestigio­
sos lucenses: J o s é Manuel González P á r a m o y el redactor de " A r r i b a " 
Fernando Onega. 

E n e l programa, que v e r s a r á sobre poesía y m ú s i c a de Navidad, 
en una é p o c a de crisis , p a r t i c i p a r á n t a m b i é n los s e ñ o r e s Garc ía Nieto. 
Javalolles y el compositor Alonso. 

S e r á n sin duda muchos los lucenses que se sientan a t r a í d o s por t an ' 
interesante programa. 

L U G O 
A Y E R hemos saludado a l ex-

Alca lde de Lugo y ac tua l G o ­
bernador C i v i l de S a l a m a n c a , 
Antonio P o l , que e s t á en Lugo 
pasando sus vacaciones navide­
ñ a s . 

A c o m p a ñ a d o de Mer ino de tu­
vo s u "1.800" pa ra soludamos. 
V e s t í a atuendo deportivo y es­
taba nevando. 

— ¿ Q u é vas , a esquiar? 
— ¡ Q u e v a , vengo de j u g a r u n a 

par t ida a l tenis de dos horas! . 
A h o r a voy a ducharme, a tomar­
me unas tazas de vino y d e s p u é s 
a a lmorzar . 

Antonio Po l se h a l l a en per­
fecta forma y con l a cordial idad 
y s i m p a t í a de siempre. D u r a n ­
te su estancia en Lugo e s t á s i en ­
do saludado por in f in idad de 
amigos. L e deseamos u n a g r a ­
ta estancia en este pueblo, que 
es el suyo. 
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GRANDES PREPARATIVOS PARA IA FIESTA DE M DE ANO 
¿DESIERTA LA SUBASTA DE LAS VIVIENDAS DE PESCADORES DE CILLERO? 

M tOTERIA PARA EL SORTEO DE REYES 
Dos sesiones municipales previstas para mañana 
M O N F O R T E D E L E M O S . — ( D e 

nues t ra C o r r e s p o n s a l í a ) . 
E l haber sido agraciada l a pro­

v i n c i a de Lugo en el "gordo" de 
Navidad , se h a traducido en u n a 
demanda mucho mayor, de pa r ­
t icipaciones de l o t e r í a en el sor­
teo del p r ó x i m o d í a 5. 

Nos d e c í a n y a d í a s pasados en 
l a A d m i n i s t r a c i ó n de L o t e r í a s de 

\ A r t e s a n í a electro 

l a cal le Doctor Te i j e i ro de M o n -
forte, que el papel casi se h a b í a 
agotado. 

E s Improbable, que no i m p o s U 
ble que el "gordo" vue lva a caer 
en a lguna local idad de l a pro­
v inc ia , aunque l a fiebre de los 
mil lones hace que el que m á s y 
el que menos, desee que l a suerte 

a i 
mea en 

R e s t i t ü t o A l o n s o , f e r r o v i a r i o a r t e s a n o 

E n e l espacioso entorno que 
const i tuyen los doscientos t r e i n ­
t a metros cuadrados, en que se 
ubican las aportaciones de l a " I 
B i e n a l A r t e s a n a del B a j o L u g o " 
destaca por su or ig inal idad u n 
curioso r i n c ó n destinado a " A r ­
t e s a n í a electro - m e c á n i c a " . 

Viene representado este sector 
artesano por u n l l ama t ivo com­
plejo ferroviar io . E s u n conjunto 
de dependencias fer roviar ias , t i ­
po i v E N F E , con l í n e a s e lec t r i f i ­
cadas y bloqueo a u t o m á t i c o C T C 
(es decir. Con t ro l de T r á f i c o C e n ­

t ra l i zado) . Cuando l a l í n e a e l é c ­
t r i c a se conecta todo se pone en 
movimiento ; desde s e m á f o r o s y 
barreras, ha s t a e l jefe de esta­
c ión levantando i a bandera. L a 
obra ar tesana, por Iq vistoso del 
conjunto y lo d i n á m i c o del ele­
mento p o r t á t i l , r esu l ta de u n 
a t rac t ivo s ingular p a r a peque­
ñ o s y mayores. D e verdadera 
a r t e s a n í a recrea t iva bien p u d i é ­
ramos hablar . 

L o curioso de esta gen ia l apor­
t a c i ó n a l a " I B i e n a l Ar t e sana 
fiel B a j o L u g o " , que, por otra, 
parte, no e n t r a ñ a n i n g u n a f a l t a 
fie lóg ica en r a z ó n a las peculiares 
c a r a c t e r í s t i c a s fe r roviar ias de l a 
ciudad de Monforte de Lemos, es 
su to ta l esencia ar tesana, donde 
lo e s t é t i co y entretenido se con­
j u g a con lo p r á c t i c o y senci l lo . 
Sus mater ia les son de l a mayor 
e lementa l idad; son a base de los 
m á s normales objetivos de l a v i ­
d a ord inar ia , desde l a chapa de 

José Antonio Alonso, 
- industrial 

maestro 

Restitüto Alonso, 
ferroviario 

lAVAVAJIUAS de 
IMPORTAOON 

y NACIONALES 
en 

T E L E L U G O 

B. R ivadene i r a , 14 L U G O 

Todas las marcas, todos los, precios 
y las mejores facilidades. 

Compruébelo y aprovéchese. 

i y i o s * ¿ v 
Avda. Goruña, 46 -4 
Germán Alonso, 32 
Avda. Coruña, 552 

L U G O 

MULOS 

envases ordinarios ha s t a los botes 
de leche condensada, que s i r v i e ­
ron, respectivamente, p a r a m á q u i ­
na s y r a í l e s , l a p iedra de a labas­
tro, que s i rve de s u s t e n t a c i ó n del 
complejo, fue pegada a mano. T o ­
do fue t ransformado, a escala t i ­
po E E N F E , por el enfoque a r t í s ­
tico, complementado por un com­
plejo t é c n i c o , de l a mano del a r ­
t í f i ce . Personal idad incorporada 
a l t rabajo revelador de a r t í s t i c a 
personalidad, con el t e s ó n que s u ­
pone dedicar a este p r o p ó s i t o e l 
ocio de m á s de u n a ñ o . 

R E S T I T Ü T O A L O N S O , E L 
A R T E S A N O F E R R O V I A ­
R I O 

M a s no basta presentar l a obra 
s i n referirnos a su autor. A n a ­
die p o d í a e x t r a ñ a r que el a r t í f i ­
ce del complejo ferroviar io fue­
r a u n hi jo de l a fe r rov ia r ia . t ¿ue 
de fogonero paso a v í a s y obvas, 
p a r a luego p i e s i a r sus servicios 
como mozo de e s t a c i ó n y guar -
daagujas, te rminando su c a r r e r a 
ascensional como factor y , a c t u a l ­
mente como interventor de ru t a . 

Es te hombre es R e s t i t ü t o A l o n ­
so, que n a t u r a l de Bembibre , l l e ­
vó l a conocida v i d a t r a n h u m a n ­
te de cas i todo empleado de f e ­
r r o c a r r i l s i desea superarse; que, 
verdadero autodidacta , m o s t r ó 
desde su i n f a n c i a u n a acentuada 
a f i c ión por l a e l e c t r o - m e c á n i c a , 
que con sus ' cambios de destino 
y poco m á s de u n curso de radio, 
p a r t i c i p ó , en l as p o s t r i m e r í a s de 
l a d é c a d a del c incuenta , en u n 
par de exposiciones ar tesanas, 
promovidas por l a Obra de E d u ­
c a c i ó n y Descanso, de Oviedo y 
por l a V I I Z o n a de R E N F E , ob­
teniendo en ambas animadores 
premios. 

R e s t i t ü t o Alonso es u n claro 
supuesto de v o c a c i ó n proxesionai 
e i d e n t i f i c a c i ó n con su trabajo. 
V i v e el f e r roca r r i l y lo l l e v a den­
tro, ha s t a hacerlo "hobby" , con 
su temperamento a r t í s t i c o . L o que 
tampoco es o b s t á c u l o pa ra que 
practique el a r te de l a gu i ta r ra , 
como su hi jo ¿ o s e Antonio, maes­
tro indus t r i a l desde hace u n par 
ue a^ics, con c u y a c o l a b o r a c i ó n 
se k a ueciio el montaje, pa ra i a 
" i B i e n a l A . t e s a n a del na jo L u ­
go", del complejo e l e c t r o - m e c á ­
nico de mat iz ferroviar io , que t a n ­
to viene gustando a los numero­
sos visi tantes. 

SALA DE FIESTAS 

V E N T 0 E I R A 

* GRAN COTILLON 

S DE LA 

su mesa • Plazas limitadas ^ 

se quede como residente perpetua, 
pero a l f i n a l ¿ q u i é n sabe? 

S E S I O N E S M U N I C I P A L E S 

Dos sesiones munic ipa les e s t á n 
previstas p a r a m a ñ a n a , jueves. 

> S e r e u n i r á n l a C o m i s i ó n M u n i ­
c ipa l Permanente y el P leno de 
l a C o r p o r a c i ó n indis t in tamente , 
donde s e r á n tratados los s igu ien­
tes puntos: 

—reconocimiento de c r é d i t o s 
p a r a el presupuesto 1977. 

—Propuesta de a n u l a c i ó n de r e ­
sul tas . 

—rec t i f i cac iones en 'contr ibu­
ciones especiales. 

—^Presupuesto de n u e v a p ro ­
fundidad de a lcan ta r i l l ado en l a 
obra del P l a n de T r a v e s í a s , pen ­
diente de sesiones anteriores. 

—Presupuesto de p r o l o n g a c i ó n 
de los 'servicios de agua y a l c a n ­
tar i l lado en l a cal le del M o r i n . 

—^Rectificación, a n u a l del I n ­
ventar io de Bienes Munic ipa les . 

—Propuesta de a d q u i s i c i ó n de 
terrenos p a r a u r b a n i z a c i ó n de l a 
cal le del Doctor L ó p e z S u á r e z y 
p a r a i n s t a l a c i ó n de e s t a c i ó n de­
puradora. 

— D a r c ü e n t a de r e s o l u c i ó n de 
l a D e l e g a c i ó n de E s t a d í s t i c a so­
bre P a d r ó n de Habi tantes , con l a 
consiguiente m o d i f i c a c i ó n de 
p l a n u d a y propuesta de r e t e n c i ó n 
de c r é d i t o s en e l capitulo p r i m e ­
ro del Presupuesto o rd ina r io . 

— C o m u n i c a c i ó n de l a D i p u t a ­
c ión P r o v i n c i a l autorizando a l 
Ayuntamien to p a r a cont ra tar 
obras del P l a n de Obras y S e r ­
vicios y propuesta de los pliegos 
de condiciones pa ra i a correspon­
diente subasta. 

— C o m u n i c a c i ó n de l a D i p u t a ­
c ión P r o v i n c i a l sobre s u b v e n c i ó n 
c ó n c e d i d a pa ra honorarios de 
proyectos t é c n i c o s . 

— C o m u n i c a c i ó n de l a D i p u t a ­
c ión P r o v i n c i a l sobre i n s t a l a c i ó n 
de t e l é fonos p ú b l i c o s rura les en 
el munic ipio . 
/ — D a r cuenta de r e s o l u c i ó n del 

delegado de Hac i enda aprobando 

MEPDES 450 S.E. 
Ult imo modelo, fabuloso 

Precio oportunidad 
Ver lo : 

Curros En r íquez , 32-b. Orense 
Teléfonos : 21-22-43 - 21-22-44 

m o d i f i c a c i ó n de Ordenanzas F i s ­
cales. 

E X C U R S I O N A L A E S T A ­

C I O N I N V E R N A L D E 

M A N Z A N E D A 

C o n el f i n de dar a conocer a 
tocios los aficionados a los de­
portes de nieve las magnif icas 
insta laciones invernales de C a ­
beza de Manzaneda , e l C o m i t é 
L o c a l de E s q u í de l a De legac ión 
de l a Juven tud , tiene previsto 
rea l iza r u n a serie de excursiones 
con i d a y regreso en e l mismo d í a 
que pe rmi t an a los asistentes d is­
f ru ta r de uno de los m á s in te ­
resantes parajes de G a l i c i a y u n a 
de las ilutaciones inverna les me­
j o r dotadas de E s p a ñ a . 

C u e n t a l a e s t a c i ó n con servicio 
de telesi l la , tele-esqui, c a f e t e r í a , 
magnif ico comedor con autoser­
vicio y io que es m á s importante 
con g a r a n t í a - de accesos durante 
todo e l inv ierno . 

D e reunirse un grupo suf ic ien­
te p a r a completar u n a u t o b ú s , e l 
p r ó x i m o domingo, d ia 2 de enero 
se rea l i za ra i a p r imera de estas 
excursiones. 

E l precio s e r á f i jado de acuer­
do con los asistentes, pues so la ­
mente se coorara, el importe del 
a u t o b ú s lo que posiblemente no 
reDase por persona las í ó pese­
tas. 

iodos cuantos deseen tomar 
parce en esta e x c u r s i ó n podran 
inscr ibi rse en ¿ tad io Momorce, o 
en Estaolecimientos u ran jo , c a ­
l le U e n e r a l V r a n c o . 

E A u l j ^ C j u V í a i ^ N T O S E N T I D O 
G e n e r a l sentimiento produjo 

en iai c iudad el fa l lecimiento de 
don M a n u e l López Maca , fe r ro­
viar io alecto a i servicio de M a ­
te r i a l Móvi l de l a R E N F E . 

E l s e ñ o r L ó p e z M a t a contaba 
c incuenta y seis a ñ o s de edad y 
e ra rnuy apreciado por todos sus 
compancrus por su caDallerosidad 
y Cciraccer afable, a s í como por 
cuantas personas lo t ra taban. 

L o s actos de funerales por s u 
eterno descanso y sepelio cele­
brados en i a tarde de ayer en i a 
iglesia parroquia l de i a E s t a c i ó n , 
consti tuyeron u n a sent ida de­
m o s t r a c i ó n de pesar. 

Descanse su auna en l a paz del 
S e ñ o r y r e c í o a n su esposa d o ñ a 
P i l a r Losada Fernandez , h i j a M a ­
r í a , Mat i lde y d e m á s fami l ia res 
el testimonio de nues t ra m á s 
sent ida condolencia. 

V I V E E O . — (De nues t ra C o -
rresponsalia por Pablo Mateos 
C h a o ) , 

L a c iudad se e s t á preparando 
p a r a despedir 1976, por todo io 
alto. A s i l a s sa las de fiestas y 
discotecas, t ienen anunciados p a ­
r a l a noche del v iernes grandes 
festivales, con atracciones de c a ­
t e g o r í a in te rnac ional , u j i los res ­
taurantes, n a o r a diversas cenas, 
Que por cierto, en alguno y a t i e ­
ne cuoierto el numero de as i s ­
tentes. U n punto importante n a 
sido el pellizco de i a l o t e r í a , ' q u e 
n a movido a pasar l a despedida 
del ano por todo lo alto. . 

F E R I A 
Con no m u y buen gusto, por 

parte de cierto sector del comer­
cio local , se l l e v a r a a caoo e l 
p r ó x i m o saoado, l a p r imera f e r i a 
del ano. Y decimos con disgusto, 
ya que d e s p u é s de pasar l a n o ­
che por tooo lo aito, levantarse 
pa ra aor i r ias puertas del comer­
cio, no les es m u y agradable. L a 
fer ia , se l i m i t a r a a l recinto í e -
r i a l de Verxeies , y a que en otros 
anos, este d í a de feriado n a v a ­
lido muy poco y m á x i m e esta vez, 
que es u n buen f i n de semana. 
E n l a P l a z a de Pas tor D íaz , se­
r á n diversos los puestos con los 
distintos productos del agro, t a n ­
to de i a m a r i ñ a como de l a m o n ­
tana . 

C A B A L G A T A D E B E Y E S 
x L a c o m i s i ó n organizadora de l a 
Cabalgata de Reyes , esta dando 
los ui tmios retoques a i a orga­
n i z a c i ó n de l a m i s m a y que este 

Mareas para hoy en 
el liioral Luceose 

( H O R A D E L M E R I D I A N O D E 
G R E E N W I C H J 

Horas Coeficientes 

a ñ o , esperan que sea uno de los 
m á s lucidos pa ra l a grey i n f a n ­
t i l en l a noche del p r ó x i m o dia 
cinco de enero. L o s pajes y p a l a -
f r a n é r o s h a r á n su entrada t r i u n ­
f a l por l as calles de nues t ra c i u ­
dad, p a r a d e s p u é s en el A y u n t a ­
miento d i r ig i r l a pa labra a todos 
los peques. 

¿ S E R A V E R D A D ? 
S e g ú n not ic ias llegadas a nues­

t r a C o r r e s p o n s a l í a , parece ser 
que h a quedado desierta l a s u ­
basta de las viviendas pa ra pes­
cadores que e l Ins t i tu to Soc ia l de 
l a M a r i n a iba a construi r en C i ­
llero, e ó n u n presupuesto superior 
a los cuaren ta mil lones de pese­
tas. L á s t i m a , y a que l a const ruc­
c ión de las m i s m a s es de g r a n 
necesidad en el vecino puerto, 
pero esperamos, que por lo menos 
se adjudiquen directamente y se 
l leve a cabo su c o n s t r u c c i ó n . 

P L E N O 
E n e l d í a de ayer, martes , a ' l a s 

ocho de l a tarde, bajo l a p res i ­
dencia del alcalde en funciones 
s e ñ o r Salgueiro Abad, se l l evó a 
cabo el ú l t i m o pleno del presen­
te a ñ o de l a C o r p o r a c i ó n M u n i ­
c ipa l , con importantes asuntos? 

c a r a a l futuro de l a c iudad en e l 
orden del d í a y que en nuestro 
n ú m e r o eje m a ñ a n a , daremos 
ampl i a i n f o r m a c i ó n del mismo. 
U n asunto que iba e ra l a d i m i ­
s i ó n irrevocable del s e ñ o r M e i r á s 
G o á s , por asuntos fami l ia res , 

B A N D O 
EÍ Ayuntamien to de nues t ra 

c iudad h a sacado a l a luz p u ­
bl ica el siguiente bando: Que d u ­
ran te todo e l mes de enero p r ó ­
x imo, los vecinos de este m u n i c i ­
pio, propietarios de bicicletas, es-
t a n en i a oongacion de provis tar -

"se de l a correspondiente chapa 
pa ra el a ñ o 1 9 7 p r e v i o pago de 
l a misma, se f a c i l i t a r á en l a O f i ­
c i n a de R e c a u d a c i ó n de este 
Ayuntamiento , a cuyo efecto de­
b e r á presentar el recibo de h a ­
ber satisfecho e l importe de l a 
T a s a de Rodaje correspondiente 
a 1976. 

Pasado dicho plazo, los que no 
lo cumpl ieron con l a anter ior d i s ­
pos ic ión , s e r á n sancionados por 
esta A lca ld í a . 

F U T B I T O " I T R O P E O 
N A V I D A D " 

Con verdadero éx i to viene ce­
l e b r á n d o s e el c a m p e o n á t o de 

Futb i to I n f a n t i l , p a r a n i ñ o s c o m ­
prendidos entre los 10 y 11 a ñ o s 
de edad, despertando g ran i n t e ­
reses, a juzgar por el numeroso 
publico que asiste a los partidos 
que vienen c e l e b r á n d o s e en el P o -
lideportivo O . J . E . 

H a s t a el momento e l equipo 
O J E mareba imbatido, v i s l u m ­
b r á n d o s e como posiole c a m p e ó n 
de este torneo, cuyas f inales se 
c e l e b r a r á n en Lugo el p r ó x i m o 
d í a 4 de enero, donde esperamos 
que nuestros futuros í u c o o i i s t a s 
dejen quedar bien el p a b e l l ó n de 
Vivero. D i n g e esta c o m p e t i c i ó n 
el jefe iocai de i a OJiü, ivioacsto 
Pr ie to Chao, quien a l mismo t i e m ­
po n a cogido las r iendas del equi­
po imoatido, a quien esta en t re ­
nando a l a vez. 

C N C U R S O D E P O S T A L E S 
N A V I D E Ñ A S 

Numeroso puolico h a desfilado 
por ei Hogar J u v e n i l p a r a a d m i ­
r a r l a s numerosas poscales n a v i ­
d e ñ a s que se h a l l a n expuestas en 
el mismo, pasando del centenar 
de concursantes, habiendo a lgu ­
nas verdaderamente buenas, yue 
o p t a r á n a l Concurso P r o v i n c i a l 
a celebrar en Lugo. 

p leamar 
p leamar 

9,44 
22,26 

43 
42 

Esta larde, «Festival Popular Gallego» 
m IA ANTIGUA BANDA MUNICIPAL DE MÜS1CA Y LA DE VILLAPEüRE 

SON POSIBILIDADES OÜE NO DEBIAN DESPERDICIARSE 

p ™ ^ l i ~ — — — - — -

N E C E S A R I O E L U S O D E 

C A D E N A S E N E L 

P U E R T O D E L P O Y O 

S e g ú n comunicac ión que nos ha 
sido remitida por l a Jefa tura Pro­
vincia l de Carreteras, c o n t i n ú a 
siendo necesario e l uso de; cadenas 
en l a carretera comarcal LU-634, 
de Sanjos a P iédra f i t a , F u e r t o del 
Poyo, entre Triacastela y Piedra-
fita, desde el k i l ó m e t r o 20 a l 38. 

Madre de f a m i l i a : debes pro-
mocionarte, s i quieres proyec­
tar te a ios d e m á s . 

S A R R I A . — (De nuestro corres­
ponsal, V I L L A R A B I D ) . — Hoy, 
t end rá lugar, en e l Cine Capí to l , el 
anunciado «Fest ival Popular Ga­
llego», en el que se p r e s e n t a r á la 
obra teatral de Manuel M a r í a « U n -
ha vez foi o t r ebón» a cargo de ia 
ag rupac ión orensana «Auriense». . 

A con t inuac ión a c t u a r á n los an­
tiguos miembros de la Banda de 
Mús ica de Sar r ia , a qu iénes , junto 
con algunos músicos m á s de l a de 
Villapedre, se les trata de rendir 
un caluroso homenaje. 

F ina l i za rá d festival con l a in­
t e rp re tac ión dol grupo gallego 
«Faiscas do X i a b r e » de Catoira, 
Pontevedra. 

Se espera que l a concurrencia sea 
numerosa. E l programa de este 
festival, se lo merece. 

P A P E L E T A 
Pues sí, nuestro director y amigo, 

se hac ía eco ayer, en su espacio 
de «Sol a Sol» de cierta papeleta 
que c i rculó los ú l t imos días por to­
dos los portales sarrianos. No tra­
taba de n ingún grupo, o de esta p 
aquella propaganda. N o podemos 

lavavajillas I L I P S 

•¡fes;* 

l avava í í l los PHILIPS 
u n t i e m p o g a n a d o p a r a e l d e s c a n s o 

Calidad de presencia, depurada técnica, per» 
fección de diseño, silencioso y ligero. 

Capacidad total, dentro de un tamaño ajustado. 

Rapidez de colocación, cierre y murmullo de 
trabajo controlado. 

Regulación automática y máxima seguridad. 

GraLMoMylO 
San Pedro, 9 

JESUS LAGO Y LAGQSA11100 
Venta, también, en nuestras tiendas de: Betanzos— El Fsrmi o * . 
Barco de Valdeorras- Carballino- Ribadavla- Puebla d?l~ Sant,a90- L u 0 0 - Conforte- Vivero - O r e n s e -

" j jp , ' . T ^ ™ a d a v i a - Puebla de T n v e s - Pontevedra- M a r í n - V i g o - Villagarcía de 
Arosa — L a Estrada y L a C o r u ñ - « «o 

UELASA FINANCIA SU COMPRA 

Una nueva obra, es ya realidad: el asfaltado de la calle de Calvo 
Sotelo. Ahora, terminada la obra, todos son parabienes. Todos 
ven bien lo realizado. Incluso al informador se le justificó su 
machacona referencia, un dia sí y otro también, en este espacio. 
En fin, que todos muy contentos y con el único pesar de quo 
otras calles de la villa no sufran también esfa transformación. 
De la importancia de la obra habla muy claro ia fotografía. Ahí 
tienen las distintas capas que lleva el asfalto, que si se tiene en 
cuenta el buen firme que tenía ia calle, se comprenderá que la 
cosa queda bien. Para terminar, solamente el recordar una vez 
más lo mucho que se puede hacer, si hay unión y ganas. Esta 
obra, aún con las excepciones, que ias hubo, es un ejemplo ciar© 

de ello 

decir tampoco que no trataba de 
polí t ica. Creo que, el comunicarse 
con los ciudadanos, dándoles a co­
nocer horarios y fechas de recogi­
da de basuras, es polí t ica, local , 
pero polí t ica y sana. 

E n tomo a esta papeleta, se han 
interesado ias amas de casa y han 
prestado plena co laborac ión . Se 
ade lan tó un día el servicio y se 
cor tó durante dos fechas y no pasó 
nada. Nuestras fachadas, calles y 
aceras, no ¿e han visto invadidas 
como en otras ocasiones, que sin 
ser doble ese descanso del personal 
del servicio, la vi l la hab ía quedado 
hecha una lás t ima. 

Esto vino a demostrar que, mu­
chas veces, los fallos no son culpa 
del pueblo. S i se cuenta con és te , 
todo cambia. Y , a esto vamos seño­
res. D e ahora en adelante lo que 
se haga o intente hacer, t end rá 
que saberlo el pueblo antes. Y a 
veremos como h a b r á menos pro­
blemas y especialmente responsa­
bilidades unitarias. 

Gracias damos a Bocelo por ocu­
parse una vez m á s de Sarr ia y sus 
temas. 

E L T I E M P O 
Pues sí que es tá cambiando la 

Climatología de día a día. Resul ta 
que hemos tenido un día de N a v i ­
dad soleado y que invitaba a l pa­
seo. Luego, el domingo, ya c a m b i ó 
y apa rec ió con niebla y temperatu­
ra baja. E l lunes, día de feria, no 
l evan tó la niebla y el frío se inten­
sificó m á s todavía . Resu l tó un d ía 
de los m á s desagradables del a ñ o . 
Y sigue siendo noticia el tiempo... 
Nieva y fuerte. 

L O Q U E S E D I C E Y C O ­
M E N T A 

Pasaron los Santos Inocentes, y 
una vez m á s se impacientaron pro­
pietarios de locales que es tán es­
perando venga ©1 «banco» a solici­
tar el alquiler. . . 

-v 
E n Sarr ia , decir que viene otro 

banco, no es decir nada. L o creye­
ron todos. 

— • — 
Se prepara el desplazamiento a 

Cangas. Los jugadores de l a S a ­
rdana quieren puntuar fuera, a l 
comenzar el nuevo a ñ o . 

Claro que, de querer a poder . .« 
Pero bueno, las intenciones pesan 
mucho. 

Ahora , desipués del d ía de R e ­
yes, d e b e r á n comenzar con fuerza 
muchas gestiones. Incluso munici ­
pales. Que estamos paradillos. 

— • — 
Corv iam, cualquier día coge las 

maletas (ent iéndase máqu inas ) y se 
marcha. . . A q u í nos quedaremos se­
ñores con unas responsabilidad^ 
enormes, y el 'sentir de un pueblo 
en contra. 

— * — 
Después a «Accesos» nunca m á s 

les veremos el pelo. 
— • — 

A ñ o nuevo, vida nueva, sin ro­
turas, conservando lo bueno, t ire­
mos por la borda todo lo malo. 
M u y especialmente el cansancio 
que pueda haber. 

— • — 
Algo que había que ayudar mu­

cho, y cambiamos de tema, ser ía 
a ese grupo de antiguos miembros 
de la Banda de Música . 

— • — 
Y t a m b i é n a esa formidable 

Rondal la Infanti l que con tantos 
sacrificios está sacando a flote e l 
amigo «Pepín» . 

Nuevos jueces y 
fiscales de Paz 

sustitutos 
Por l a Sala de la Audiencia T e ­

rr i tor ial de L a C o r u ñ a se a c o r d ó 
nombrar nuevo Juez de Paz susti­
tuto de Meira , a don Manuel Y á -
ñez Carballosa; y Juez de Paz susti­
tuto y F i sca l de Paz sustituto tam­
bién de Corgo, a don Constantino 
Sande Abuin y don Ildefonso Prie­
to Rodr íguez . 

L a imprudencia es un suicidio 
y no tienes derecho a su ic idar ­
te. T e lo prohibe tu re l ig ión y 
t u ley. T r a b a j a con seguridad 
y con m é t o d o . 
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LA CORPORACION MUNICIPAL 
VISITO EL ASILO DE ANCIANOS 

o HOY EMPIEZA SUS VISITAS El JURADO ENCARGADO 

DE CALIFICAR El «CONCURSO DE DE1ENISM0» 

S£ P I D E L A D I M I S I O N D E L P R E S I D E N T E 

D E L A U . T . T . D E L A C O N S T R U C C I O N 

F O Z . — (De nues t ra Correspon­
s a l í a , por G A R C I A ) . 

L a Nav idad en Foz y su comar­
c a t r a n s c u r r i ó a n i m a d a y s i n no­
vedad . 

L a C o r p o r a c i ó n M u n i c i p a l , con 
«u alcalde a l frente —bueno, dos 
concejales y el alcalde— v i s i t a ­
r o n , como es t rad ic ional , e l Asi lo 
de Ancianos , l levando golosinas 
a unos t r e in ta y cuatro acogidos, 
que t an bien at ienden las her ­
m a n a s . 

E n l a m i s m a Res idenc ia —mo­
delo en su g é n e r o y orgullo de los 
focenses— hubo M i s a del Ga l l o , 
en l a que t a m b i é n p a r t i c i p ó el 
grupo mus ica l " L a t e x o s " . 

Y en el d í a de Navidad , " P e -
quenete" se l levó l a pa lma , por-

F E R I A S 
H O Y , N A V I A D E S U A R N A , 
i l U B I A N , C A b l K O D E C A I i -

B A L L E D O Y N A D E L A 

M a ñ a n a , en xVIonforte de 
¿ e i ú o s 

BARRAS ELECTRICAS 
GAIAICO-ASTÜRIANAS 

SOCIEDAD ANONIMA 

que no " r e p a r a en pelos", y d í a 
a d ía tiene atenciones que n a t u ­
ralmente l l enan l a pista B a h í a 
y ambientan l a v i l l a . 

L O T E R I A 
No, l a L o t e r í a de Navidad no 

fue p r ó d i g a en Foz , pero no por 
ganas. Los focenses juegan lo s u ­
yo. L o demuestra e l hecho de que 
para Reyes no queda n i u n a sola 
p a r t i c i p a c i ó n . 

T a l vez se pueda encontrar a l -

blancas? 

L U G O 

A V I S O 
S e pone en conocimiento de los 

« e ñ o r e s a b o n á d o s de esta Sociedad 
que a pa r t i r del pr imero de enero 
de l p r ó x i m o a ñ o , nues t ras Of ic inas 
e s t a r á n cerradas los s á b a d o s . 

Recordamos, no obstante, que 
h a b r á u n servicio que a t e n d e r á las 
posibles a v e r í a s l lamando a los te­
l é f o n o s : 21 82 15 — 21 56 43. 

A Y E R , desde las pr imeras horas 
de l a tarde, h a estado nevando 
sobre l a c iudad de m a n e r a cas i 
continuada, s i bien las prec ip i ­
taciones no l legaron a cua jar co­
mo consecuencia de l a abun­
dante humedad que re inaba en 
e l ambiente. 

De todas formas no podemos 
descartar l a posibil idad de que 
tengamos Navidades B l a n c a s en 
nuestra ciudad. Por lo de pronto 
ayer n e v ó insistentemente en 
diversos lugares de l a p rov inc ia 
sobre todo, natura lmente , en las 
zonas a l tas . 

E l cielo, por l a tarde, se m a n ­
tuvo m u y cubierto "y mient ras 
que no lejos de Lugo s e g u í a ne ­
vando, a q u í l a tempera tura p a ­
r e c í a m á s benigna, no r e g i s t r á n ­
dose precipitaciones, a l menos 
has ta el momento en que esc r i ­
bimos este comentario, seis de l a 
tarde. 

E l Progreso 
En R I B A D E O . Se vende en: 
Gráficas Santiago, c / . R. 
Muñas, 6 y en nuestra co­
rresponsalía (Librería de 
D. Salvador Rodríguez. 
Calle "ian Roque, ). 

guna, con algo de suerte, en el 
C . D . Foz , que h a t r a í d o las 25 
series de Madr id , porque en G a ­
l i c i a y a no se encontraron. 

¡Que h a y a suerte! 
A / U N T A M I E N T O 

P l a c i d e z y t ranqui l idad en 
nuestra Casa Consis tor ia l . N i s i ­
quiera se c e l e b r a r á el P leno en 
diciembre, con el f i n de desear­
nos u n p r ó s p e r o a ñ o nuevo. 

¡Que as í sea! 
F U T B O L 

S a t i s f a c c i ó n por el empate con­
seguido en Cast ro de R ibe ra s de 
L e a ante el H o s t e l e r í a . 

E l p r ó x i m o domingo, y a las 
cuatro de l a tarde, en el " M a r t í ­
nez Ote ro" c o n t i n ú a l a l iga pro­
v inc ia l con l a v i s i t a del Indepen­
diente de Monforte, equipo que 
siempre se c a r a c t e r i z ó por su 
b u e n juego. S u s componentes 
siempre son j ó v e n e s y a c t u a l ­
mente ocupan el quinto puesto 
en l a tabla. 

A partir de las cuatro de la 
tarde de hoy, el jurado encarga­
do de calificar el Concurso convo­
cado por la Asociac ión de Hele­
nistas, iniciará su recorrido por 
los lugares en donde figuran be­
lenes inscriptos. B l Jurado se 
reun i rá a las cuatro de la tarde 
en la Caja de Ahorros de L a Co-
ruña -Lugo , entidad patrocinadora 
del Concurso e inmediatamente 
iniciará su trabajo. 

L a inscripción es superior a la 
de otros años . 

Con este motivo, la Asoc iac ión 
de Helenistas nos envía, con el 
ruego de su publ icación, la s i ­
guiente nota: 

«Se advierte a todos aquellos 
centros o particulares que figu­
ran inscriptos en ©1 certamen de 
helenismo convocado por esta 
Asociación, que a partir de hoy 
a las cuatro de la tarde, d e b e r á n 
permanecer en el lugar en donde 
se señala la ubicación del belén 
para que pueda ser contemplado 
y valorado por el Jurado. Se 
calcula que el recorrido d u r a r á 
la tarde y la noche de hoy y la 
tarde y la noche de m a ñ a n a , en 

cuyo momento h a b r á n sido vis­
tos todos los «nac imientos» . E s 
posible que en nuestro n ú m e r o 
del primero de enero podamos 
ofrecer a todos el correspondien­
te fallo. T a m b i é n se recuerda a 
todos que si el Jurado se presen­
ta en uno de los lugares se.lala-
dos y no hay nadie que les facil i­
te el acceso a l sitio donde se ha­
lla el «nac imien to» , no volverá 
a realizar la visita por cuanto, 
como decimos, es necesario te­
ner todo concluido en la noche 
de m a ñ a n a para reunirse en la 
m a ñ a n a del 31 y llevar a cabo el 
fallo». 

Mientras tanto podemos asegu­
rar, independientemente de los 
belenes inscriptos, que este a ñ o 

ha superado con creces a los an­
teriores en cuanto se refiere a 
instalación de «nac imien tos» en 
los hogares, en los centros, insti­
tuciones, colegios, sanatorios, in­
dustrias, comercios, oficinas, etc. 
L o que sucede es que la gente 
cree que es preciso el haber con­
seguido una perfección muy gran­
de para inscribirse en el Concur­
so y de ahí que en la mayor í a de 
los casos, no lo hagan, no lo ha­
yan hecho. Pero belenes, «nac i ­
mientos» hay, que duda cabe, 
muchos más que en años anterio­
res. 

Muje r : Promocionate asis­
tiendo a l Centro de F o r m a c i ó n 
F a m i l i a r y Soc ia l . 

C ien to d iec isé i s trabajadores de 
l a empresa Cementos Noroeste, 
S .A. h a n dirigido u n escrito a l 
delegado de l a O r g a n i z a c i ó n S i n ­
d ica l de Lugo, solici tando l a d i ­
m i s i ó n inmedia ta e i rrevocable 
del presidente de l a U . T . T . de l a 

C o n s t r u c c i ó n de nuest ra p r o v i n ­
cia , por considerar que "no de­
fiende en absoluto nuestros i n t e ­
reses, sino que, por el contrario, 
man ipu la desde el puesto que ocu­
pa pa ra in te r fer i r l a buena m a r ­
c h a de nuestras jus tas r e i v i n d i ­
caciones " . 

E N S E Ñ A N Z A 
INSPECCION PROVINCIAL 
DE ENSEÑANZA PRIMARIA 

E S P E C I A L I S T A D E F R A N G E S . — 
Por la Embajada francesa en Espa­
ña se han concedido 40 bolsas de 
estudio para profesores de E . G . B . , 

H 

H O R I Z O N T A L E S . — 1: Aplícase a cierto vendaje. 2: Siglas de las 
palabras "free on board", franco a bordo. 3: Título honorífico antiguo 
que se aplicó también a los letrados de las islas Baleares. 4: Archipié­
lago situado entre Asia y Oceanía. 5: Decreto del rey de Marruecos. 
Nombre de letra. 6: E n plural, turno o vez. Provincia de Espina, una 
de las Vascongadas. 7: Abreviatura de trinitrotolueno, poderoso expío-
«ivo. Ultima letra del alfabeto griego. 8: Pondrá en circulación. 9: 
Nombre propio de mujer. 10: Voz que se usa repetida en las llamadas 
te lefónicas . 11: Ventana circular que se ve encima de la puerta de 
algunas iglesias antiguas. 

V E R T I C A L E S . _ 1: Preposición. 2: Poderoso insecticida. 3: Río de 
Francia, afluente del Sena. 4: Asceta, jefe espiritual en la India. 5: 
Poét icamente , gracia y delicadeza. E n esgrima, acometimiento después 
de presentada la espada. 6: Hacer sonar un instrumento músico . Tra­
gedia de Shakespeare, una de sus obras maestras, 7: Período de tiem­
po. Radical que entra en la composición de los radicales amílicos. 8: 
Molde de hierro donde se vacían los metales derretidos para formar 
lingotes. 9: Trigo de grano largo y amarillento. 10: L a primera mujer. 
11: Letra que se emplea en geometría para representar la altura de 
algunas figuras. 

SOLUCION A L C R U C I G R A M A A N T E R I O R 
H O R I Z O N T A L E S . — 1 : P. 2: Rrs . 3: Dosel. 4: Femoral. 5: Camas. Bar 

6: Talón. Nomos. 7: Zar. Corán 8: Zahones. 9: Ripia. 10: Nao. 11: L . 
V E R T I C A L E S . — ! : T. 2: Caz. 3: Falaz, 4: Demorar. 5: Román, Hln. 6: 

Poso. Copal. 7: Ser. Nonio. 8: Labore. 9: Lamas. 10: Ron. 11: S. 

HOROSCOPO DEL PROFESOR SESMA 
S E M A N A D E L 2 7 D E D I C I E M B R E A L 2 D E E N E R O 

A R I E S 

D E L 21 D E M A R Z O A L 20 

D E A B R I L 

Favorables para las cosas 
relacionadas con l a casa y 
t a m b i é n con fincas, inumue-
bles, etc. Mejoramiento del 
humor y l a capacidad de 
trabajo. Oportunidades de­
port ivas. Encuent ro de in te ­
r é s amoroso. Dudas pronto 
resueltas. E V I T E E N G E ­
N E R A L T O D O L O D I F I ­
C I L Y C O M P L I C A D O 

T A U R O 

D E L 21 D E A B R I L A L 21 

D E M A Y O 

Impor t anc i a del c a p í t u l o 
amoroso con probable éxi to 
en este sentido. Nueva ami s ­
t a d y a lguna fiesta gra ta . 
Encuen t ro con amis tad a n ­
t i c u a . Suerte en, el jue¿o o e l 
azar . D i scus ión mas bien v io ­
len ta . Cambio en n casa. 
G U I E S E P C ' R L A I N T U I ­
C I O N . 

G E M I N I S 

D E L 22 D E M A ^ O A L 21 
D E J L Ñ i O 

Propicio pa ra todo lo que 
sea cambios, visi tas , t e l é fo ­
nos, e x c u r s i ó n , propaganda y 
cuestiones s imilares . Mayor 
ac t iv idad de lo habi tua l . Ne ­
cesidad de tomar una dec i ­
s ión de c ier ta importancia . 
E x p e r i e n c i a poco frecuente. 
G U I E S E P O R L A I N T U I ­
C I O N 

C A N C E R 

D E L 22 D E J U N I O A L 22 

D E J U L I O 

Divergencias en el lugar de 
trabajo. Oportunidad pa ra 
u n a r econc i l i a c ión f ami l i a r 
o con alguna í n t i m a ami s ­
tad. P e t i c i ó n molesta. E v i ­
te f i r m a r o comprometerse 
s i n pensarlo mucho o ganar 
tiempo. E r r o r en u n trabajo. 
A C T U E C O N P R U D E N C I A 
Y C I E R T A D E S C O N F I A N ­
Z A . 

L E O 

D E L 23 D E J U L I O A L 23 

D E A G O S T O 

I n t u i c i ó n certera y opor-
tunidades o i n s p i r a c i ó n en 
todo trabajo a r t í s t i c o o de 
i n v e s t i g a c i ó n . D e c e p c i ó n con 
respecto a determinada per­
sona. Encuen t ro bastante i n ­
oportuno. I n u t i l i d a d de u n a 
ins is tenc ia . N O E M P I E C E 
N A D A S I N A S E G U R A R . 

^ v T i i g o 
d e l 24 d e a g o s t o a l 23 

d e s e p t i e m b r e 

Preocupaciones de c a r á c ­
ter f a m i l i a r que t ienden a 
resolverse favorablemente a 
t r a v é s de l a semana. Nuevas 
amistades. C i t a que se de­
mora o no se rea l iza . I l u s i o ­
nes pasajeras de c a r á c t e r 
amoroso. Ins i s t enc ia necesa­
r i a . A C T U E C O N F L E X I B I ­
L I D A D Y T E N A C I D A D . 

i 

L I B R A 

D E L 24 D E S E P T I E M B R E | « 

Favorable pa ra l a a c t i v i ­
dad personal, in ic ia t ivas pro­
pias, logro de p ropós i t o s , et­
c é t e r a . Dif icul tades provo­
cadas por terceras personas. 
Necesidad de r ec t i f i cac ión . 
A v e r í a o entorpecimiento de 

. ú l t i m a ho ra , N O S E C O N F I E 
A N T I C I P A D A M E N T E Y A T E 
B I E N T O D C S L C S H I L O S . 

E S C O R P I O 

D E L 24 D E O C T U B R E A L 

22 D E N O V I E M B R E 

Riesgo de a lguna compl i ­
c a c i ó n de c a r á c t e r sen t imen­
ta l . Nueva amis tad y e n f r i a ­
miento con o t ra ant igua. A u ­
mento de trabajo y noticias 
de i n t e r é s en este sentido. 
D i scus ión con persona de 
m á s edad. P R E S C I N D A D E 
L O Q U E S E A A C C E S O R I O 
O S E C U N D A R I O . 

S A G I T A R I O 

D E L 23 D E N O V I E M B R E 
A L 21 D E D I C I E M B R E 

Noticias de persona ausen­
te. Sat isfacciones de c a r á c t e r . 
recreativo o deportivo. D e - p 
cepciones en el campo sen t i ­
menta l . L legada de u n a per­
sona f ami l i a r o da l a i n t i m i ­
dad. Compra bien real izada. 
Conducta dif íc i l de entender. 
A R M O N I C E C A B E Z A Y C O ­
R A Z O N . 

C A P R I C O R N I O 

D E L 22 D E D I C I E M B R E 

A L 20 D E E N E R O 

Pesimismo exagerado o i n ­
just if icado. Prueba de ami s ­
tad o de a d m i r a c i ó n . Ausen ­
cia o retraso de noticias es­
peradas. Proyecto importante. 
Compra m a l real izada. D i s ­
cusiones bastante enojosas. 
P r e o c u p a c i ó n de dinero. A C ­
T U E C O N P A C I E N C I A Y 
L E N T I T U D . 

A C U A R I O 

D E L 21 D E E N E R O A L 20 

D E F E B R E R O 

Mejoramiento y suerte en 
general , sobre todo, en lo r e ­
lacionado con l a v ida mate-r 
r i a l o e c o n ó m i c a . I m p o r t a n ­
c i a y u t i l idad de u n a perso­
n a cuya amis tad debe c u l ­
t iva r . Cambios en l a casa o 
en l a v ida f ami l i a r . T R A T E 
D E V E R L A S C O S A S P A ­
N O R A M I C A M E N T E O C O N 
A M P L I T U D . 

P I S C I S 

D E L 21 D E F E B R E R O A L 
20 D E M A R Z O 

Oportunidades en el te r re­
no a r t í s t i c o o pa ra las a c ­
t ividades superiores. A n t a ­
gonismo que m á s que e l i m i ­
na r debe no darle impor tan­
cia . Encuen t ro agradable. 
A l t e rna t ivas de suerte en el 
c a p í t u l o amoroso. R e c t i f i c a ­
c ión de u n p e q u e ñ o error. 
G U I E S E P O R E L S E N T I ­
M I E N T O . 
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H O R I Z O N T A L E S . — 1: Peces 
cubanos. 2: Regalaban. 3: Advert ir . 
4: Famoso navegante veneciano de 
origen genovés . P ronomina i 5: Se 

atreva. A r c o que ostenta los siete 
colores del prisma .6: Desfallecido. 
Resonancia. 7: Con t r acc ión . G o l ­
pe en la cabeza con los nudillos de 
los dedos. 8: V o z que corre entre 
el públ ico . 9: Troncos de las vides. 
10: Cantora y danzarina de la I n ­
dia. 

V E R T I C A L E S . — 1: Pasar un lí­
quido por un cedazo. 2: Rela t ivo a 
la nariz. Negac ión . 3: Ladri l los sin 
cocer. Monarca . 4: Becerro. L l e n a 
un espacio o lugar. 5: D e r r i b é . Que­
red, venerad. 6: Ex t remo inferior 
de la entena. Descanse. 7: Prefijo 
negativo. Bebida espirituosa. 8: Po­
sada. 

S O L U C I O N A L N . " 6 
H O R I Z O N T A L E S . — 1: Aboma­

sos. 2: Jades. 3: Señen . 4: B u r i l . L e . 
5: A m a , A r a ! . 6: T a s a . E g a . 7: E r . 
Capas. 8: Robar . 9: Ya te s . 10: B a ­
telero. 

V E R T I C A L E S . - 1: Bate!. 2: Su­
mar. Ya. 3: Ojeras. R a t . 4: M a n i . 
Acote. 5: Adela. Abe l . 6: Sen. R e ­
pase. 7: Os. Lagar. 8: Velas . 

JUNTA DE PROMOCION EDUCATIVA DEL COLEGIO 
SAGRADO CORAZON DE LUGO 

(Obra Social de la Caja de Ahorros de La Coruña y Lugo) 

CONCURSO PARA PROVEER UNA PLAZA DE MAESTRA 
PARVULISTA EN PROPIEDAD EN EL COLEGIO 

SAGRADO CORAZON DE LUGO 
1. —Las solicitantes justificarán tener aprobadas las Oposiciones de la especialidad 

de párvulos. 
2. — L a maestra seleccionada tendrá que comprometerse a aceptar el Reglamento y Jl 

el horario que regirá en el parvulario de la Guardería Infantil. 
3. —Recibirá sus emolumentos a cargo del Ministerio de Educación y Ciencia y las 

gratificaciones correspondientes de la Junta de Promoción Educativa. 
4. —Las solicitudes, acompañadas de Hoja de Servicios, de curriculum y méritos, se 

enviarán a la Secretaría de la Subcentral de la Caja de Ahorros de La Coruña y Lugo, Plaza 
de España, 16, Lugo, durante un plazo de 30 días naturales que finaliza el próximo 22 
de enero. 

Para más información en la mencionada Secretaría. 

de las que una corresponde a esta 
provincia. 

E s t a Inspecc ión h a b r á de propo­
ner un candidato a dicha bolsa. 
Este h a b r á de poseer u n alto gra­
do de conocimiento de Lengua 
Francesa , y a que ha de seguir un 
curso de perfeccionamiento de l a 
Metodología de la E n s e ñ a n z a de la 
Lengua Francesa y posteriormente 
p o d r á ser requerido por esta Ins­
pecc ión para asesorar, y en su 
caso, organizar cursos provinciales 
de perfeccionamiento de l a Len­
gua Francesa. 

Los aspirantes a esta bolsa reuni­
r á n las siguientes condiciones: 

a) Ser menor de 40 a ñ o s de 
edad en 1-7-77. 

b) Pertenecer a l Profesorado de 
E . G . B . y estar impartiendo actual­
mente la especialidad de F r a n c é s 
en un Colegio Nacional. 

c) No haber obtenido beca de 
la Embajada francesa en los t res 
ú l t i m o s años . 

A efectos de se lecc ión de candi­
datos s e r á n considerados m é r i t o s : 

1. — Es ta r en poses ión del t í tu lo 
de licenciado y especialmente en 
los de P e d a g o g í a o Román ica s 
(F rancés ) . 

2. — Tener realizados curso de 
especia l ización convocados por e l 
M.E.C. -

3. — Haber participado en cur­
sos organizados por los I C E en 
co laborac ión con la Embajada fran­
cesa. 

4. — Haber realizado otros cur­
sos de perfeccionamiento del idio­
ma f r ancés . 

P a r a solicitar el ser beneficiario 
de la beca que se indica h a b r á de 
presentarse en esta Jefatura de 
Inspecc ión la siguiente documen­
tac ión : 

1. — Solicitud formulada por el 
interesado. 

2. — Fotocopia del D.N. I . 
3. — Hoja de Servicios. 
4. — D o c u m e n t a c i ó n que acredi­

te los m é r i t o s aducidos. 
L a s solicitudes h a b r á n de figu­

r a r en esta Inspecc ión antes de 11 
de enero p r ó x i m o para que obren 
antes del día 15, en la Dirección 
General . 

L a se lección definitiva s e r á rea­
lizada por una Comis ión Mixta His­
pano Francesa. 

NOTA D E L C O L E G I O DE 
DOCTORES Y L I C E N C I A ­
DOS D E L DISTRITO UNI­
V E R S I T A R I O DE SANTIAGO 

Se pone en conocimiento de to­
dos los colegiados del Distrito Uni­
versitario de Santiago, que el Con­
sejo Nacional de Colegios Oficiales 
de Dres. y Ldos. en F . y Le t ras y 
en -Ciencias, ante l a pe t ic ión de 
algunas Juntas de Gobierno ha 
considerado necesario y convenien­
te para una mayor pa r t i c ipac ión 
de los colegiados, e l prorrogar l a 
p r e s e n t a c i ó n de candidatos para la 
r e n o v a c i ó n parcial de la Jun ta de 
Gobierno de los Colegios Oficiales 
de Distr i to y Provinciales , hasta e l 
d ía 30 del corriente mes de di­
ciembre inclusive. ' 

D E L E G A C I O N DE EDUCA­
CION Y C I E N C I A 

L a Orden Minister ial de 18 de 
diciembre, publicada en e l B .O .E . 
del 22, regula e l otorgamiento de 
subvenciones a Centros docentes 
no estatales para e l curso acadé­
mico 1976-77. 

E n e l apartado quinto de la men­
cionada orden, se hace referencia 
a las vacantes producidas a lo 
largo del a ñ o en Centros de Patro­
nato, por cese de u n funcionario 
del Estado, o en su caso contrata­
do por e l mismo, que se subven­
c i o n a r á n sobre l a base de las can­
tidades previstas en e l n ú m e r o del 
a r t í cu lo cuarto, deducida la can­
tidad que se destina a gastos com­
plementarios. 

Establece un plazo de presenta­
ción de solicitudes que s e r á de 
quince d ías naturales a part ir de 
su publ icac ión . 

E n esta De legac ión Provincia l 
e s t á a d isposic ión de los Centros 
interesados el modelo de impresos 
normalizados que d e b e r á n cumpli­
mentar. 

L o que se hace púb l ico para ge­
neral conocimiento. 

C O N D U C T O R ; C i r cu l e por l a 
derecha, con ello c o n t r i b u i r á 
usted a que reine en l a ca r re ­
t e ra un c l i m a de cordial idad y 
respeto. 

POSIBILIDADES DE DESARR0110 DE IA 

INDUSTRIA DEL ALIMNIO EN GALICIA 
De SODIGA recibimos el siguiente estudio sobre las posibilidade* 

industriales del aluminio: 
Desde hace m á s de 15 a ñ o s la p roducc ión gallega de aluminio en 

lingote ha representado un porcentaje considerable de l a p r o d u c c i ó n 
total e spaño la , que en e l a ñ o 75 se puede cifrar en un 33%, en v i r tud 
de las 71.000 toneladas anuales correspondientes a l a planta que A l u ­
minios de Galicia , S. A . tiene en L a Coruña . 

A pesar de l a al ta pa r t i c ipac ión gaUega en la p r o d u c c i ó n de alumi­
nio metal l a industr ia transformadora correspondiente ha estado hasta 
este momento p r á c t i c a m e n t e ausente de la r eg ión . Exceptuando a l a 
c a r p i n t e r í a de aluminio, í n t i m a m e n t e relacionada en su local ización 
con l a edif icación de viviendas, e l resto de las industrias transforma-
doras no tiene p r á c t i c a m e n t e r e p r e s e n t a c i ó n alguna. 

Con l a nueva planta, en cons t rucc ión de Aluminio Españo l , S. A . s i -
tuada en San Cipr ián (Lugo), que p r o d u c i r á en su ú l t i m a fase 170.000 
toneladas anuales de aluminio y que es tá previsto entre en funciona­
miento en 1978, l a p r o d u c c i ó n en Galicia de aluminio metal se e l e v a r á 
a m á s de un 60% del total nacional en 1981. 

L a fal ta de i n t e g r a c i ó n productiva es una ca rac t e r í s t i ca general de 
la es t ructura económica de Gal ic ia . Ex i s t en importantes industrias bá­
sicas (pasta de papel, refino de pe t ró l eo , aluminio, etc.), materias pr i -
mas (carne, leche, minerales, etc.), e industrias de s ín tes i s (au tomóvi l , 
c o n s t r u c c i ó n naval , etc.) que no desarrollan su ciclo productivo en l a 
r eg ión m á s que en una p r o p o r c i ó n insignificante. 

Un desarrollo adecuado de estos ciclos productivos s u p o n d r í a una 
importante c o n t r i b u c i ó n a l a c reac ión de empleo en el sector . industr ial 
ya que generalmente la mayor p roporc ión del empleo se encuentra en 
las industrias transformadoras o en las auxil iares de las principales. 

L a anunciada decis ión de Aluminio Españo l , S. A . de l levar a cabo 
las instalaciones correspondientes para obtener hacia el a ñ o 1981 una 
p r o d u c c i ó n de 70.000 toneladas de chapa laminada en frío en San C i ­
p r i á n tiene una importancia decisiva cara a la posible i n t eg rac ión del 
sector del aluminio en Gal ic ia . E n efecto, la d i s t r ibuc ión de la produc­
ción de aluminio en la pr imera etapa de t r a n s f o r m a c i ó n es porcentual-
mente l a que se puede apreciar en e l siguiente cuadro:1 

% 

Chapa, banda y desbastes de hoja fina 
(de los cuales hoja fina) 

Perf i les extruidos y t u b e r í a 
H ü o 
F u n d i c i ó n 
Otras utilizaciones 

47,04 
(6,45) 
22,53 

7,73 
19,54 

3,47 

T O T A L 100,00 
Fuente : L ' indust r ie des metaux non ferreUx. O C D E . 1974. 

Pa í se s incluidos: Alemania, F ranc ia , I ta l ia , G r a n 
B r e t a ñ a , Aust r ia , Suiza y E . E . U . U . 

Como puedo verse, un 47% aproximadamente de las transformacio­
nes finales del aluminio han de desarrollarse a part i r de chapa y l a 
p r o d u c c i ó n exclusivamente de lingote no permite l a con t inuac ión del 
ciclo de t r a n s f o r m a c i ó n nada m á s que en aquellos productos obtenidos 
por e x t r u s i ó n y en parte por fundic ión. L a ob tenc ión de chapa laminada 
en frío supone una importante con t r ibuc ión a l desarrollo industr ial de 
Gal ic ia ya que supone un enlace imprescindible entre la p r o d u c c i ó n 
pr imaria de aluminio y las industrias consumidoras gallegas ya exis­
tentes o de desarrollo potencial, como pueden ser l a cons t rucc ión de 
veh ícu los y equipos de transporte, la cons t rucc ión y l a industria al i ­
mentaria. 

Hasta e l momento, S O D I G A en co laborac ión con Aluminios de Ga­
l ic ia , S. A . tiene en marcha un proyecto para la ins ta lac ión de una plan­
ta de fabr icac ión de perfiles por ex t ru s ión y otra de fundic ión de pie­
zas, cuyos destinos principales s e r á n la cons t rucc ión y el au tomóviL 
Por otro lado, tiene t a m b i é n con E N D A S A otro proyecto para la ins­
ta lac ión de una fábr ica de envases para conservas de pescado cuya 
local ización es debida a Xa c o n c e n t r a c i ó n en las Rías Bajas de l a mayor 
parte de la p r o d u c c i ó n e spaño la y que d a r á asimismo lugar a l a instala­
ción en San Cipr ián de la correspondiente p r o d u c c i ó n específ ica de 
chapa para cubr i r sus propias necesidades. 

E l lo es importante ya que a pesar de exist i r de antiguo p r o d u c c i ó n 
pr imaria de aluminio en Galicia no se hab ía instalado, hasta ahora, nin­
guna industr ia transformadora. L a posibilidad de que esta labor de 
i n t e g r a c i ó n productiva continuara estaba supeditada p r á c t i c a m e n t e a 
la con t inuac ión del ciclo productivo en las plantas de p r o d u c c i ó n bá­
sica hasta obtener chapa laminada en frío, lo que s e r á posible gracias 
a la importante dec is ión tomada por Aluminio Español , S. 

¡¡Celebre su buena suerte!! 
Saludando al AÑO NUEVO en el 

MOTEL DE 

PRADORREY 
ASTORGA (León) 

Km. 331 de la Nacional-6 

C E N A B A I L E 
CON ATRACCIONES 

DEL REGRESO... NO SE PREOCUPE 
o l v í d e s e d e l a n i e b l a , h i e l o , e s c a r c h a 

y t a m b i e n . . . ¿ p o r q u e n o ? 

d e l a c o p a d e m a s 

Duerma tranquilo y feliz en el 
mismo M O T E L hasta las tantas del 

día siguiente 

RESERVE CENA Y ALOJAMIENTO 
A L T E L E F O N O 9 8 7 - 6 1 5 7 2 9 

(Plazas limitadas) 

BACHILLERES S 1.000 PLAZAS 
Convocatoria E X C E P C I O N A L para cubr i r 1.000 plazas V A C A N T E S en MADRID, Capitales de f j " 0 ^ 1 3 ^ 

poblaciones importantes (Ibiza, Marbella, Sabadell , E l che , Gijón, Plasencia, Vigo, C a r t a g e n ^ Bemdorm. •» 
etc.), m á s las vacantes que se produzcan (en total unas 1.300 PLAZAS) . Cuerpo Auxiliar ^ .J0. p_ Des. 
goria de FUNCIONARIOS PUBLICOS DE C A R R E R A con todos los beneficios). M a g n í f l c ^ / ^ " ^ f 1 0 S p exige 
tinos en OFICINAS, dependencias de Correos, etc. (véase G U I A G E N E R A L D E I N F 0 R ^ A " , ™ - 7* ntal, 
ser e spaño l (hombre o mujer) , de 18 a ñ o s en adelante (sin l imite de edad). Ti tu lo : B a c h l l l | ^ á „ i e n e s en 
Graduado Escolar o equivalente. Pruebas sencillas que puede preparar en su misma casa. 
MADRID y PROVINCIAS. ¡ lEXCEPCIONAL OPORTUNIDAD!! etas en 

Urgentemente (HOY MISMO) i n f ó r m e s e s in compromiso: pida por correo ^ ^ ^ ^ " í ^ n E ^ N S T A N -
sellos de correos para gastos) la GUIA G E N E R A L DE INFORMACION, con MODELO o m ^ i m u 

C I A . E sc r iba al Apartado de Correos 4.066. MADRID. J 
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A c t i v i d a d 

C u l t u r a l 

• C o n f e r e n c i a d e S m r e z S u á r e z s o b r e " E s t r a t e g i a s 

p a r a e l ¿ e s a r r o l l o e c o n ó m i c o d e G a l i c i a " 

EBMDH 

Ayer , dentro del ciclo "P rob le ­
m á t i c a de l a p e q u e ñ a y mediana 
empresa en r e l a c i ó n con el .me­
dio e n G a l i c i a " , organizado por 
e l Servic io de P r o m o c i ó n I n d u s -

' t r i a l de l a D i p u t a c i ó n de Lugo, 
pronuncio u n a conferencia en él 
P a r a n i n f o de l a D i p u t a c i ó n , e í 
c a t e d r á t i c o de E c o n o m í a de l a 
E m p r e s a de l a Univers idad C o m ­
plutense de Madr id , don A n d r é s 
S u á r e z S u á r e z , sobre el tema " E s ­
trategias p a r a e l d e s a r r o á o eco­
n ó m i c o de G a l i c i a " , que pode­
mos resumir en los siguientes 
t é r m i n o s : 

E l desarrollo e c o n ó m i c o de 
cualquier p a í s o r e g i ó n s i n esos 
(hombres creadores e innovadores 
•llamados empresarios, capaces de 
coordinar l as fuerzas productivas 
y de crear r iqueza. L a clase em­
presa r ia l h a de j u s a r u n papel 
smuy importante en el desarrollo 
e c o n ó m i c o de G a l i c i a , como h a 
venido ocurriendo en los p a í s e s 
y regiones m á s avanzados del 
mundo occidental . Po r esta r a ­
zón , l a f u n c i ó n que e s t á n l l a m a ­
das a d e s e m p e ñ a r las f acu l t ades 
de Ciencias E c o n ó m i c a s y E m p r e -
eariales es t ranscendenta l . 

E l atraso e c o n ó m i c o de G a l i ­
c i a no se debe a l a f a l t a de aho­
r ro p a r a poder f i n a n c i a r el des­
arrol lo —en u n a p r imera etapa, 
a l menos— sino a l a f a l t a de u m , 
í u e r z a empresar ia l capaz de mo­
vi l i za r esos recursos y t a m b i é n 
* l a inadecuada es t ructura del 
sistema f inanciero e s p a ñ o l . P a r e ­

ce r ía razonable que a las i n s t i ­
tuciones bancar ias se les obliga­
r a a re inver t i r en las regiones 
poco desarrolladas los recursos 
f inancieros recogidos en esas m i s ­
mas regiones. E s t a d e t e r m i n a c i ó n 
p o d r í a l levarse a cabo comenzan­
do por exigir que los coeficientes 
de i n v e r s i ó n obligatorios en va lo­
res mobil iarios de l as ins t i tuc io­
nes bancar ias —y, en par t icu lar , 
de las Cajas de Ahorro— pudie­
r a n hacerse efectivos con valores 
mobil iarios emitidos por socieda­
des locales. 

T a m b i é n s e r í a conveniente 
crear en G a l i c i a u n a bolsa de v a ­
lores de c a r á c t e r regional, a l ob­
jeto de conectar el ahorro gal le­
go con el aparato productivo de 
l a r e g i ó n . Asimismo, a los bancos 
privados se les d e b e r í a obligar, 
siguiendo u n a p r á c t i c a y a i n i c i a ­
da por las Ca ja s de Ahorro , a 
abr i r l í n e a s especiales de c r é d i t o 
para l a f i n a n c i a c i ó n de media ­
nas y p e q u e ñ a s empresas. 

L a v ie ja idea anarquis ta de una 
sociedad autogestionada const i ­
tuye s i n duda u n ideal a l que de­
bemos t r a t a r de aproximarnos, 
pese a que hoy sigue siendo u t ó ­
pico. Parece mucho m á s rea l is ta 
l a experiencia del social ismo a le­
m á n , consciente en human iza r 
las relaciones de p r o d u c c i ó n en 
l a empresa mediante u n a legis la­
c ión laboral avanzada y el s is te­
m a de coges t ión . 

A l t é r m i n o de s u d i s e r t a c i ó n , 
don A n d r é s S . S u á r e z fue m u y 
aplaudido. 

E s c r i t o d e " R o l X o r d o " , a n t e l a e x p u l s i ó n 

d e u n o d e s u s c o m p o n e n t e s 

L o s cinco actuales ccmiponerates 
del grupo musicail « R o í X o r d o » 
(P í da Bah ía , Arntón Seoane, R o ­
drigo R o m a n í , Pidocha y Quico de 
Ca r iño ) , ha redactado un escrito 
dirigido a l a op in ión púb l i ca , con 
motivo de l a expulsión de E s p a ñ a 
de su c o m p a ñ e r o Z á L u i s . 

E n dicho escrito se se.iala que 
e l motivo de la expuls ión fue su 
pa r t i c ipac ión , como ba te r ía del an­
tiguo grupo «Ben Vira» , en el fes­
t ival que tuvo lugar en el Parque 
«San ta M a r g a r i t a » , de L a Coru-
ñ a , el d ía 26 de septiembre, «no 
ca l o* espectadores man i f e s t á ronse 
de modo aberto cobor-do que na-
quel intre preocupaba á a t e n c i ó n 

púbr ica» . Z é L u i s mantuvo una 
actitud de mero a c o m p a ñ a n t e , « n o n 
íendo parte altiva ña s pezas de tes­
to, n ín na súa p re sen t ac ión , n in 
nos comentarios antre ©las». 

Según los firmantes del escrito, 
la expuls ión de este mús ico obede­
ce a l deseo de acabar con la vida 
art ís t ica de «Ro í X o r d o » , deseo 
que ya se hab ía manifestado con 
anterioridad, «en forma de censura 
de textos como «En pé» , de R a m ó n 
Cabanillas, «Canc ión pra cantar 
tódolos días», de Manueil M a r í a , 
«Soldado», de Celso E m i l i o , « A d e u s 
amigo, adeus» de A n t ó n Seoane, 
etc. 

OraO N U M E R O D E " E L C L A V O 

" E l C l a v o " es el p e r i ó d i c o de 
l a O J E de Lugo. L o edi tan con­
jun tamente los c í r cu los " S a n t -
Y a g o " y " R o n s e l " , y t iene u n a 
t i r a d a de ciento c incuenta e jem­
plares. H a sacado a l a cal le su 
n ú m e r o de diciembre. No vamos 
a decir que es u n a cosa del otro 
mundo —porque no es verdad,» 
desde luego—, pero sí vamos a 
constatar, con s a t i s f a c c i ó n , que 

algo h a cambiado, p a r a bien, en 
esta . O r g a n i z a c i ó n J u v e n i l E s p a ­
ñ o l a , cuyos j ó v e n e s componentes 
t e n í a n antes l a m i r a d a puesta 
en los luceros y hoy pref ieren te­
ner los pies puestos en l a du ra 
t i e r ra del p a í s nuestro de cada 
d ía . L á s t i m a que " E l C l a v o " no 
publique n i u n a sola l í n e a en g a ­
llego. 

S A R R I A : H o y , " F e s t i v a l P o p u l a r G a l e g a ' 

E s t a tarde, a las siete y me-
flia, en el C ine Cap í to l , de S a r r i a , 
8e c e l e b r a r á u n F e s t i v a l Popular 
Galego, organizado por u n grupo 
de vecinos de l a v i l l a . 

E l grupo t ea t ra l " A u r i e n s e " , de 
Orense, p o n d r á en escena l a pie-

de M a n u e l M a r í a , " U n h a vez 
í o i o t r e b ó n " , que t r a t a acer­

ca de l a r e v o l u c i ó n I r m a n d i ñ a . 
Seguidamente, a c t u a r á l a agrupa­
c ión mus ica l compuesta por a n ­
tiguos miembros de las bandas 
de m ú s i c a de S a r r i a y Vi l lapedre . 
F ina lmen te , " F a í s c a s de X i a b r e " , 
el mejor y m á s popular cuarteto 
de gaiteros de G a l i c i a , c e r r a r á el 
fes t ival . 

O M I C A 
P o r J O S E M A R I A J A V I E R R E 

M i amigo es dueño de un gran 
supermercado en l a barriada: 

- - J o s é María , yo tampoco Jo 
entiendo. Aquí ocurre algo que 
los economistas debieran expli­
carnos claramente. 

Los entendidos profetizan un 
desastre económico a corto p la ­
zo: que el pa í s no llega sano a 
primavera. ¿Cómo demonios va ­
mos a montar la democracia si 
caemos hundidos en la m á s ne­
gra miseria nacional? Anatole 
France dio una def in ic ión c ín i ­
ca de la democracia: " E n todo 
Estado bien regido, la riqueza es 
cosa sagrada; y en las democra­
cias, es la ú n i c a cosa sagrada". 

Los siete gatos que Anatole tu ­
vo alojados en la tripa le impul­
saban a escribir picardías . E n 
la democracia manda el perso­
nal , y sabido es que, por encima 
de todo, lo que el personal de­
sea es vivir bien. De nada s ir ­
ve despotricar contra el comu­
nismo. U n a sociedad puede pla­
nificar su trayectoria sobre u n 
modelo austero, espartano, ge­
neralmente elegido como sopor­
te de proyectos bélicos. O pue­
de planificar sobre un modelo 
de existencia c ó m o d a : lo que l l a ­
mamos equipar los hogares y a l ­
zar el nivel de vida. E l modelo 
primero exige a l a comunidad 
nacional renuncias colectivas, 
austeridad. E l segundo modelo 
exige a la comunidad nacional 
trabajo intenso y constante, me­
tódico . 

Considero la repulsa del co-
minismo un refugio nos tá lg ico , 
a ñ o r a n z a de épocas r o m á n t i c a s 
que no vo lverán: Contigo, pan 
y cebolla. E l personal h a toma­
do l a carrera de la vida agra­
dable. Desde luego, corremos el 
peligro denunciado por Scho-

penhauer, quien advert ía que la 
riqueza se parece a l agua sala­
da: Cuanto m á s se bebe, m á s 
sed produce. Pero la meta del 
bien vivir resulta humana, r a ­
zonable. Wenceslao Fernández 
Flórez vopuleó en las "Siete co­
lumnas" a los cantores de la 
austeridad: 

—Qué ruina la de un país en 
que todos fuesen austeros. 

Ahora bien, para sostener el 
tipo en la senda que lleva a la 
prosperidad colectiva, los ciu­
dadanos han de tomar en serio 
su trabajo, todos los ciudadanos, 
todo el trabajo del país . L a socie­
dad próspera crea nuevas ne­
cesidades, cuyo agu i jón espolea 
las fuentes productivas. L a s re­
glas del juego establecen que se 
cubra íntegro el circuito: si falla 
un es labón, l a prosperidad se 
derrumba. Alfonso K a r r advir­
t ió a los pol í t icos superficiales 
que la riqueza y las necesidades 
aumentan paralelamente, pero 
no a l mismo ritmo: l a produc­
c ión es de uno a tres, cada uni­
dad de riqueza crea tres necesi­
dades. Por tanto, el déf ic i t debe 
cubrirse con un esfuerzo de tres 
a uno. No hay m á s cáscaras . 

L O Q U E G A S T A M O S 
E l nivel medio de necesidades 

que ya hemos alcanzado en E s ­
p a ñ a casi se codea con la me­
dia de los pa í ses europeos. G a s ­
tamos como si efectivamente 
f u é r a m o s un pa í s rico. Mi amigo 
del supermercado estaba asom­
brado tres d ías antes de la No-
chebuena. 

—José María , he cerrado con 
un cartel: "Agotadas las exis­
tencias". 

Enhorabuena. 
—Gracias. ¿Pero no dijiste que 

estamos a l borde de la ruina n a ­
cional? ¿ D e dónde saca la gen­
te el dinero? 

Tomemos como ejemplo un 
pueblecito andaluz de ocho mil 
habitantes. L o conozco a l dedi­
llo. Gracias a los emigrantes que 
trabajan en Europa superó la 
miseria. Pero las remesas de di­
nero han aflojado. T e m í que las 
Navidades fueran dif íc i les este 
a ñ o . Existen al l í tres sucursales 
bancarias. He preguntado a uno 
de los directores c u á n t o dinero 
sal ió de su caja entre el 23 y el 
24: pagas ordinarias, extraordi­
narias y gastos nav ideños . Dos 
millones setecientas mi l pesetas. 
Calculemos la mitad en las en­
tregas de las d e m á s sucursales: 
total, cinco millones. Los t é c n i ­
cos certifican que semejante mo­
vimiento dinerario corresponde 
a una s i tuac ión evidentemente 
próspera. 

¿Cómo es posible, si los índ i ­
ces de bolsa e s t á n hundidos y 
a las empresas, igual a las ch i ­
cas que las medianas y las gran­
des, les cruje el esqueleto? 

¿Aguantaremos hasta pr ima­
vera? Quienes saben m á s juran 
que no. Profetizan una devalua­
c ión severa para el mes de enero 
ya mismo, y explican que nos 
devora la inf lac ión . 

He soportado estos días una 
experiencia triste. Bernardo n a ­
ció de padres labriegos en un 
cortijo andaluz. Con el apoyo 
amistoso de alguna gente bue­
na, l a familia sub ió , a fuerza de 
trabajo un pe ldaño importante. 
Los hijos han estudiado carre­
ras medias. Bernardo Levó a 
puerto dos cursos de oficial ía y 
dos de m a e s t r í a industrial. M u ­
chacho serio, capaz, tesponsable, 

cumpl ió el servicio militar y se 
vino a Sevilla con la i lus ión de 
colocarse en alguna empresa. 
Dos meses de recibir negativas 
implacables: no hay puesto. 
Quiere empezar como sea, a lo 
que le pongan; luego él se abri­
rá paso. Nada, que no hay pues­
to. Al fin hemos intervenido un 
par de conocidos y hemos con­
seguido l a promesa de que quizá 
le darán pronto empleo de p e ó n 
de albañi l . L o sensato sería 
mandarlo a Bilbao, a Barcelona, 
a Dusseldorf. ¡Qué tristeza! G a -
vinet l lamaba es túpido el a f á n 
de asegurar que en la mano del 
gobernante es tá l a felicidad de 
todo el mundo: "Pero hay c ir­
cunstancias en que urgente co­
mo la confianza pol í t ica es pa­
ra todo el país la confianza eco­
nómica . Alguien debe aclarar­
nos la s i tuac ión exacta y expli­
carnos la salida del ex traño l a ­
berinto. Llevamos un índice a l ­
to, e levadís imo, de consumo, de 
gasto en espiral. Y tenemos con­
ciencia que no e s tá respaldado 
n i por la pujanza empresarial 
n i por la seriedad laboral. ¿ E n ­
tonces? Hay fórmulas c ín icas 
que valen para nubarrones po­
l í t icos; por ejemplo, no ente­
rarse y aguardar, tiempo al tiem­
po. £1 cardenal Mazarino pre­
guntaba a un embajador ing lés 
si él estaba a favor del preten­
diente o a favor de la república. 
£1 embajador respondió: 

—Yo aguardo. Soy humilde ser­
vidor de los acontecimientos. 

Este cinismo ser ía fatal en 
materia económica . Pienso si E s ­
p a ñ a es tá en condiciones de re­
trasar hasta las puertas del 
próximo verano un plan severo 
que nos salve de la ruina. 

(De " Y A " ) . 
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Recordar a la h i ja de Stalin • 
D o n Vicente Gál lego escri­

be en «Ar r iba» : 
« L a corriente de l a esperan' 

za l a integran todos los que 
aspiran a eliminar los procedi­
mientos y el espíri tu que sim­
bol izó Stalin. Son los escri­
tores, los científicos, los artis­
tas y los médicos que se con­
servan alejados de l a vida ofi­
cial , pero sufren cruelmente 
las extralimitaciones del po­
der; cultivan los valores esen­
ciales de l a inteligencia, a pe­
sar de que «c incuen t a años de 
sovietismo han conseguido que 
las gentes no crean que exis­
te l a bondad» . « L a U R S S 
—comenta Svetlana— ha ca­
nonizado la mentira, y para 
ello ha amordazado a la opo­
sición. Todos los sistemas c i ­
mentados sobre Ig, mentira se 
d e r r u m b a r á n » . 

L a evolución de l a hija de 
Stal in fue lenta y d r a m á t i c a , 
horrorizada por los c r í m e n e s 
del sistema, por los relatos de 
los deportados y por las denun­
cias de Kruschév . Sus traba­
jos literarios pusieron a Svetla­

n a en contacto con l a prensa 
soviética, siempre aherrojada, 
y le permitieron leer libros po­
líticos de autores prohibidos en 
la U R S S . U n a grave crisis de 
conciencia le dio la luz que 
anhelaba, en 1961 se convi r t ió 
y un a ñ o después se hizo bau­
tizar clandestinamente por un 
sacerdote ortodoxo. L o s libros 
que ha publicado en el exilio 
representan una dura protes­
ta contra los sufrimientos de 
su pueblo y una tremenda re­
quisitoria contra los que se­
cuestran l a libertad de l a des­
venturada Rus ia . 

A h o r a que en el Congreso 
Socialista, reunido en Madrid , 
se han vuelto a cerrar amena-
zadoramente los p u ñ o s , se ha 
gritado en favor de l a un ión 
con los comunistas y se ha 
cantado « L a In t e rnac iona l» , 
conviene recordar algunos epi­
sodios significativos de l a 
U R S S para que los derrotados 
en 1939, tras larga y cruenta 
lucha, no pretendan alzarse 
como victoriosos dueños del 
fu tu ro» . 

DE LA KUFIÜRA PACTADA 

A LA RUPTURA VOTADA 
Don Fernanao Alvarez de 

Miranda, entrevistado por don 
Manue l Cárdenas , en «Infor­
mac iones» , dice: 

— « C r e o qu¿ la ruptura pac­
tada ha sido sustituida por la 
ruptura vo tada» . 

— « O antes de que se con­
voquen las elecciones la De­
mocracia Cristiana consigue 
unirse en una estructura úni­
ca o realmente su protagonis­
mo será m í n i m o en las futuras 
Cortes». 

—«Si los partidos políticos 
piensan que las elecciones pue­
den ganarse por los «estados 
mayores» situados en Madrid 
o en Barcelona, se équívocan» . 

— « L o único que unía a las 
gentes de Coord inac ión Demo­
crát ica era su rechazo a la 
sociedad f ranquis ta» . 

— « L a de tenc ión de, Santia­
go Carr i l lo plantea un proble­
ma polít ico de impor t anc ia» . 

— « M a l se puede hablar de 
soberan ía popular si se a c t ú a 
con criterios subjetivos res­
pecto a quiénes son o no son 
demócra tas» . 

— « L o importante para mí es 
l a legalización de todos ios 
partidos, la igualdad de opor­
tunidades, y para ello, i a desa­
par ic ión del Movimiento orga­
nización». 

— « H e m o s de encontrar la 
fórmula que permita conjugar 
las necesarias a u t o n o m í a s con 
la unidad del Es tado» . 

— « L a ley para l a reforma 
política no ha tenido el em­
puje que el per íodo democrá ­
tico constituyente necesi ta». 

CARRILLO NO ES AMNISTIABLE 

IR CONTRA LA DEMOCRACIA 
De "Diario 16": 
"Todo cuanto abstaculice 

ahora l a t a rea gubernamen­
t a l de p r e p a r a c i ó n de l a s 

m elecciones es, objetivamente, 

« 

M 
H 
M 
N 
H 
H 

H 
« 
M 
M 
N 

complicidad con los enemi 
gos de l a l iber tad y de l a de­
mocrac ia . Gua rd i a s y po l i ­
c ías , trabajadores del gas y 
amas de casa, maestros y 
estudiantes, t i r ios y t royanos 
d e b e r í a n darse cuenta de que 
plantear ahora sus jus tas 
reivindicaciones en l a v ía p ú ­
bl ica o yendo a l a huelga 
sólo beneficia a quienes e s t á n 

^ haciendo todo lo posible 
^ por impedir que los e s p a ñ o 

les lleguemos a elegir a nues­
tros representantes. Bas t e 
con recordar que el desmo­
ronamiento del r é g i m e n de 
Sa lvador Al lende en C h i l e 
e m p e z ó con huelgas y m a n i ­
festaciones de amas de casa, 
tenderos y camioneros. Y 
que, aunque sea menos cono­
cido, se d e m o s t r ó posterior­
mente que esas demostracio­
nes de protesta h a b í a n sido 
promovidas y generosamente 
f inanc iadas pa ra crear u n 
c l i m a propicio a l sangriento 
golpe que no t a r d ó en l l e ­
ga r " . 

E l v i e r n e s , p r e s e n t a c i ó n d e " M e m o r i a 

d m h a e d á " y " M e s t e r e s " , d e A r c a d i a 

L ó p e z C a s a n o v a , y d e l a " F o n o l o g í a 

G a l l e g a " , d e A m a b l e V e i g a 

V I D A 

O L I T I C A 
Pasado m a ñ a n a , viernes, a las' 

Ocho de l a tarde, en el sa lón de 
actos del Banco de Bi lbao, se ede-
»ra rá la p resen tac ión de tres libros, 
debidos a dos autores lucenses. Dos 

ellos, « M e m o r i a dunha edá» y 
«Me&teres», originales de Arcadio 
J-opez Casanova, actualmente cate-
orát ico de Lengua y Li te ra tura E s ­
pañolas en el Instituto «Benl l iure» , 
ae Valencia. E l tercero, «Fono log ía 
Sallega», es un impor t an t í s imo tra­
bajo de Amable Veiga A r i a s , cate­
drát ico de L a t í n del Instituto «Ar ­
zobispo Ge lmí rez» , de Santiago. 

^ t e m o r i a dunha edá» ha sido 
publicado en l a colección «Area lon -
«uina», de la editorial A k a l , mien­
t a s que «Mesteres» acaba de salir 

. * 'Ja calle en edición de l a «Difu-
ora de C u l t u r a » , de Valencia , den-
0 de su colección «Lindes», 

^ j r l . f o n o l o g í a gallega», de A m a -
^ ' g a , ha sido publicada por la 

J e t o n a ! Bel lo , t amb ién de Valen-
!o r ^ SU co,Iecc,ió,n «Bibl ioteca F i -

ogica», qU,e dirigen Eduardo 
DrorrSO' Ernest0 Veres D ' O c ó n y d 

VPio Arcadio L ó p e z Casanova. 

E n ol acto de p resen tac ión ha­
blará el profesor Alonso Montero 
y los autores de los libros citados. 

C O N D U C T O R : Circule por la 
derecha, con ello contribuirá 
usted a que reine en ia carre­
tera un clima de cordialidad y 
respeto. 

HARMÜT HEIKE: "LA EVOLUCION 
P O L I T I C A E N G A L I C I A " 
E l l ibriío de Harmut Heine, « L a 

evolución polí t ica en Gal ic ia (1939-
1975)», publicado por Ruedo Ibé­
rico, se vende estos días , muy legi­
blemente fotocopiado, a l m ó d i c o 
precio de doce duros. 

A q u í aparece recogida, muy su-

El boletín de «GODSA» 
L o s sodos y simpatizantes de 

« G O D S A » , l a sociedad de estudios 
creada por el staff de F raga I r i -
barne y que dio origen a Reforma 
Democrá t i ca , h a b r á n recibido y a 
el n ú m e r o 5, correspondiente a es­
te mes de diciembre, de su bole t ín 
de in formación y d o c u m e n t a c i ó n . 
Buena parte del ejemplar es tá de­
dicado al tema del congreso consti­
tuyente de Reforma D e m o c r á t i c a , 
que comenzó precisamente ayer en 
Madr id , 

E l «affaire» Ceuta y Mel i l la tam­
bién encuentra eco en l a revista de 
« G O D S A » . « R e f o r m a D e m o c r á t i ­
ca —se dice, entre otras cosas, en 
una pun tua l i zac ión— afirma su vo­
luntad de garantizar plenamente, 
tanto d ip lomát ica como mili tar­
mente, la totalidad de nuestro te­
rritorio nacional, lo cual exige, en­
tre otros requisitos, una fortaleza 
suficiente en l a zona d d Estrecho 
y sus accesos». 

cintamente, la historia de estos úl­
timos 36 años de resistencia políti­
ca en Ga l i c i a , escrita, por lo menos 
hasta ahora mismo, en panfletos, 
hojas clandestinas, c o m u nicados 
sub te r r áneos y , sobre todo, en las 
biograf ías de tantos y tantos lucha­
dores por la democracia y l a liber­
tad de Ga l i c i a . 

Qu izá resulte especialmente inte­
resante el ú l t imo apartado del tra­
bajo, que se refiere a l a evolución 
polí t ica y social de Ga l i c i a des­
de 1970, explicando las distintas 
posiciones de los diversos grupos 
polí t icos, agrupados en las plata­
formas d d «Consel lo», « T á b o a » y 
« A N - P G » , fundamentalmente. Pe­
ro antes de llegar a diferencias 
ideológicas y es t ra tégicas —o a 
centrales sindicales de un tipo o de 
otro—, hay por det rás muchos años 
de lucha unida y de frente c o m ú n , 
que de n ingún modo pueden ser 
olvidados. 

D e «El Alcázar» , ó r g a n o de 
la Confederac ión Nacional de 
Combatientes: N 

« V a m o s a ser muy concre­
tos. Si los asesinatos terroris­
tas son los únicos delitos que, 
según ha afirmado el Gobier­
no, no caben dentro de la am­
nistía, Santiago Carr i l lo , secre­
tario general d d Partido Co­
munista, no es amnistiable. No 
lo decimos por el genocidio de 
Paracúe l los de] Jarama, pese 
a que tal tipo de crimen haya 
sido declarado imprescriptible 
por las normas internacionales 
puestas en práct ica tras el' j u i ­
cio de Nuremberg. L o decimos 
por c r ímenes concretos, come­
tidos por las partidas comu­
nistas de los llamados «guerr i ­
lleros» o «maquis» , de las que 
C a m i l o fue dirigente, según 
él mismo ha proclamado con 
orgullo en recientes declaracio­
nes a ia periodista italiana 
Oriana Fa lacc i . L a s fechas en 
que parte de tales c r ímenes 
fueron cometidos, hacen que 
no hayan prescrito, con arre­
glo al Código Penal , y , repe­
timos, no están comprendidos 
en la amnis t ía . Recordemos 
las matanzas m á s inhumanas. 

E l 26 de enero de 1947, una 
partida de la Agrupac ión Gue­
rrillera de Levante y A r a g ó n 
( A G L A ) o c u p ó el pueblo de 
Losa del Obispo (Valencia) y 

dio muerte en d Cuarte l de 
la Guardia C i v i l a l a esposa 
del sargento, a un hijo suyo 
de corta edad y a un guardia 
c iv i l . Otro grupo de «guerr i ­
lleros» se dirigió a l café d d 
pueblo y , sin razón alguna, 
disparó contra los vecinos que 
allí estaban, matando a seis e 
hiriendo a quince. 

E l 29 de septiembre de 1947, 
otra partida de la misma agru­
pación guerrillera o c u p ó d 
pueblo de G ú d a r y , para ven­
gar a una enlace suya que se 
hab ía suicidado en la cárcel , 
asesinó en las eras d d pueblo 
a dos matrimonios, a tres ni ­
ños de siete, nueve y doce años 
de edad y a una anciana de 
sesenta y cuatro años . 

-Por ú l t imo , el 12 de febrero 
de 1949 (faltan m á s de dos 
a ñ o s para la prescr ipción le­
gal), otra partida de la misma 
agrupac ión hizo descarrilar en 
un barranco al expreso Bar ­
celona-Madrid, entre Guia -
mets y Mora la Nueva ( T a r r a ­
gona), produciendo cuarenta 
muertos y más de cien heri­
dos. 

Esos son los c r ímenes . A lgu­
nos de los c r ímenes . ¿Es posi­
ble la amnis t ía de su m á x i m o 
responsable? L a justicia, en 
un Estado de Derecho, exige 
una lógica respuesta: Carr i l lo 
no es amnis t iab le» . 

• NECESIDAD DE DESENGAÑAR A ESPAÑA 
Don J o s é Pé rez Guerra escribe en "Informaciones": 

" "Tras el referéndum, la negociación. El Gobierno y persona­
lidades representativas de ios grupos políticos que aparecen con 
más fuerza en la vida española deben negociar la forma de llegar 
a unas elecciones libres, donde todos puedan concurrir con idénti­
cas oportunidades. Y deberán negociar también -SÍ es que están 
al servicio del país--- un pacto político que lleve la conflictividad 
laboral a sus justos límites, con el fin de que la economía, que 
Va se cae a depazos, pueda ser apuntalada con eficacia. 

Hay que ser serio. Gobierno y oposición deberán conducir al 
Pueblo por el camino de las realidades; es necesario desengañar 
a esta España, alegre y confiada, que gasta, pide y exige sin con­
trol alguno, que Hacienda no puede acudir a todas partes, y que 
las empresas han quedado desbordadas por una baja en la pro­
ductividad que nos quita posibilidades para competir en les merca-
dos exteriores y para frenar una inflación que acaba con toda 
«lase de estímulos". 
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L a s vocaciones sacerdotales y el Concilio Pastoral de Galicia, 
son los temas que estudian los obispo^ de Galicia en l a r e u n i ó n 
que estos d ías celebran en Compostela. 

E s t a r e u n i ó n de l a Conferencia Episcopal Gallega coincide con 
el amplio plan d é p r e p a r a c i ó n de l a " I V Asamblea P lenar ia del 
Concilio Pastoral de Gal ic ia" , que e s t u d i a r á el tema de "Sacerdotes 
y Religiosos". 

L a r e u n i ó n l a preside e l arzobispo de Santiago, m o n s e ñ o r An­
gel Suqu ía Goicoechea y participan en ella los obispos de Orense; 
Lugo, Tuy-Vigo, Mondoñedo-El F e r r o l y auxi l iar de Compostela. 

L o s obispos de las cinco diócesis de Galicia p a r t i c i p a r á n en las 
ceremonias que los d ías 30 y 31 se c e l e b r a r á n en l a Catedral com-
postelana, donde el día 30 t e n d r á lugar l a ofrenda nacional de la 
Tras l ac ión y el día 31 l a clausura del A ñ o Santo que c u l m i n a r á 
con l a ceremonia del cierre de l a Puer ta Santa. 

oOo 
U n n iño de la escolanía "Angeles de Compostela" di r ig ió ayer 

la capilla de m ú s i c a de la Catedral durante las funciones l i t ú rg icas 
celebradas en e l pr imer templo de Compostela. 

E s t a v ie ja t r a d i c i ó n por la que se le encomienda a u n n iño la 
d i recc ión de l a capilla de m ú s i c a de l a Catedral viene r e p i t i é n d o s e 
anualmente en l a festividad de los Santos Inocentes. 

L a ceremonia religiosa de l a festividad l i tú rg ica fue oficiada 
por el canón igo dignidad de tesorero, J u a n Mar t ínez Bre ta l . 

P O N T E V E D R A 
E l fallo del segundo premio del concurso de narraciones cortas 

en gallego convocado por e l patronato del " P e d r ó n de Ouro" s e r á 
dado a conocer el p r ó x i m o día 25 de enero. 

L a fecha de conces ión de este premio estaba prevista para ayer, 
pero ha sido aplazada por el fallecimiento del presidente del jurado 
y vice-presidente del patronato, Modesto Rodr íguez Figueiredo. 

A l certamen se han presentado m á s de cuarenta obras y e l jura­
do encargado de juzgar los trabajos e s t á integrado por Gustavo V a ­
lencia Santiago, Bernardino G r a ñ a Vi l l a r , F . Xav i e r Carro Rosendo, 
X o a q u í n L e n s Tuero , Xosé Porto Matalobos y Maximino Rodr íguez 
B u x á n , como secretario y Avel ino Pousa Antelo, como coordinador. 

E l patronato del " P e d r ó n de Ouro" en una r e u n i ó n celebrada 
ayer en L a Est rada a c o r d ó designar vice-presidente a Gustavo San­
tiago Valencia y dec id ió que este segundo certamen de narracio­
nes cortas sea denominado "Premio Modesto Rodr íguez Figueiredo". 
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— A y e r , según se hab ía 
anunciado, se ce lebró en el 
Teatro Pr incipal , 'a velada mu­
sical patrocinada por el A y u n ­
tamiento para contribuir a l a 
suscripción públ ica en pro de 
los damnificados de Cuba. Co­
m e n z ó el concierto con la eje-, 
cución por l a Banda Munic i ­
pa l de la preciosa obertura de 
Weber, O b e r ó n , y el poema de 
P. L u n a titulado « U n a noche 
en Ca la tayú» siendo premiada 
la labor del maestro S a r i ñ e n a 
y sus distinguidos discípulos 
con una cerrada ovación. Des­
pués de un breve descanso, los 
señores F r e i r é y Sa r iñena i n ­
terpretaron maravillosamente 
al piano «Scuveni r» de D r ó l a 
y «A i r iños , aires», de F re i r é , 
mereciendo esta ú l t ima los ho­
nores de l a repet ic ión. Y , f i ­
nalmente, subió a escena el 
laureado : «Orfeón Gal lego» 
siendo recibido con una ca r i ­
ñosa ovac ión , ejecutando bajo 
la d i recc ión del maestro Tapies 
las excelentes partituras de 
«Tras tí», de Tapies; «Fies tas 
helénicas» de Rillé, y «Viva 
A r a g ó n » de R e tana. L a labor 
realizada por el o r feén fue 
mer i t í s ima , destacando los so­
listas señores M a y a n d í a y 
A b í a n . L a pel ícula titulada 
«Lugo» no pudo proyectarse 
por estar averiado el aparato 
de cine. 

— L a directiva de las Anto -
nianas y las celadoras de la 
Visita Domici l ia r ía d j San A n ­
tonio, fieles administradores de 
las limosnas recogidas en los 
cepillos del Santo y constan­
tes en el piadoso afán de re­
mediar a los n iños pobres, ce­
lebraron l a Fiesta de los Ino­
centes, con l a s impat ía y tr i ­
na ceremonia de a c o m p a ñ a r a 
los niños socorridos a la misa 
de c o m u n i ó n que a tal efecto 
se ce lebró en l a iglesia de los 
Padres Franciscanos. 

— L a susc . ipc ión ^ favor de 
los damnificados de l a ca tás ­
trofe de Cuba a r ro jó l a canti­
dad de 3.093 pts. con 46 cént i ­
mos, cantidad que ha sido re­
mitida a l Consulado de Cuba. 

* * * 
— E n l a festividad de los ino­

centes ce icuré el Cuadro A r ­
tístico del A í e n e o de Ribadeo, 
el segundo festival que tiene 
anunciado en su coliseo. Se lle­
vó a escena una hermosa co­
media en dos actos, obra de 
Ramos Car r ión titulada «Mi 
cara mi tad» y algún n ú m e r o 
propio del día. 

— E n la iglesia parroquial de 
Vil la lba se hacen numerosos 
preparativos para el novenario 
de la Sagrada Fami l i a , que 
promete ser solemnís imo. E l 
novenario es ta rá predicado por 
el Padre M a r t í n , de l a Orden 
Dominicana. 

— E l Ayuntamiento de G u n -
tín acordó , en su sesión del 
pasado día 22, la actual crea­
ción y provisión de una plaza 
de médico titular, para l a se­
gunda zona del distrito muni­
cipal, la cual e s t a r á . dotada 
con la cantidad de 2.500 pese­
tas anuales, y el 10 por ciento 
por inspección sanitaria. 

* * * 
— U n despacho de Pa r í s da 

cuenta de que el diario « L e 
F íga ro» publica en su n ú m e r o 
de hoy unas interesantes de­
claraciones de S . M . el R e y y 
del presidente del Gobierno, 
señor m a r q u é s de Estel la . A f i r ­
m a en ellas el Monarca espa­
ñol que reina en completo 
acuerdo con el general Pr imo 
de R ive ra , justifica la actitud 
del Gobierno en el arma de 
Art i l le r ía , cuest ión que por 
otra parte ya está arreglada. 
«Los jefes y oficiales son tan 
leales a m i —dice el R e y — c 
mo lo han sido s iempre» . Y 
añad ió m á s tarde: «Soy el R e y 
y seguiré siéndolo. M i trono 
es sólido porque mí pueblo me 
quiere mucho m á s de lo que 
pueda pensarse en el extran­
jero». 

— E l m a r q u é s de Estel la por 
su parte comenzó su entre­
vista desmintiendo que l a inde­
pendencia de los Tribunales 
españoles haya desaparecido 
bajo la presión del Gobierno, 
como se ha difundido en una 
falsa especie en el extranjero. 
E n lo que concierne al futuro 
del rég imen, el m a r q u é s de E s ­
tella dijo que serán hombres 
nuevos los que sustituyan al 
Gobierno actual. 

E L P R O G R E S O 
S E V E N D E EN R I B A D E O 
Desde las primeras ñoras de ia mañana en; 

Gráficas Santiago, en c/. Rodrigue? Murtas. 6 
Salvador Rodríguez, en c/ San ttoque, I 

MASANA, JUEVES, DIA 30 
INAUGURACION 

P E L U Q U E R I A D E C A B A L L E R O S 

« R 0 A N D 0 » 
P l a z a d e E s p a ñ a , n . 0 2 0 - E n t r e s u e l o 
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se 
Partido Gallego 
presenta hoy 

Independiente 
en Galicia 

JOSE IIJ1S ME11AN FIGURA ENTRE IOS PRINCIPALES PROMOTORES 

Es básicamente democrático 
de todas a r m ó n i c o 

H o y se presenta a los gallegos 
un nuevo partido polí t ico: B l Par t i ­
do Gallego Independiente. Para 
darse a conocer nos env ían un ex­
tenso manifiesto bi l ingüe en el que 
expresan sus inquietudes y mani­
fiestan el propósi to de evitar e l en-
frentamiento en dos ún icos bloques 
opuestos, lejos de extremismos y 
con una honda p reocupac ión so­
c ia l . N i defiende aspraciones de 
clase, ni se trata de xn partido 
confesional, y afirma el sosteni­
miento de las libertades individua­
les y colectivas, así como el plura­
lismo en las ideas y l a acc ión , ba­
sada en la voluntad del pueblo, 
que debe pronunciarse sobre el a l ­
cance de ia a u t o n o m í a regional y 
sobre la organizac ión de los nuevos 
sindicatos. 

B l Partido Gallego Independiernte 
rechaza cualquier tiipo de discrimi­
n a c i ó n dentro de la sociedad y aspi­
r a a l a e l iminación de las injustas 
desigualdades entre el mundo urba­
no y rural . Y defiende asimismo 
l a a u t o n o m í a regional por entender 
que las aspiraciones gallegas se rán 
m á s fác i lmente realizables si se par­
te del reconocimiento de la perso­
nalidad de Ga l i c i a . 

Se trata de un partido esencial­
mente regional, lo que no excluye 
acuerdos de diferente naturaleza 
que en cualquier momento puedan 
interesar a Ga l ic ia ; a ñ a d e el mani­
fiesto. 

Sin perjuicio de la unidad polí­
t ica y económica de Eapaña , e l 
P A R T I D O G A L L E G O I N D E P E N ­
D I E N T E redama para los institu­
ciones propias de l a región las 
decisiones polí t icas y l a fijación de 
prioridades del gasto púb l i co en 
amplias á reas del in te rés c o m ú n , 
que deben afectar necesariamente 
a l a adminis t rac ión local, sanidad, 
asistencia y seguridad social, edu-

y procurará el desarrollo 
nuestras riquezas 

cac ión , vivienda, planif icación te­
rr i torial , carreteras, comunicacio­
nes y medios de trans.porte en ge­
neral, puertos, montes y medio 
ambiente, así como el derecho a 
las peculiaridades de Gal ic ia en 
relación con la polí t ica agraria, 
pesquera, industrial y de servicios, 
y la canal ización del ahorro gallego 
al servicio de sus propias necesida­
des. 

Aspiramos a que este reconoci­
miento explícito de l a región galle­
ga se corresponda, por exigencias 
de justicia, con una a t r ibuc ión a 
Gal ic ia de recursos del Estado en 
cuan t í a suficiente para superar ©1 
retraso de la región y poner ía en 
condiciones de satisfacer sus aspira­
ciones de futuro. 

E l P A R T I D O G A L L E G O I N ­
D E P E N D I E N T E ju: ga que es im­
prescindible impulsar un desarrollo 
económico equilibrado de Ga l i c i a , 
basado en el aprovechamiento ra­
cional de todos los recursos natu­
rales y productivos de la región. 
Para ello estima que es necesaria 
una adecuada industr ial ización de 
modo que los ciclos productivos se 
incluyan al m á x i m o dentro de la 
región, incrementando así el nú­
mero y la calidad de los puestos 
de trabajo. 

Conscientes de la importancia que 
el campo y la pesca tienen en la 
conf iguración de la sociedad ga­
llega, consideramos que se debe 
prestar una a tenc ión preferente 
a l desarrollo de la economía agra­
ria y pesquera. B n tal sentido ©! 
P A R T I D O G A L L E G O I N D E P E N ­
D I E N T E propugna para Gal ic ia 
una reforma agraria, pesquera y 
marisquera específica que acelere 
el bienestar colectivo de la sociedad 
rural y marinera y que, respetando 
el arraigo sentido gallego de la 
propiedad individual y familiar, 

SOLO CAPITAL, 10 
SOLO TRABAJO, NO 

Un negocio para usted que tiene ambición. No importa sexo, 
pero sí una mente negocíativa y dirigente. Desde 160.000 ptas. 

a 275.000 ptas. de stock inicial 
Calculado para un mes. Novedad, gran consumo y rapidez de giro 

son nuestros secretos 
Formación a cargo de la Empresa 

Indique su te lé fono 
información sin compromiso 
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NOTA: Nuestros distribuidores conocen este anuncio 

proteja y estimule el cooperativis­
mo y cuantas formas colectivas de 
explotac ión puedan contribuir a 
conseguir la m á x i m a rentabilidad 
de todos los recursos potenciales 
de las tierras y rías de Gal ic ia . 

Sólo a t ravés de un desarrollo 
a r m ó n i c o e integrado de la econo­
mía de Gal ic ia , podrá eliminarse 
de nuestra tierra el f enómeno en­
démico de la emigrac ión forzosa 
que el P A R T I D O G A L L E G O I N ­
D E P E N D I E N T E rechaza enérgica­
mente. 

L a secular personalidad de G a l i ­
cia reclama, en los diferentes nive-_ 
les, una polí t ica educativa, cultural 
e investigadora basada en su propia 
ident.dad difeienciada, no sólo para 
la defensa y fomento de un patri­
monio heredado y c o m ú n , sino 
t ambién en orden al acceso a los 
conocimientos y técnicas modernas 
imprescindibles .para que la socie­
dad gallega pueda gestionar su pro­
pio desarrollo. E n este sentido el 
P A R T I D O G A L L E G O I N D E P E N ­
D I E N T E postula una au tén t i ca au­
tonomía de la Universidad y amplia 
libertad para las manifestaciones 
de la cultura gallega, y se suma 
a los esfuerzos que se vienen reali­
zando para una mayot difusión de 
la lengua gallega que, como expre­
sión del espír i tu , no debe ser de 
n ingún modo coartada. * 

En t r e los promotores del nuevo 
partido gallego figura en primera 
fila el ca tedrá t i co de la Universi­
dad compostelana y actual presi­
dente d e T R Y D A José L u i s Mer lán 
G i l , y con él ¿firman el manifiesto 
los siguientes señores: 

Carlos Alonso B a r c ó n , A n d r é s 
Barros Acosta, José L u i s Caeiro 
Porto, Daniel Casadelrrey Castro, 
José C o m e s a ñ a Otero, Jesús Corzo 
Sierra, Guil lermo Peal Otero, Jesús 
Cente Ledo, José Baldomcro Fer­
n á n d e z Calviño, José Garc ía Gar­
cía, José L u i ^ Garc í a López , José 
M a r í a G a r c í a Picher, Manuel Gó­
mez. Carballo, Enrique G ó m e z L a n -
desa, Juan Antonio G r a i ñ o Amare-
lle, Jesús L e i s Camba, Rafae l L ó -
renzo Pé rez , José L u i s Mei lán G i l , 
Carlos Mel la V i l l a i , José Antonio 
Monteagudo Godar, Carlos Mos­
quera Sánchez , Francisco Otero L o ­
res, Carlos Pérez Perillet, David 
Pérez Puga, José Manuel Ferreiro 

A m i g o , R a m ó n Porto País , Manuel 
Posada Gonzá lez , Gustavo Puceiro 
Llovó, L u i s Quiroga A r n a l , Satur­
nino Rodr íguez Blanco, José Pablo 
Rodr íguez M a n t i ñ á n , Claudio San­
mar t ín Pérez , José Antonio Souto 
Paz, Bernardino Temes Ramos , Je­
sús Val iña López , Perfecto Y e b r a 
Mar tu l , y José Joaqu ín -Yebra P i -
mentel. 

E l b imilenar io de l a f u n d a c i ó n 
de Lugo l l egó a su f i n el d í a o n ­
ce del mes de diciembre, pero e l 
grupo de i n v e s t i g a c i ó n a r q u e o l ó ­
g i ca D J A L 1 K Y A H h a encontrado 
l a m a n e r a de mantener lo vigente 
doce d í a s m á s . No h a b í a pensado, 
c ier tamente , en organizar actos 
que sólo pudieran ser y a recuer­
dos de e f e m é r i d e s ; lo suyo d e b í a 
consis t i r en u n a c o n t r i b u c i ó n d i ­
r e c t a : l a entrega de u n doble h a ­
l lazgo a r q u e o l ó g i c o romano a l 
Museo P r o v i n c i a l . 

E n e l lugar de A r g e m i l , m u n i ­
c ip io de Corgo, i d e n t i f i c ó el g r u ­
po a f inales de verano dos m i ­
l ia r ios , m á s exactamente, l a m i ­
t a d superior de u n mi l i a r io , con 
i n s c r i p c i ó n , y u n m i l i a r i o com­
pleto preparado p a r a rec ib i r l a 
i n s c r i p c i ó n . E l pr imero, descono­
cido como pieza a r q u e o l ó g i c a , so­
por taba l a techumbre de l t a l le r 
m e c á n i c o , propiedad de don P e ­
dro R e í j a D a c a l . E l otro, que a c a ­
so no l l egó n u n c a a ser p iedra-
f i t a (piedra h i n c a d a y erguida) , 
p e r m a n e c í a ignorado en l a f i n c a 
de d o ñ a Mat i lde B e l l ó n S á n c h e z . 

L a s dos piedras, de va lor h i s ­
t ó r i c o indiscutible, d i f ieren en l a 
e x h i b i c i ó n de este mismo valor . 
E l que mues t ra i n s c r i p c i ó n alude 
a l emperador A d r i a n o ; u n dato, 
pues, de l a mayor impor tanc ia 
p a r a l a h i s to r ia de Lugo. E l ane ­
p i g r á f i c o , e jemplar de e x c e p c i ó n 
por su a l t u r a — 1 , 7 0 m. , s i n contar 
los 6 0 c m . de cepa o base—, e l 
d i á m e t r o — 6 0 cm.— y el peso 
—osci la entre los 2 . 5 0 0 y los 3 . 0 0 0 

K g . — , nos hab la de l a ser iedad 
preocupada de que las calzadas 
de l a a d m i n i s t r a c i ó n r o m a n a 
y caminos estuviesen — d i r í a m o s 
hoy— convenientemente s e ñ a l i z a ­
dos. 

A l g ú n mi l i a r io como este ú l ­
t imo pudo dar el nombre a P i e -

El «PGI» pedirá el reconocimiento explícito 
e inst i tucionalizado de G a l i c i a 

• ¥ la devolución de un amplio con unto de poderes 
« HOY PODRIA PRODUCIRSE ALGUNA NOVEDAD EN HORNO A LOS 

DIRIGENTES COMUNISTAS QUE SE ENCUENTRAN EN CARASANCHEL 
M A D R I D , 2 8 . — ( C I F R A ) . — E l 

Part ido Gallego Independiente 
" P G I " , que m a ñ a n a p r e s e n t a r á su 
dec l a r ac ión de principios, ped i r á 
el reconocimiento expl íc i to e insti­
tucionalizado de la r eg ión , y la de­
volución a Galicia de un amplio 
conjunto de poderes 

Este Partido, que s e g ú n dicha 
dec la rac ión , hace expresa afirma­
ción de l a libertad, nace con la 
p r e t e n s i ó n de constituir una res­
puesta nueva, "que corresponda a 
la actitud de aquellos que no 
quieren el enfrentamiento de los 
españoles" en dos ún i cos bloques 
opuestos". 

Asimismo, declara que no re­
presenta intereses de n i n g ú n gru­
po social, n i es un partido confe­
sional, y juzga imprescindible im­
pulsar un desarrollo a r m ó n i c o e 
integrador de la e conomía de Ga­
licia. 

L a dec l a rac ión de principios de 
" P G I " , viene avalada con la firma 
de diversas personalidades de la 
reg ión gallega; entre ellas, Jo sé 
L u i s Garc ía López , J o s é L u i s Mei-
lán G i l , Carlos Mosquera, David 
P é r e z Puga y J o s é Antonio Souto. 

D I R I G E N T E S COMUNISTAS 
ENCAUSADOS 

E n op in ión del abogado Antonio 
Rato, los dirigentes comunistas 
que se encuentran en la pr is ión 
de Carabanchel " e s t á n todos en 
perfecto estado". 

Antonio Rato, que ha visitado 
esta tarde a los encausados, ha 
manifestado a l a agencia "C i f r a" 
que espera que m a ñ a n a se produz­
ca alguna novedad. A este respec­
to, r ea l i za rá durante la m a ñ a n a 
gestiones concretas en el Juzgado 
de Orden Púb l i co que atiende la 
causa de los dirigentes comunistas. 

M I L I T A N T E S DHL "P.C.E.* 
CON E L GOBERNADOR CI­
V I L 

L E O N , 2 8 . — ( C I F R A ) . — Varios 
miembros del Part ido Comunista 
de E s p a ñ a fueron recibidos esta 
m a ñ a n a por el gobernador c iv i l , 
con el que, s e g ú n nota facilitada 
por aqué l los , sostuvieron una en­
trevista. 

Los militantes del " P C E " pre­
sentaron su protesta por l a deten­

ción y procesamiento de su secre­
tario general, s e ñ o r Car r i l lo y los 
otros dirigentes del Part ido y se 
sumaron a l a pe t i c ión de otras or­
ganizaciones pidiendo la amni s t í a 
total. 

M A N I F E S T A C I O N E S 
— A ú l t i m a hora de la tarde de 

hoy, un numeroso grupo de per­
sonas, muchas de ellas pertene­
cientes al Part ido Comunista de 
España , se han manifestado en la 
cén t r i ca Plaza Estove, de Jerez 
de la Frontera , repartiendo una 
edición especial de "Mundo Obre­
ro" y hojas en las que se ped í a 
la l ibertad del l íde r comunista 
Santiago Carr i l lo , asi como la le­
galización de todos los partidos 
polí t icos y la i m p l a n t a c i ó n de las 
libertades d e m o c r á t i c a s . 

— U n numeroso grupo de per­
sonas ha participado a primeras 
horas de esta noche en un conato 
de man i f e s t ac ión que se inició en 
la calle Real de L a C o r u ñ a . 

E l grupo s iguió luego por la 
calle Galera, y a l hacer acto de 
presencia la fuerza púb l ica , se di­
solvió. 

Los manifestantes portaban u n á 
pancarta y profir ieron frases, to­
do ello en r e l ac ión con l a pe t ic ión 
de l ibertad de Santiago Car r i l lo 
y otros l í de r e s comunistas deteni­
dos días pasados en Madrid. 

CONATOS DE MANIFESTA­
CION E N MADRID 

M A D R I D , 28.— ( C I F R A ) . — Du­
rante la tarde de hoy se ha regis­
trado en diversas zonas de Ma­
drid un gran despliegue policial , 
en p r e v e n c i ó n de posibles mani­
festaciones no autorizadas. 

L a s zonas donde las fuerzas del 
orden han hecho notar su pre­
sencia en mayor n ú m e r o fueron 
la Puer ta del Sol, Atocha y zonas 
p r ó x i m a s a estas plazas, así como 
en las inmediaciones del Teatro 
Ca lde rón . 

DIMISION EN "COORDINA­
CION D E M O C R A T I C A " 

M A L A G A , 2 8 . — ( C I F R A ) . — 
Braul io Murie l López , comercian­
te m a l a g u e ñ o , representante del 
Grupo Independiente en "Coordi­
nac ión D e m o c r á t i c a " de Málaga y 

uno de los miembros m á s conoci­
dos de " C D . " ha presentado l a 
d imis ión de su cargo. 

Brau l io Murie l dijo que su di­
mis ión se basa en su disconformi­

dad con la l ínea que va a seguir 
su partido de cara a las p r ó x i m a s 
elecciones, al aliarse con otros sec­
tores, con los que él no e s t á de 
acuerdo. 

S e c u e s t r a d o e l l i b r o 

" L a s c o n t r a m e m o r i a s 

d e F r a n c o * * 

B A R C E L O N A , 2 8 . — ( C I F R A ) . - , 
Siguiendo diligencias del Tribunal 
de Orden Púb l ico , ha sido ordena-
do e l secuestro del libro "Las con­
tramemorias de Franco", del pei 
riodista J u l i á n Lago. E l libro editai 
do por e l grupo de publicaciones 
"Zeta", editora de " In t e rv iú" , ha­
bía sido presentado e l pasado día 
2 2 en Madrid, en e l Club Interna­
cional de Prensa, haciendo la pre. 
sen tac ión Francisco Umbra l . 

Parece ser que l a medida admi­
nistrat iva ha sido tomada por el 
á o n t e n i d o del p ró logo que en el 
mencionado libro apa rec í a , y qUe 
se debe a l a pluma del periodista 
Antonio Alvarez Solís. 

La totalidad de la plantilla, (siete mil 
productores) de «ASTAN0», suspendida 

de empleo y sueldo por tres días 
F E N E ( L a C o r u ñ a ) , 28. — C I ­

F R A ) . — L a total idad de l a p l a n ­
t i l l a de " A 3 T A N U " , m á s de siete 
m i l productores, h a sido suspen­
dida por l a d i r e c c i ó n con tres 
d í a s de empleo y sueldo. 

i m e l taolon de anuncios de l a 
f a c t o r í a se colocó u n aviso i n d i ­
cando a los obreros que por su 
paroicipacion en ios paros de los 
ú l t i m o s d í a s 2 1 , 2 2 , 2 3 , 2 4 y 2 7 y 
en ei de Hoy d í a 2 8 , l a d i r e c c i ó n 
a c o g i é n d o s e a ios derecnos que le 
otorga l a l eg i s lac ión vigente, 
a c o r d ó i a s u s p e n s i ó n por tres d í a s 
de empieo y sueldo. 

L a ac t iv idad laoora l e n l a f a c ­
t o r í a se r e a n u d a r á el p r ó x i m o 
lunes, d í a 3 de enero. 

L o s trabajadores de c o m p a ñ í a s 
aux i l i a res de " A S T A N O " h a n 
mantenido noy un paro p a r c i a l 
en sol idar idad con los producto­
res de l a p r inc ipa l . 

r íos , los cuales piden u n a serie 
de reivindicaciones salar ia les . 

S O L I C I T U D D E C I E R R E 
"As t i l l e ros E s p a ñ o l e s , S . A ." , 

h a solicitado de l a autor idad l a ­
boral u n nuevo cierre de su f a c ­
t o r í a de Matagorda, que se pro­
l o n g a r í a has t a el p r ó x i m o jueves, 
inclusive, ante el paro adoptado 
por los trabajadores. 

H U E L G A E N A S T I L L E R O S 
S A N T A N D E R , 2 8 . — ( C I F R A ) . — 

Los 2 . 6 7 5 trabajadores de " A s t i ­

l leros E s p a ñ o l e s " , de Reinosa 
( S a n t a n d e r ) , h a n decidido in ic ia r 
hoy u n a huelga, en apoyo de sus 
reivindicaciones salar ia les . 

E s t a dec i s ión h a sido tomada 
t ras u n a asamblea, a l a que as is ­
t ieron e l ochenta por ciento de 
los trabajadores. Por g ran m a ­
yor í a decidieron comenzar el pa­
ro, lo que se h a hecho hoy, a u n ­
que los productores permanecen 
en sus puestos de trabajo. 
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M A D R I D , 28.— ( C I F R A ) . — E l 

consejo de a d m i n i s t r a c i ó n de la 
agencia " E F ' E , S . A . " h a desig­
nado, a propuesta del presidente 
y director general , tres nuevos 
direc lores que se i n t e g r a r á n en l a 
comis ión de directores de d icha 
agencia. 

Estos nombramientos h a n re­
ca ído en don J e s ú s Revue l ta 
Imaz , director de edi tor ial ; don 

' E m i l i o H u e r t a I b á ñ e z , director de 
a d m i n i s t r a c i ó n , y don Indalecio 
Díaz S á n c h e z - R e t a n a , director de 
p r o m o c i ó n . * 

E n su d í a , fueron anuheiados 

los nombramientos de los otros 
cuatro directores que componen 
el consejo de d i r e c c i ó n : don G o n ­
zalo Velasco Vie jo , director de 
" C I F R A " ; don J e s ú s M a r t í n e z 
Téssier , director de " E F E " ; don 
Alberto P ó v e d a Longo, director 
de relaciones exteriores y secre­
tario general, y don F r a n c i s c o del 
Valle Arroyo, director de coordi­
n a c i ó n . 

Con los nuevos nombramientos 
queda completa l a c o m i s i ó n de 
directores de l a agencia, s e g ú n lo 
que p r e v é n los estatutos de la 
empresa. 

E L J j ' i ü j k . R O L , 2 8 . — ( C I F R A ) . — 
ü n numeroso grupo de personas 
se m a n i f e s t ó hoy en va r i a s cal les 
de l a c iudad ferrolana. 

Los manifestantes , que se d i ­
solvieron a i hacer acco de presen­
c i a l a fuerza punl ica , portaban 
u n a panca r t a con leyenda a l u s i ­
va a l a p e t i c i ó n de no congela­
c ión s a i a r i a i y sol ici tando l a l i -
oeroad de Sant iago C a r r i l l o y 
otros aderes comunistas deteni­
dos recientemente en M a d r i d . 

j jos manifestantes , en su m a r ­
cha , l anzaron oc tav i l las en l as 
que se n a c í a referencia a los pro­
blemas de i a f a c t o r í a " A S T A N O " 
cuyas negociaciones de l convenio 
colectivo a a n quedado rotas hoy 
d e s p u é s de u n a r e u n i ó n de l a 
conusion delioeradora en l a D e ­
l e g a c i ó n de Sindicatos . 

P A R O E N L A F A C T O R I A 
N A V A L 

C A D i Z , 2 8 . — ( C I F R A J . — E n 
v o t a c i ó n mayor i t a r i a , rea l izada en 
asamblea, los trabajadores de l a 
f a c t o r í a n a v a l " S a n C a r l o s " , h a n 
decidido i r a l paro total t ras co­
nocer e l curso de l a s deliberacio­
nes del convenio colectivo y en 
tanto l a empresa no adopte u n a 
postura dialogante p a r a l legar a 
un acuerdo. 

E l convenio colectivo ac tua l ­
mente en d i s c u s i ó n p a r a los t r a ­
bajadores de l a f a c t o r í a " S a n 
C a r l o s " a f e c t a r í a a 8 3 1 opera-

D E D O S 0 T R E S A Ñ O S 

j La Costa de Lugo será atendida en acciones * 
de tres a seis meses 

COMEECIALIZACIOM PESQUERA 
L A C O S T A L U C E N S E 

AYER TUVO LUGAR, EN BUREA, UNA REUNION PARA ESTUDIAR IA 

POSIBILIDAD DE UNA ENTIDAD QUE LA LLEVE A CABO 

Tarea difícil la de introducir ei miliario grande en el Museo 

draf i t a , lugar m u y p r ó x i m o a A r ­
gemil (entre ambos h a y un puen­
te romano sobre el n o Chamoso) ; 
desde luego, no c a r e c e r í a de los 
datos alusivos a l emperador; en 
este sentido se puede asegurar 
que el mi l i a r io del ta l ler m e c á ­
nico, con .dos l í n e a s muy s ign i f i ­
ca t ivas , merece m á s considera­
c i ó n que el carente de e p í g r a f e , 
a l cua l i g u a l a r í a en a l t u r a , pues 
en d i á m e t r o le supera unos pocos 
c e n t í m e t r o s . 

S i e l director del grupo D J A L I -
K i T A H juzgo convenientisimo s a l ­
va r los mi l ia r ios , debe decir con 
palabras c iaras y terminantes , e x ­
p r e s i ó n a l mismo tiempo de su 
agradecimiento, que e n c o n t r ó l a 
respuesta m a s posi t iva p a r a l a 
ce s ión por parte de los propieta­
r ios ; de ello puede dar fe don J o ­
s é Antonio r e m a n d e z G u á e , p á ­
rroco de Argemi l , quien, m a s que 
intermediar io entre d u e ñ o s de l as 
piezas y los descubridores, se con­
v i r t i ó en consejero de los p r i ­
meros pa ra l a d o n a c i ó n m á s de­
sinteresada, y de los otros pa ra 

l a espera y confianza. 

Cuan to cabe a ñ a d i ó a esta s u ­
c in t a no ta a r q u e o l ó g i c a s e r á 
a n é c d o t a con sabor de c r ó n i c a de 
b imi lenar io : l a i n t e r v e n c i ó n del 
Minis te r io de E d u c a c i ó n y C i e n ­
c i a representado por don M a n u e l 
Tabeada Salgado, secretario pro­
v i n c i a l de l a D e l e g a c i ó n P r o v i n ­
c i a l ; l a a c t u a c i ó n de las c á m a ­
r a s de t e lev i s ión , dir igidas por 

el equipo permanentemente des­
tacado en nues t ra c iudad; l a pre­
sencia de los componentes del 
grupo descubridor en los momen­
tos f inales de su m i s i ó n ; e l t r a s ­
lado de los mi l i a r ios realizado por 
G r ú a s Castelao; a l entrega a l M u ­
seo P r o v i n c i a l de las dos piezas 
y l a subsiguiente f i r m a del a c t a 
de entrega ( in te rv in ie ron don R i ­
cardo L ó p e z Pacho y Fe l ipe A r i a s 
v i l a s , conservador del Museo P r o ­
v i n c i a l ) . 

E l grupo descubridor cree po­
sible el rescate ma te r i a l de otras 
interesantes piezas romanas e n ­
contradas en diferentes puntos 
de l a provinc ia , 

D J A L I K Y A H 

¿Por qué no tiene su propio negocio? 
Seleccionamos candidatos que reúnan las siguientes características: 

Dispongan de unas 4 ó 5 horas libres a la semana para el control del mismo 

Dispongan de un mínimo de 175.000 ptas. 

Deseen Incrementar fuertemente sus Ingresos mensuales 

A los candidatos seleccionados que dispongan ds dichos requisitos, les instalaremos su propio negocio, 
sin que por ello deban dejar su ocupación actual. Tampoco es necesario local ni empleados. Nosotros 

se lo proparcionaremos 
NO SE T R A T A DE V E N T A S 

Si !e interesa amplia y detallada información, sin compromiso alguno por su parte ni por la nuestra, 
escriba a OPP, S. A . C . / Balmes, 357-3.<,-6.a. Barcelona-6. Ref. 1311 - P 

INDIQUEN N.0 D E T E L E F O N O - CURIOSOS A B S T E N E R S E 

B U H E L A . — (Espec ia l pa ra E L 
P R O G R E S O ) . — Conforme estaba 
anunciado, ayer tuvo lugar en l a 
Bib l io teca M u n i c i p a l de B u r e l a 
una r e u n i ó n de l a Mesa de C á m a ­
r a de I ndus t r i a , Comercio y N a ­
vegac ión de Lugo a l a que as is­
t ieron t a m b i é n , a d e m á s del a l ­
calde de Cervo, D r . Costas R o d r í ­
guez, e l P a t r ó n Mayor de l a C o ­
f r a d í a de Pescadores de B u r e l a 
y u n numeroso grupo de a r m a ­
dores y patrones. 

E l t ema a t r a t a r fue l a expo­
s ic ión de u n detallado informe 
sobre el estado ac tua l de l a pes­
c a en l a costa lucense, d á n d o s e 
cuenta de l as actuales d i f icu l ta ­
des con que tropieza e l sector, 
desde l a l i m i t a c i ó n de aguas te­
r r i tor ia les ha s t a l a r e d u c c i ó n de 
cupos- —ta l como el de l a m e r l u ­
za, en este a ñ o que aihora co­
mienza— como el envejecimiento 
de l a f lota y los fallos de l a co- I 
m e r c i a l i z a c i ó n . U n a parte impor- 1 

L a s i n r a z ó n d e m a 

q u e j a s o b r e e l s e r v i c i o 

n o c t u r n o d e t a x i s 

E n nuestro n ú m e r o de ayer re­
cog íamos una queja sobre el ser­
vicio nocturno de taxis, formulada 
personalmente en nuestra redacc ión 
por un usuario de dicho servicio, 
quien seña laba algunas deficiencias 
de las que h a b í a sido vict ima en 
la madrugada del día 28. Hechas 
l a s comprobaciones pertinentes, 
hoy podemos afirmar que no ha­
bía motivo para su queja, pues el 
relato de los hechos no se ajusta­
ba a l a realidad de lo sucedido. P a ­
rece, en efecto, que cuando se pre­
sen tó en nuestra redacc ión para 
denunciar l a anormalidad del ser­
vicio, sí es cierto que acud ió antes 
en s u solicitud a la Policía Muni ­
cipal, pero después , cuando ya ha­
bía coches, no estaba presente, cir­
cunstancia m á s que suficiente para 
no ser atendido, siendo requerido 
©1 servicio por otras personas. Que-

tante de l a gananc i a del m a r se 
queda en asentadores e i n t e rme­
diarios, y l a mayor par te de las 
capturas de los barcos de nues­
tro l i t o ra l h a n de subastarse en 
puertos ajenos. 

E l tema, por tanto, se centro 
en l a c r e a c i ó n de u n a posible so­
ciedad lucense de comerciail iza-
c ión de l a pesca, con i n s t a l a c í o -
como en f r igor í f icos y d e m á s ele­
mentos imprescindibles, p a r a aco­
ger el volumen de pesca que l l e ­
gase a concentrarse. x 

U n punto importante , c laro es­
tá , y de inmedia ta conf l ic t iv idad , 
fue i a u b i c a c i ó n de t a l sociedad 
de c o m e r c i a l i z a c i ó n . Aunque sea 
un punto q u i z á u n tanto prema­
turo pa ra t ra ta r , s í se vio c l a r a ­
mente que p a r a u n a r e s o l u c i ó n 
def ini t iva h a b r á n de tenerse en 
cuenta l a tota l idad de los fac to­

res que i nc idan en los costos, t a ­
les como volumen de pesca, co­
municaciones e incluso p o b l a c i ó n 
laboral . 

L a f i n a n c i a c i ó n de esa posible 
sociedad de c o m e r c i a l i z a c i ó n pes­
quera, t a m b i é n fue punto t r a t a ­
do ayer en B u r e l a . Armadores , l a 
propia C á m a r a e incluso dinero 
proveniente de otros sectores, h a -
o r í a n de prestar s u apoyo. 

E n real idad, cas i todos los pro­
blemas planteados quedaron i n ­
mediatamente supeditados & l a 
conv i cc ión general de que es ne­
cesario hacer algo y pronto, p a ­
r a ev i ta r que u n a can t idad muy 
considerable de l producto del t r a ­
bajo del m a r v a y a a p a r a r a l u ­
gares ajenos a nues t ra e c o n o m í a 
p rov inc ia l y comarca l . 
nes adecuadas tanto en lonjas 

b prioritarias m un plazo 
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L A CORUÑA, 2 8 . — ( C I F R A ) . — -
E l plan director te r r i tor ia l de Ga­
l ic ia cons i s t i r á en una serie de di­
rectr ices que determinen las voca­
ciones del territorio de Galicia , de 
forma que se pueda aprovechar 
con los menores costos sociales 
posibles y el mayor rendimiento. 

A pr imeras horas de esta tarde 
el ingeniero de Caminos, J u a n Ma­
nuel P á r a m o Neyra , director del 
plan, mantuvo u n amplio cambio 
de impresiones con los periodistas 
c o r u ñ e s e s . 

Dijo el s e ñ o r P á r a m o que, en 
l íneas generales, el P lan se referi­
r á a toda la o r d e n a c i ó n del terr i­
torio gallego; y se h a r á por medio 
de unos grupos de trabajo que en­
g l o b a r á n todos los sectores: pes­
quero, ganadero, forestal, e t c é t e r a . 
Estos grupos, en n ú m e r o aproxi­
mado de quince s e r á n los encar­
gados de marcar las directrices. 
E s t a r á n Compuestos por gallegos 
o personas vinculadas a Galicia , 
expertos en cada uno de • los te­
mas de grupo. Estos grupos, que 
se f o r m a r á n a part i r del día 1 1 de 
enero de 1 9 7 7 , s e r á n abiertos y 
p e r m a n e c e r á n abiertos a lo largo 
del P lan . 

E l s e ñ o r P á r a m o en esta fase 
previa e s t á p o n i é n d o s e en contac­
to con entidades púb l i ca s , priva­
das y conciudadanas de todo tipo, 
para t ratar de i r perfilando la la­
bor a realizar, y desea que a don­
de él no llegue, l a propia entidad 
o grupo se ponga en contacto con 
él. 

Mani fes tó que el P l a n e s t a r á 
centralizado en Santiago de Com-
posteia, en donde e l día 11 de ene­
ro t e n d r á una r e u n i ó n . 

Sobre l a f inanc iac ión d e l , P lan 
signif icó que no presenta proble­
ma alguno, puesto que c o n t a r á con 
una ^ u b v e n c i ó n de la Adminis t ra­
ción. 

Des tacó que l a me todo log í a esta­
r á basada en seis fases, y cada 
una s e r á expuesta al púb l i co . Se 

M 
H 

trata, ind icó , de un P lan de total 
t ransparencia desde el principio. 

Dijo el s e ñ o r P á r a m o : "No veni­
mos a hacer ex tens ión , sino edu­
cación. Este P lan , aunque desde 
un punto de vista t écn ico no pu­
diera decirse el tiempo que tarda­
r ía en estar concluido, entre dos 
o tres años , como se sale precisa­
mente de estos cauces t écn icos , 
su f inal ización o rea l izac ión de­
p e n d e r á del grado de colabora­
ción que se le preste en la r e g i ó n 
gallega. De todos modos se estima 
que su rea l izac ión t a r d a r í a de dos 
a t res años" . 

Dijo el s e ñ o r P á r a m o Neyra que 
sólo existen e l P lan de A n d a l u c í a 
y é s t e de Galicia , de momento, y 
que ambos han surgido a ra íz de 
la L e y del Suelo del a ñ o pasado. 

Finalmente seña ló el s e ñ o r , Pá­
ramo que en estos dos o tres años 
que t a r d a r á en realizarse el P lan , 
indudablemente se p a r a l i z a r á n al­
gunas construcciones, pero como 
hay algunas que no p o d r á n espe-
rar , como de la Costa norte de 
Lugo, por ejemplo, s e r á n atendi­
das en acciones prioritarias, en 
un plazo que d u r a r á de tres a seis 
meses. 

A t e n t a d o c o n t r a d o s 

l i b r e r í a s b a r c e l o n e s a s 

B A R C E L O N A , 2 8 . — ( C I F R A ) . — 
Dos nuevos atentados contra l i ­
b r e r í a s se han registrado en los 
pasados días , aprovechando las jor­
nadas de fiesta n a v i d e ñ a . 

E n uno de los establecimientos 
atacados, la l ib re r í a " A r r e l s " de 
la calle Fernando, los asaltantes se 
l imitaron a romper las lunas de 
los escaparates, mientras que en 
la otra, "Eps i lon" en l a calle Casa-
novas, a d e m á s de romper los cris­
tales, los autores del atentado se 
l levaron todos los libros de ca­
r á c t e r polí t ico que estaban expues­
tos en los escaparates. 

R e u n i ó n d e l C o n s e j o d e R e c t o r e s 

PONDERO LA IMPORTANCIA DE LAS 
CUESTIONES QUE A F E C T A N A L 
PROFESORADO DE LA UNIVERSIDAD 

• E L T I E M P O • 
E N L U G O 

Datos facilitados por e l Observatorio Meteoro lóg ico de Punto 
Centro correspondientes a l día de ayer: 

P r e s ión , 7 2 1 ; temperatura m á x i m a , 3 , 4 ; temperatura m í n i m a , 2 , 4 
bajo cero; humedad re la t iva del aire, 9 7 % ; d i r ecc ión del viento, 
calma; velocidad del mismo, calma y agua caída , 0 , 4 l i tros por me­
tro cuadrado. 

E N T O D A E S P A Ñ A 

E n las ú l t i m a s 2 4 horas ha llovido con intensidad en Anda luc í a , 
y en cantidad déb i l o moderada en Galicia y C a n t á b r i c o . De ma­
drugada se formaron bancos de niebla en las dos mesetas y norte 
de Ca ta luña . Po r l a tarde ha nevado en e l Duero, alto Ebro , Siste­
ma Central , montes de L e ó n y puntos del interior de Gal ic ia . 

T I E M P O P R O B A B L E 

E l Servicio Meteoro lóg ico Nacional predice para hoy que e l 
descenso de las temperaturas se in t ens i f i ca rá en l a mitad norte. 

T a m b i é n p r e v é que en e l C a n t á b r i c o y Galicia e s t a r á nuboso 
con chubascos. E n las d e m á s regiones, nubosidad variable con 
precipitaciones dispersas, que s e r á n de nieve en los sistemas mon­
tañosos y zonas p r ó x i m a s . 

M A D t R I D , 2 8 . — ( C I F R A ) . — E l 
Consejo de Rectores, presidido 
por el min i s t ro de E d u c a c i ó n y 
Cienc ia , y con as is tencia del d i ­
rector general de Universidades, 
se r e u n i ó ayer, con c a r á c t e r ex­
t raordinar io y a lo largo de toda 
,1a jo rnada , a f i n de considerar 
l a s i t u a c i ó n a c a d é m i c a admin i s ­
t r a t iva del profesorado un ive r s i ­
tar io. 

E l Consejo p o n d e r ó l a impor­
t anc ia de l as cuestiones que afec­
tan actualmente a l profesorado 
de l a Un ive r s idad y d e c i d i ó e l a ­
borar u n documento base que se­
r á sometido posteriormente a f i r ­
m a r de los distintos estamentos 
a c a d é m i c o s , en cada u n a de las 
Universidades. Se el igió u n a co­
m i s i ó n integrada por 6 rectores, 
con el encargo de que antes del 
25 de enero tenga redactado el 
referido documento en e l que se 
r e c o g e r á n los pr incipios y normas 
que h a n de ordenar e l acceso a l 
profesorado de l a ca r r e ra docen­
te. E l Consejo v o l v e r á a reunirse 
a fines del mes de enero p a r a 
examina r el texto elaborado por 
l a c o m i s i ó n que p a s a r á luego a 
ser considerado por l a s dis t intas 
Universidades. , 

COMUmCADOÍ D E L O S E S ­
T U D I A N T E S D E A R Q U I ­
T E C T U R A 

L o s estudiantes de Arqu i t ec tu ­
r a , desalojados esta m a ñ a n a de 
l a Escue la , a l cumpl i rse nueve 

do u n comunicado en e l que e x ­
ponen u n resumen de su s i t ua ­
c ión . 

T r a s habernos dirigido a l d i ­
rector de l a Escue la , a l rector de 
l a Univers idad P o l i t é c n i c a y a 
miembros del Gobierno, s in ob­
tener respuesta —af i rman los es­
tudiantes— "observamos l a nu l a 
capacidad de d iá logo y l a fa l ta 
de respeto a l a dignidad perso­
na l , por parte de las entidades a 
que afectan nuestros problemas" 

A c o n t i n u a c i ó n , d icen que las 
soluciones ofrecidas por e l d i rec­
tor de l a Escue l a son inadmis i ­
bles y el problema del 94 por 
ciento de suspensos sigue ex i s ­
tiendo. 

"Nos reaf i rmamos en nuestras 
pet iciones" — a ñ a d e n — , aunque 
por el momento seguiremos adop­
tando u n a ac t i tud pac í f i ca y d i a ­
logante como hemos venido h a ­
ciendo has ta ahora . 

Los trabajadores por cuenta 
propia del Rég imen Especial 
Agrario de la Seguridad Soci»» 
reciben dinero en efectivo: 

•k Una as ignac ión anual P*** 
cada hijo, de 2.400 pesetas. 

i c Una as ignac ión anual por 
esposa de 3.300 pesetas. 

Además , al contraer matri­
monio, percibe una as ignación 
de seis mil pesetas y. por el 
cimiento de cada hijo, otra 
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Ü S I C A D E " C A N C I O N E S P A R A D E S P U E S D E U N A 
a s t e a m a y c a s t r e a s e m e a t e " , l e d i j o 

r a a e o a A l f r e d o M a y o , d e s p a é s d e l e s t r e n o d e " R a z a " 
DE I A S VOCES DE LA POSGUERRA, LAS DE ANTONIO MACHIN, 101A 
FLORES Y JORGE SEPIIIVEDA, PERMANECEN EN ACTIVO 

MADRID: DETENIDOS DOS DE LOS 
PARTICIPANTES EN LOS SUCESOS 
CONTRA FERNANDEZ - MIRANDA 
• Y puestos a disposición del JOP * 

| © EL G O B E R N A D O R C I V I L L E S S A N C I O N O i 

Ú C O N 5 0 0 , 0 0 0 P E S E T A S A C A D A U N O i 

E l disco es ©I n.0 1 de das listas 
de «elepés». E l éxi to de C B S con 
el doble á lbum «Canc iones para 
después de una guer ra» poco ha­
bérselo apuntado E D I G S A , que 
fue l a casa a l a que los producto­
res de l a película de M a r t í n Pat i ­
no ofrecieron; i n ic ia lmeníe , la 
g rabac ión de l a banda sonora del 
f i lm. L a s negociaciones se rom­
pieron porque, a l parecer, l a men­
cionada firma discográfica —es­
pecializada en progres ía musical— 
consideraba que iba contra sus 
principios grabar e l Cara a l So l , 
e l himno falangista con el que se 
in ic ia l a pel ícula . Evidentemente, 
el sentido censork l es tá muy des­
arrollado en el e spaño l contempo-
j á n e o . 

E l á l b u m , con voces y mús icas • 
fielmente transplantadas de dis­
cotecas, fonotecas y archivos de " 
N O - D O y de la Fi lmoteca N a ­
cional, es un elemento casi funda­
mental para entender aquella E s ­
p a ñ a esperpén t i ca de los a..os 
cuarenta, rota aúr , por la recien­
te guerra c iv i l . U n documento so­
noro de impagable valor testimo­
nia l y de tremenda tristeza. 

Comienza, como dejamos seña­
lado, con e l C a r a a l Sol, que su 
compositor, e l maestro Tel le r ía 
—muerto hace un par de a ñ o s — 
llamaba «Canc ión de l a F a l a n g e » . 
L a g rabac ión —cedida por Discos 
Donce l—, fue realizada en direc­
to, seguramente en los primeros 
días del abri l madr i l eño de 1939; 
quizás , e l domingo 9, al terminar 
el primer acto importante (una 
misa en la Puerta de Alca lá ) que 
organizaron los falangistas en l a 
capital « l iberada». E n la primera 
parte, l a banda de música y un 
coro medianamente ensayado con­
siguen marchar acompasados; lue­
go, cuando el públ ico mete baza 
y quiere cantar con los mús icos , 
e l desbarajuste llega a ser total, 
!o que presta a l a g rabac ión , pre­
cisamente, un indiscutible sello de 
auternticidad. 

T r a s el C a r a a l Sol , uno de los 
n ú m e r o s m á s interesantes del á l ­
bum: e l chotis Y a hemos pasao, 
cantado por Cel ia G á m e z , répl ica 
chulesca («ya hemos pasao,/ de­
cimos los facciosos;/ y a hemos 
pasao,/ gritamos los rebeldes;/ y a 
hemos pasao/ y estamos en e l 
P rado / , mirando frente a frente/ 
a l a señá Cibeles») , desafiante y 
basta insu l t an íe («no p a s a r á n , / 'se 
o í a a todas horas/ por plazas y 
plazuelas/ con voces miserables») 
a l iVo -pasarán, e l slogam con el 
que el pueblo de Madrid se apres­
t ó a ser «la tumba del Fasc i smo» . 

Este chotis gozó de gran popu­
laridad en la capital de E s p a ñ a , 
aunque en provincias pasó p rác t i ­
camente inadvertido. L a letra es 
original de Manuel Ta lavera , y l a 
mús ica , del maestro Cotarelo. C e -
Sia G á m e z , que lo g r a b ó y lo can­
t ó en teatros y salas de fiesta, iba 
a protagonizar uaa de las bodas, 
a l casarse fugazmente en 1944, 
con el dentista José Manuel G o é -
naga Al fa ro . E l padrino de l a ce­
remonia fue, como es sabido, e l 
general Mi l lán As t ray , personaje 
que enlaza perfectamente con e l 
tercer tema del disco, Legionario, 
t ina de las marchas militares 
(«Soy valiente y lea l legionar io») 
m á s inevitablemente repetidas en 
estos ú l t imos cuarenta años . 

Echa le guindas a l pavo nos da 
l a oportunidad de escuchar a una 
pareja clásica: Imperio Argentina 
y Miguei Ligero , de popularidad 
bastante anterior a ila guerra. 
A q u é l l a , una de las voces m á s 
agradables que ha dado la can­
c ión ligera (justamente lo contra­
r io de Cel ia G á m e z ) ; éste, prota­
gonista de pel ículas ( « M o r e n a 
Cla ra» y «Nobleza b a t u r r a » , por 
ci tar dos t í tulos inolvidables) i m ­
prescindibles en la historia de l a 
c inematogra f í a española . 

L a hi ja de don Juan A l b a («di­
cen que quiere meterse a m o n j a » ) 
nos devuelve a un Angelillo joven 
que tuvo que purgar sus simpa­
t í a s republicanas, con r^gunois 
a ñ o s de exi l io en Sudamér i ca . 
t a m b i é n L a morena de mi copla 
nos pone frente a una Estrel l i ta 
Castro plena de fas iü tades , bien 
alejada del r idículo «juguete ro­
t o » que, de vez en cuando, asoma 
(o asomaba hasta hace bien poco) 
su arrugada ca rá tu la por l a panta­
l la de te levis ión. 

A q u í viene otro de los momen­
tos culminantes del disco: Con ©1 
fondo musical de una jota («Echa ­
le tristeza a l v ino») , excepcional-
mente lenta y melancól ica , la voz 
del locutor de N O - D O nos cuen-

Conchita Piquen Ya era fa­
mosa en la República 

ta l a e x h u m a c i ó n , en T o r r e j ó n de 
Ardoz , de varios cadáveres de es-
pa.loles «vic t imas de l a barbarie 
ro ja y e l a te í smo soviético». Y 
cuando el locutor calla, comienza 
Serrano S ú ñ e r a gritar una incen­
diar ia l e tan ía de caídos y consig­
nas: Calvo Sotelo, Mola , Sanjur-
jo , José Antonio , «el sentido m i ­
l i tar y castrense de esta revolu­
ción y su futuro nacional-dndica-
lista. . .» J J n auditorio, que imagi­
namos formado por cientos de ca­
misas azules, responden a cada 
nombre y a cada consi'gna con e l 
« jPresen te !» ri tual . 

R a m ó n Serrano Súñe r (el «Cu-
ñad í s imo») era, desde agosto de 
1939, ministro de G o b e r n a c i ó n . 
Antes , en 1938, lo hab í a sido del 
Interior y Jefe Nacional de Pren­
sa y Propagandív. Sus s impa t ías 
por la Alemania de Hit ler alcan­
z a r á n , cuando la época de las pa­
labras del discurso, su mayor en­
tusiasmo. Con Serrano Súñer aca­
ba l a cara «A» del primer micro­
surco del á l b u m . 

L a cara «B» &e inicia con L a 
bien pagá , interpretada por M i ­
guel de Mol ina , que era entonces 
e l n ú m e r o uno en el cuplé mascu­
lino. Ten ía una calidad indiscuti­
ble y un estilo inimitable. Con 
L a bien pagá , sus éxi tos m á s des­
tacados fueron Ojos verdes (tam­
b ién Conchita Piquer g r a b ó una 
vers ión que hizo época) y Venta 
de Vargas. Miguel de Mol ina 
—ajus tad í s imo traje de alpaca, 
joyas y «poses» t a r a c t e r í s t i c a s — 
f o r m ó c o m p a ñ í a junto a A m a l i a 
de Isaura (que falta en e l disco, 
como A n a M a r í a Gonzá lez y R i ­
ñ a Cel is) , quien en la Valencia re­
publicana hac ía un n ú m e r o , ves­
tida con un mono y cantando las 
barbaridades del «mil ic iano Ne­
mes io» . 

L a l o Marte l se trajo para E s ­
p a ñ a una canc ión , Salud, dinero 
y amor, que en Argentina, su país 
de origen, hab í a pasado sin pena 
ni gloria. Salud, en una poblac ión 
diezmada por l a tisis y l a ane­
mia ; dinero, en años en los que 
e l paro, la miseria y el aislamien­
to hundieron a los españoles en 
espeluznantes simas de hambre; 
amor, a la salidr. de una guerra 
c iv i l . Con todo —«se canta lo que 
se p ie rde» , dijo don Antonio M a ­
chado— la copla se can tó y se 
bai ló hasta el' agotamiento. 

Celia G á m e z c r í i t a M í r a m e , el 
n ú m e r o m á s popular de «Yola» , 
l a revista original de José L u i s 
Sáenz de Heredia y Vázquez 
Ochando, con mús ica del maestro 
Quintero, que se e s t r enó en M a ­
drid e l a ñ o 1941. M í r a m e sonó 
y a en el «P im, pam, pum.. . ¡Fue­
go!» de Pedro O'ca . «Yola» es, 
con «Las L e a n d r a s » y «El águila 
de fuego», una de las obras fun­
damentales en l a biografía ar t í s ­
t ica de Cel ia G á m e z . 

Y o te diré es el tema musical 
de una de las re l í cu las más fa­
mosas de la época: «Los úl t imos 
de Fi l ipinas», dirigida por el oren-
sano Antonio R o m á n . E n la gra­
bac ión se intercalan unas pala­
bras de José Nieto, uno de los 
protagonistas del f i lm, junto a A r ­
mando Calvo, Fernando Rey y 
Nat i Mis t ra l , que es precisamen­
te quien en la pel ícula de Anto­
nio R o m á n canta e l Y o te diré , 
aunque lo que se recoge en el 
disco es una vers ión —una muy 
buena vers ión, hab r í a que decir, 
en honor a la verdad— de R o ­
sa L e ó n . 

U n a guaracha espaflola de L u i s 
Araque — q ü e falleció en Portu­
gal hace muy pocos años^—, Que 
se mueran los feos, entra en el 
disco un poco con calzador, aun­
que su inclusión en la película 
—por razones de cronología y de 

imagen-- está justificada. A con­
t inuac ión , otro de los temas im­
portantes: Tatuaje, de Conchita 
Piquer ( D o ñ a Concha, en apela­
tivo de todos los homosexuales 
españoles) , t a m b i é n recuperado 
en el «P im, pam, pum.. . jFuego!» 
de Olea. 

L a Piquer era y a primera figura 
de la canc ión española mucho an­
tes de la guerra. Nada m á s finali­
zada ésta, reorganiza su compa­
ñ í a y prepara el debut en,: el tea­
tro «Calderón» , de Madrid —jun­
to a la sede actual del Centro G a ­
llego—, con el espectáculo «Las 
calles de Cádiz». A él pertenecen 
canciones-éxi to como Ojos verdes 
y No te mires en el r ío . De este 
espec tácu lo se of rec ió una primi­
cia a Franco , en el palacio de l a 
Gran ja , con motivo de la cele­
b r a c i ó n del 18 de Julio del 
a ñ o 1940. 

Tatuaje pertenece —como su 
letra indica, podr í a decirse— a l 
espec táculo «Café de pue r to» , es­
trenado en el teatro «Alcázar» , 
t a m b i é n de Madrid . 

E l primer disco del á lbum ter­
mina con L a gallina papanatas, 
del maestro Monreal . 

Se inicia la primera cara del se­
gundo disco del á l b u m con una 
canc ión que, lo mismo que L a 
gallina papanatas — y no es este 
su único punto en c o m ú n — , fue 
u n «super h i t» de una época en 
la que no h a b í a n inventado los 
«super h i t» : M i vaca lechera, de 
G a r c í a Morci l lo , que después ha­
r í a algunos éxitos de M a c h í n . 

L a t r o m p e t e r í a de la s intonía 
del N O - D O , el noticiario cine­
matográ f i co creado en 1942 y que 
pon ía «el mundo entero a l a lcan­
ce de todos los españoles». L a voz 
—que entonces llegó a ser fami­
l iar en todo el p a í s — del locutor 
Ignacio Mateo (otro locutor uni­
do a los primeros N O - D O fue Jo ­
sé H e r n á n d e z F r e n c h ) nos relata 
el entierro de M a r t í n Mora y D a ­
vid L a r a , falangistas asesinados 
—en circunstancias poco, claras— 
en la de legac ión de Falange del 
distrito madrileña de Cuatro C a ­
minos. Como fondo musical —re­
cogido del propio acto del entie­
r ro— suena el Y o tenía un cama-
rada. 

R a s k a - Y u fue la canc ión que 
dio mayor popularidad a l mallor­
qu ín Bonet de San Pedro y a su 
conjunto, «Los .-iete de P a l m a » . 
E n t r e el humor y lo macabro, 
R a s k a - Y u fue una canc ión con 
unas carac te r í s t icas en cierto mo­
do distintas a las de las que pri­
varon en la época , De ah í , pro­
bablemente, la r azón de su enor­
me éxito. 

E l conformismo de Tota l , ¿pa-

Antcnio Machín: A los lec­
tores de E L PROGRESO 

r a qué? parec ía especialmente in­
dicada para una E s p a ñ a en la qu^ 
toda actitud m í n i m a m e n t e rebel­
de estaba condenada a l m á s trá­
gico de lós fracasos: 

Total , ¿pa ra q u é 
te vas a preocupar? 
L a s cosas, c mo vienen 
se tienen que tomar. 

E n una España que recompo­
nía a' base de chabolas y «casas 
ba ra ta s» —era José L u i s de Arre -
se ministro de la Vivienda—, las 
edificaciones que los bombardeos 
se hab ían llevado por delante, 
A n t o ñ i í a Ruse l cantaba M i casita 
de papel. E l racionamiento y te 
repres ión in t roduc ían pequeñas 
«morci l las» en l a letra: 

¡Qué felices seremos los dos! 
i Y ¡qué dulces los besos se-

[rán! 
Sin azúcar , n i harina, n i 

[arroz, 
pasaremos la noche en l a lu-

[na 
por culpa del señor goberna­

dor . 
U n a canc ión popular de Co­

lombia, Santa Marta , de la que 
hizo una pegadiza versión T o m á s 
Ríos , se can tó y se bailó en aque­
llos años tanto 'orno L a raspa y 
L a conga. 

Quizás la cantante de boleros 
con más estilo que hubo en E s ­
p a ñ a fue L o l i t a Garr ido. A h í 
quedó Viajera («Porque ha per­
dido una per la / l lora una concha 
en el m a r » ) para recordarlo. L o l i ­
ta Garr ido fue — y hasta hace 
bien poco— una de las mejores 
vocalistas (así se dec ía entonces) 
españolas . Con el fondo de su voz 
h a b r á n bailado miles y miles de 
españoles . 

Dos canciones infantiles. Una 
y dos, pa ta t ín , pa t a t án y L a des­
pedida (ésta, virtuosamente alec­
cionadora, por cierto), y unas de­
liciosas «pet iciones del o y e n t e » o 
«discos dedicados», dan paso a 
ü n o de los boleros clásicos de 
M a c h í n : A m a r y vivir . 

M a c h í n hab ía llegado a Espa­
ñ a en la Pr imavera de 1939. N a ­
cido en Cuba y gallego por parte 
de padre, un buen día t o m ó sus 
maracas —suponemos— y se pre­
sen tó en Par í s . De aquí , a Espa­
ñ a . Primero hizo una t o u r n é e por 
todo el país (no j i e d ó Lugo al 
margen, ciudad a la que volvería 
en muchas ocasiones) y luego de­
b u t ó en el « C a s a U a n c a » , que era 
la mejor sala de fiestas de M a ­
drid. E n 1940 grabó sus dos pri­
meros discos, de 78 revoluciones. 
E n uno iban las canciones «Isa­
bel» y « M o r e n o » ; en el otro, « L a 
rui t idera» y «Sentencia» . 

E n 1945, en el sa lón «Noveda­
des», de Barcelona, e s t r enó sus 
«Angel i tos negror» . Cuatro años 
m á s tarde, en el Circo Price, de 
Madrid, «MadrecHa» . De la mis­
m a época es su bolero A m a r y 
v iv i r , incluido en el disco que 
comentamos. 

Pa ra «machinis tas» y «campis ­
tas» en general recomendamos el 
corto de José L u i s G a r c í a Sánchez 
«Loco por M a c h í n » . 

U n valenciano, L u i s Sancho 
M o n l e ó n , popula r iza r ía , gracias 
t amb ién a l bolero, su p seudón imo 
ar t í s t ico de Jorge Sepúlveda. E n 
el disco se incluye uno de sus éxi ­
tos m á s notables: M a r í a Dolores. 

Sepúlveda d e b u t ó en 1936, for­
mando d ú o con un amigo. Su pri­
mer disco lo g rabó en 1945 e i n ­
cluía un bolero, «Adiós» , de Ca r ­
melo L a r r e a , el compositor de 
«Camino verde» , otra de las can­
ciones archirrepetidas en la pos­
guerra española . Manolo Sum-
mers r e c u p e r ó a Jorge Sepúlveda 
—'Cantando « M i r a n d o a l m a r » , 
quizás su c reac ión m á s popular— 
en la pel ícula «Del rosa, a l ama­
rillo», redescubridora t amb ién del 
M a c h í n de « T o d a una vida». 

Con L a Chunga, de Pepe B l a n ­
co —que todavía no hab ía forma­
do pareja con Carmen More l l— 
termina la primera cara de este 
segundo disco del á lbum que co­
mentamos, Pepe Blanco, logro-
ñ é s , a c tuó en Lugo varias veces. 
Sus poses en el escenario se ca ­
racterizaban por e l e m p e ñ o que 
ponía e l cantante para que e l pú ­
blico le viese el gran anillo que 
lucía en su mano derecha y en el 
que se exhib ía u n enorme «bri­
l l an t e» . . . o cosa ar í . 

L a cara «B» se inicia con el 
pasadoble de Ramos Manolete, 
la gran figura del toreo de la pos­
guerra y personaje de reconocidas 
s impat ías franquistas. A su muer­
te, en el verano de 1947, una pa­
reja de jóvenes novilleros empe­
zaba a llenar las plazas de Espa­
ñ a : Julio Apar ic io y Miguel Báez 
«Li t r i» . A l pasodoble sigue una 
c a n c i ó n vinculada bien estrecha­
mente a los años del m á s entu-
s i a s t a nacional-catolicismo: el 
H i m n o a la Virgen de F á t i m a 
(«El trece de mayo/ la Virgen 
M a r í a / bajó de ¿os Cielos/ a Co-
v a de I r ía») . 

E l sitio de Zaragoza sirve de 
fondo musical a frases y diálogos 
recogidos de las pel ículas espa­
ñolas m á s «exitosas» de l a época . 
Po r ejemplo. R a z a , dirigida por 
Saenz de Heredia con guión de 
Jaime de Andrade —.pseudónimo 
del general F ranco , como ha sido . 
archidivulgado— y estrenada el 
a ñ o 1942, en el Palacio de la M ú ­
sica, de Madrid , con asistencia 
del Gobierno, Cuerpo Dip lomát i ­
co y Consejo de la Hispanidad. 
A n a Marisca l , B l a n c a de Silos, 
Alfredo Mayo y Pepe Nieto fue-

v-elia Gámez: "Con voz de miserables" 

ron los protagonis'as. L a partitu­
ra musical es del maestro Parada 
y el asesor de Historia fue don 
Manuel Aznar . De l a pel ícula se 
hizo un pase privado en E l Paifdo. 
A l cumplirse la proyección, F r a n ­
co, con los ojos e m p a ñ a d o s , le 
dijo a Alfredo Mayo: « H a cum­
plido usted muy oas t rensemente» . 

A l b a 4e A m é r i c a , E l A lcáza r 
no se rinde, A mí la Leg ión y 
E l sitio de Zaragoza pueden ser 
t í tulos clave en la c inematogra f ía 
espa ola de aquellos años . Pero 
quizás la película más conocida 
del cine posbélico sea L o c u r a de 
Amor , dirigida per Juan de Or-
d u ñ a y estrenada el a ñ o 1948. 
Con A u r o r a Bautista —como 
Juana l a L o c a — protagonizaron 
el f i lm Fernando R e y , que ha­
cía de Felipe el Hermoso, y jor­
ge Mistral , que , era el cap i t án 
enamorado de la Re ina . U n a ac­
triz desconocida, Sara Montiel , 
era la moza del mesón de T o r -
desillas. 

A u r o r a Bautista hizo, por los 
años que nos ocupan, otras pe­
lículas de gran popularidad, co­
mo Pequeneces —con Jorge Mis ­
tral , otra vez la meritoria Sarita 
MOntiel y Carlitos L a r r a ñ a g a — y 
Agustina de A r a g ó n —con V i r g i ­
lio Te ixe i ra y Manolo M o r á n . 

M o n t a ñ a s nevadas («banderas 
a l viento,/ el alma tranquila/ yo 
sabré vencer») l a cantaron todos 
los muchachos que integraron las 
nutridas (a la fuerza) escuadras 
del Frente de Juventudes. E r a n 
los tiempos en los que l a con­
vicción joseantoniana de que ha­
bía que llegar a Dios por el ca­
mino del Imperio se admi t í a co­
mo dogma de fe. Chicos y no tan 
chicos (a pesar de los pantalo­
nes cortos) cantaban, marcando 
el paso: 

Voy por rutas imperiales 
caminando hacia Dios. 

L u i s a Linares y L o s Galindos 
decían que entonces se vivía A lo 
loco: 

A lo loco, a lo loco, 
hay que ver como vive F u -

llano 

como tira e l dinero Menga-
\no... 

L a verdad era que a lo loco, 
con la alegría de tirar el dinero, 
sólo pod ían vivir los enriquecidos 
especuladores del. estraperfo. 

E l Lerele fue el primer é x i t o 
de L o l a Flores, todavía joven y 
todavía ilusionadí-. con que no la 
dejara un «gitanil lo canas te ro» . 
E s t á b a m o s en el p ró logo de los 
tiempos de Manolo Caracol y de 
Cesáreo Gonzá lez . 

L o l i t a Garr ido repite canc ión ; 
L a televisión: « L a te levis ión/ ha 
llegado y a . / Y o ie c a n t a r é / y t ú 
me verás». E n -calidad, la tele 
llegó a E s p a ñ a en 1948, año en el 
que se hicieron las primeras prue­
bas —re t ransmis ión de una corri­
da de toros desde la madr i l eña 
plaza de Vis ta Alegre—, que re­
sultaron un fracaso. Hasta ocho 
años después no e m p e z a r á n a 
emitirse oficialmente programas, 
pero y a en aquel 1948 un esta­
blecimiento comercial de M a ­
drid exhibe un t^evisor. Su pre­
cio, cincuenta mi l pesetas. 

Cuando las esperanzas de l a re­
denc ión económica por el plan 
Marsha l l , Berlanga hizo su 
«Bienvenido, mister Marsha l l» . 
E n la pel ícula , la protagonista fe­
menina, Lo l i t a Sevil la , cantaba, 
en plan saludo, una canc ión . 
Americanos, que l legaría a ser 
popular: « A m e r i c a n o s , os recibi­
mos con a legr ía». N o había ca ído 
la bomba en Palomares. 

U n tango de G a r c í a Gui rao , 
L imosna de amor («me diste un 
instante limosna de amor/ pa mi 
alma sangran te») , a h o g ó con sus 
notas melancól icas los ruidos y 
los lloros de cientos de patios de 
vecindad. 

Por fin se fue e l c a imán . L o 
a n u n c i ó , antes que nadie, L u i s 
Alberto del P a r a n á : 

Se va e l c a i m á n , se va el 
{caimán, 

se va para Barranquil la . . . 
Mientras se cantaba que «en 

la población de E l Pato/ un hom­
bre se volvió ca imán» , la pobla­
ción española se defendía del pio­
jo verde, de l a tuberculosis, de las 
ladillas, de las anemias.. . 

Con hambre y con m u ñ o n e s , 
aquellos españoles que fueron y 
que fuimos s o ñ a b a n con estas 
canciones. E r a n canciones para 
sobrevivir, para sobreponemos a l 
miedo, a la oscuridad, al vacío . 
E r a n canciones para seguir ade­
lante en el esfuerzo de vivir . E r a n 
canciones para tiempos de sole­
dad. Para tiempos que, tal vez, 
no vuelvan nunca. 

7. S. 

M A D R I D , 28.— ( C I F R A ) . — J o s é 
María P é r e z Her ras t i Na rváez , de 
43 años , y J e s ú s Mar ía Palacios 
Tapia , de 24 a ñ o s , detenidos ayer 
en r e l ac ión con los incidentes 
ocurridos el pasado d ía 20 contra 
el presidente de las Cortes, Tor-

• cuato F e r n á n d e z - M i r a n d a , han si­
do puestos esta m a ñ a n a a disposi­
ción del Juzgado de Orden Públ i ­
co. 

Por su parte, el gobernador ci­
v i l de Madrid ha impuesto a los 
dos encartados sendas multas de 
quinientas mi l pesetas, en e l uso 
de las facultades que le confiere 
la L e y de Orden P ú b l i c o y el De­
creto-Ley 10/75, de . 26 de agosto, 
por encabezar el grupo que insul-

E n t r e e n e r o y n o v i e m b r e 

LA BALANZA COMERCIAL PESQUERA 
ARROJO UN SUPERAVIT DE 827 

MILLONES DE PESETAS 
M A D R I D , 28. — ( C I F R A ) . — L a 

balanza comercial pesquera, que 
durante los dos pasados a ñ o s ha­
bía mostrado déficits superiores 
a los 1.000 mil lones. de pesetas, 
arrojaba u n s u p e r á v i t de 827 mi­
llones en los once primeros meses 
del año . 

Desde 1971, en que l a balanza 
comercial pesquera a r ro jó un sur 
pe ráv i t de 2.904 millones de pese-4 
tas, esta - cuenta se hab í a ido de-
terr i torial , al bajar dicho supe­
ráv i t a 2.267 millones en 1972; y 
a 1.461 en 1973. 

E n 1974 el deterioro p ros igu ió , 
y se a lcanzó y a un déficit de 1.145 
millones de pesetas. E l déf ic i t lle­

gó a los 1.022 millones en 1975, y 
parece que este a ñ o , a tenor de 
las cifras de los once primeros 
meses, se v a a alcanzar un claro 
supe ráv i t . 

S e g ú n datos de aduanas, en los 
once primeros meses de este a ñ o 
E s p a ñ a c o m p r ó en el exter ior pes­
ca fresca o someramente prepara­
da por valor de 8.725 millones de 
pesetas, en tanto que las exporta­
ciones de nuestro pa í s l legaron a 
9.552 millones en el mismo per ío ­
do de un a ñ o . | 

L a s cifras anteriores fueron de 
6.700 a 6.110 millones de pesetas, 
respectivamente. 

tó y causó graves injur ias al pro. 
sidente de las Cortes. 

E l decreto del gobernador ci« 
v i l dice textualmente que la r a z ó n 
de las multas es "formar parte 
destacada de un numeroso grupo 
de personas que, en ocasión de 
abandonar el templo el exce len t í ­
simo s e ñ o r presidente de las Cor­
tes, le hicieron objeto de insultos 
y graves injur ias , originando con 
su ac tuac ión una a l t e rac ión de or­
den púb l i co de consecuencias im­
previsibles y que pudo ser evitada 
por la inmediata i n t e r v e n c i ó n de 
agentes de l a autoridad". 

E n el día de hoy se han seguido 
las investigaciones encaminadas a 
reconocer y poner a d isposic ión 
judic ia l al resto de los autores del 
suceso. 

N U E V O M E N S A J E D E O R I O L 

A T R A V E S D E " E L P A I S " 

Se limita a consideraciones familiares 
y religiosas relativas a la Navidad 

M A D R I D , 28. — ( C I F R A ) . — 
A las diez y cuarto de l a noche, 
u n a l l amada de los G R A P O a l a 
r e d a c c i ó n de " E l P a í s " c o m u n i c ó 
l a exis tencia de u n mensaje de 
don Antonio M a r í a , de Or io l a su 
f ami l i a , depositado en las j a r d i ­
neras del bar " V a n S a r " , en l a 
ca l le de Alca lá , m u y p r ó x i m o a 
l a P u e r t a de A lca l á . 

E l texto de l a c a r t a a u t ó g r a ­
fa de Or io l parece de su p u ñ o y 
le t ra a ú n cuando no se tiene 
constancia en " E l P a i s " de que 
h a y a n dado positivas las pruebas 
policiales. 

E l contenido del mensaje del 

s e ñ o r Or io l a su f ami l i a se re ­
sume esencialmente en conside­
raciones fami l ia res y religiosas 
re la t ivas a las pasadas fiestas n a ­
v i d e ñ a s . E l s e ñ o r Or io l , escribe 
que "no me gusta ver estas c a r - ' 
tas í n t i m a s reproducidas t e x t u a l ­
mente en l a Prensa. . ." , por lo 
que " E l P a í s " no r e p r o d u c i r á 
integramente s u mensaje. S o l i c i ­
t a el s e ñ o r Or io l c o n f i r m a c i ó n 
por Rad io o P rensa sobre l a r e ­
c e p c i ó n de su c a r t a y a f i rma e n ­
contrarse perfectamente. 

L a no ta no especifica c o n d i c i ó n 
a lguna sobre su rescate n i está, 
a c o m p a ñ a d a de comunicado a l ­
guno de los G R A P O . 

Pamplona: Los familiares de dos fallecidos 
a causa de los sucesos de Santisteban 

I N T E R P O N D R A N D E M A N D A P A R A E X I G I R L A S 

C O R R E S P O N D I E N T E S I N D E M N I Z A C I O N E S 

P A M P L O N A , 28. — ( C I F R A ) . — 
L o s familiares de Santiago Navas 
y J o s é J av i e r Nuín , fallecidos du­
rante los sucesos de Santisteban, 
i n t e r p o n d r á n demanda para exigir 
las correspondientes indemnizacio­
nes, en la sala correspondiente de 

l a Audiencia Te r r i to r i a l de Pam­
plona. 

E l abogado Angel Ruiz de Eren-

cho d e f e n d e r á la causa en lo que 
se refiere a las acciones civiles. 

E l juicio por presuntos delitos 
de homicidio se l l evará a cabo ba­
jo la ju r i sd icc ión mil i tar , tras in­
hibic ión de l a ju r i sd icc ión ordina­
ria . Pr imeramente h a b r á un acto 
de conci l iac ión en el que es posi­
ble que se llegue a u n acuerdo so­
bre la indemnizac ión , fuera de to* 
do litigio. 

Un concejal madrileño 
P i d e q u e l a s a u t o r i d a d e s 
e c l e s i á s t i c a s r e n u n c i e n a los 
p r i v i l e g i o s "extraordinarios" 

les 
M A D R I D , 29. — ( C I F R A ) . — Que 

las autoridades ec les iás t icas , espa­
ño l a s renuncien a los privilegios 
"extraordinarios" sobre exenciones 
municipales, ha sido uno de los 
ruegos presentados por e l concejal 
R o m á n S a n j u á n Rubio, a l pleno 
del Ayuntamiento de Madrid. 

Alega en su ruego e l s e ñ o r San­
j u á n que "una parte del pueblo 
m a d r i l e ñ o puede no participar en 
las mismas creencias y supone un 
sacrificio su a p o r t a c i ó n y falta de 
l ibertad, en v i r tud de unos dere­
chos concedidos por e l Concorda­
to". 

E l s e ñ o r S a n j u á n solicita a cam­
bio que los beneficios obtenidos 
por e l municipio por e l cobro de 

estos impuestos se apliquen "para 
realizar en los barrios m á s nece­
sitados aquellas obras en las que, 
por falta de recursos, carezcan y 
sienten las clases m á s necesita­
das". 

T a m b i é n solicitó que l a Delega­
ción de Hacienda, Rentas y Pa t r i ­
monio, gire a las c o m p a ñ í a s de 
servicios, s in excepc ión , l a l iquida­
ción del 1,5 por ciento de los in­
gresos brutos. 

" E s hora —dijo e l s e ñ o r Horca­
jo— que las c o m p a ñ í a s e l éc t r i c a s , 
las de t e lé fonos y las del gas pa­
guen por l a ut i l ización del suelo 
m a d r i l e ñ o y no se grave solamente 
al pueblo de Madrid. 

S A N T I A G O : A L F O N S O 0 S 0 R 1 0 
R E P R E S E N T A R A A S. 

En la clausura del Año Santo Jacobeo 
S A N T I A G O D E C O M P O S T E -

L A , 28. — ( C I F R A ) . — E l v ice­
presidente segundo' del Gobierno 
y min i s t ro de l a Pres idencia , A l ­
fonso Osorio G a r c í a representa­
r á a S u Majes tad el R e y en los 
actos que se c e l e b r a r á n en C o m -
postela los p r ó x i m o s d í a s 30 y 31. 

E n l a m a ñ a n a del d í a 30 el 
min i s t ro de l a Pres idenc ia del 
Gobierno p r e s e n t a r á l a ofrenda 
nac iona l de l a t r a s l a d a c i ó n a l 
A p ó s t o l Sant iago en el t r anscur ­
so de u n a ceremonia que se i n i ­
c i a r á .a las diez y cuarto de l a 
m a ñ a n a en l a B a s í l i c a s a n t í a g u e -
sa . 

E s t a ceremonia fue ins t i tu ida 
en tiempos del rey Fe l ipe I V y 
con e l l a se conmemora el t ras ­
lado de los restos mortales del 
Após to l Sant iago desde e l puerto 
de J a f f a a l as costas de G a l i c i a . 

T a m b i é n y como delegado re ­

gio, e l min i s t ro de l a P r e s i d e n ­
c i a a s i s t i r á en l a tarde del d í a 
31 a l a c lausura del A ñ o S a n t o 
Jacobeo, que c u l m i n a r á con e l 
cierre de l a Pue r t a S a n t a . L a 
f u n c i ó n religiosa s e r á concelebra­
da por e l arzobispo de Sant iago , 
m o n s e ñ o r Ange l S u q u í a G o i -
coechea y los obispos de Orense, 
m o n s e ñ o r Ange l T e m i ñ o S a i n z ; 
L U G O , m o n s e ñ o r Antonio O n a 
de E c h a v e ; T u y - V i g o , m o n s e ñ o r 
J o s é Cerv ino y C e r v i ñ o ; Mondo-
ñ e d o - E l F e r r o l , m o n s e ñ o r Migue l 
Angel Arau jo Iglesias y a u x i l i a r 
de Sant iago, m o n s e ñ o r Antonio 
M a r í a Rouco V á r e l a . 

E n l a c lausura de los actos J u ­
bi lares de 1971 el jefe del Es tado 
estuvo representado en esta ce ­
remonia por el entonces min is t ro 
de Ju s t i c i a , Antonio M a r í a de 
Or io l y D r q u í j o . 



PAGINA 8 
MIERCOLES, 29 de Diciembre de 1976 

C O N A U S E N C I A D E L G E N E R A L C A M P A N O 

EL TENIENTE GENERAL IBA$EZ FREIRE TOMO POSESION 
BE LA DIRECCION GENERAL DE LA GUARDIA CIVIL 

• "Debemos quitar cualquier cuerpo extraño que nos quiera desunir* | 

M A D R I D , 28.— ( C I F R A ) . — 
" H e m o s de mantenernos f é r r e a ­
mente unidos para hacernos i n ­
vulnerables a los intentos exter­
nos de d e s u n i ó n " , dijo el tenien­
te general I b á ñ e z F r e i r é en el ac­
to de su toma de poses ión como 
director general de l a G u a r d i a 
C i v i l . 

L a ceremonia tuvo lugar a me­
d i a m a ñ a n a de hoy en l a sede de 
este Cuerpo y estuvo presidida 
por e l ' vicepresidente del Gobier­
no pa ra asuntos. de l a Defensa, 
teniente general G u t i é r r e z M e ­
l lado, Asis t ieron t a m b i é n los m i ­
nis t ros del E j é r c i t o y de l a G o ­
b e r n a c i ó n , as i como altos cargos 
de estos Departamentos. No asis­
t i ó el director general saliente, 
teniente general Campano López . 

A l l legar el teniente general 
G u t i é r r e z Mellado fuerzas de l a 
G u a r d i a C i v i l le r indieron los ho­
nores de ordenanza y t ras pasar 
r ev i s t a a las tropas, se t r a s l a d ó , 
j un to con las d e m á s autoridades, 
a l s a l ó n de actos donde tuvo l u ­
gar l a ceremonia de toma de po­
ses ión . 

H a b l ó en pr imer lugar e l subdi­
rector de l a G u a r d i a C i v i l , gene­
r a l de d iv is ión , S r . B u j a n d a , 
quien dio l a bienvenida a l nuevo 

" A C T U A R E C O N F I R M E Z A C O N T R A L O S Q U E 

Q U I E R A N R E S Q U E B R A J A R N U E S T R A U N I D A D Y 

M I S I O N " , A F I R M O T A M B I E N I B A Ñ E Z F R E I R E 

director general en nombre de 
todo el Cuerpo. 

A c o n t i n u a c i ó n hizo uso de l a 
palabra el teniente general I b á ­
ñ e z i r e i r e quien a l u d i ó a que en 
el mismo acto llegaba a l a c ú s ­
pide de s u ca r r e ra m i l i t a r y a l a l ­
to cargo p a r a e l que hab ia sido 
designado de director general de 
l a G u a r d i a C i v i l . Se re f i r ió des­
p u é s a que quienes defienden u n 
orden de derecho e s t á n expuestos 
a que las fuerzas de l a s u b v e r s i ó n 
in tenten destruirlo y a ñ a d i ó que 
"debemos qui tar cualquier cuer­
po e x t r a ñ o que nos quiera des­
uni r " . 

" A c t u a r é con f i rmeza —dijo 
d e s p u é s — contra los que quieran 
resquebrajar nues t ra unidad y 
m i s i ó n y siempre de acuerdo con 
vosotros". T r a s sa ludar a todos 
los guardias civi les distribuidos 
por todas las Comandancias y 
puestos del p a í s , t e r m i n ó d ic ien­
do que "quiero in tens i f icar las 
relaciones entre los distintos n i ­

veles pa ra lograr u n a mayor com­
p e n e t r a c i ó n de todos y debemos 
estar, vosotros y yo, so l ida r ia ­
mente unidos a nuestro R e y p a ­
r a cumpl i r con nuestro deber". 

F ina lmen te , e l teniente general 
G u t i é r r e z Mellado p r o n u n c i ó unas 
breves palabras en las que dijo 
que era l a p r imera vez que se en ­
contraba en l a D i r e c c i ó n G e n e ­
r a l de l a G u a r d i a C i v i l en u n a c ­
to of ic ia l . T r a n s m i t i ó a las fuer­
zas de l a G u a r d i a C i v i l y de o r ­
den púb l i co u n saludo del R e y , 
del Gobierno y dijo que e l G o ­
bierno a p o y a r á l a ge s t i ón del 
nuevo director general . 

" P i d o a l a G u a r d i a C i v i l — a ñ a ­
d ió— que apoye l a m i s i ó n que v a 
a cumpl i r el nuevo director ge­
n e r a l " . F i n a l i z ó su discurso d a n ­
do vivas a l R e y , a E s p a ñ a y a l a 
G u a r d i a C i v i l , 

T r a s esta ceremonia las fuerzas 
que h a b í a n rendido honores des­
f i la ron ante las autoridades que 
presidieron el acto. 

L a f a m i l i a R e a l , e n l a s 

p i s t a s l e r i d a n a s d e 

B a q a e i r a B e r e t 

L E R I D A , 28,— ( C I F R A ) , — L a 
familia real española ha pasado 
unas cinco horas en las pistas de 
Baqueira Beret esquiando y almor­
zando posteriormente en l a cafe­
ter ía situada en la Cota 2,200, 

B l R e y de E s p a ñ a fue el prime­
ro en llegar a Baqueira Beret a pri­
meras horas de la m a ñ a n a , hac ién­
dolo posteriormente los Reyes de 
Grec ia y finalmente la R e i n a D o ñ a 
Sofía con los Infantes, Fueron re­
cibidos por el director de la esita-
c ión, Miguel A r i a s , quien acom­
p a ñ ó a la familia i a l a las distin­
tas pistas en las que practicaron e l 
deporte del esquí. 

L o s Reyes de E s p a ñ a cenaron 
anoche en la Hoste ler ía Nacional 
« G a s p a r de Pór te la» . E s probable 
que el nacimiento del a ñ o sea ce­
lebrado por la familia real españo­
la en Borda Looato, donde y a el 
pasado a ñ o asistieron a l a fiesta de 
fin de a ñ o . 

L o s Reyes de E s p a ñ a tienen f i ­
jada su residencia en el hotel 
« M o n t a r t o » a medio k i lóme t ro de 
las pistas de Baqueira Beret, 

S U C E S O S 

Cincuenta y dos personas muertas en las últimas semanas por 
tomar licores adulterados, en Antioquía (Colombia) 
Muevo crimen en el valle de Valdegovia (Alava): Una mujer aparece muerta 

con d i v e r s a s h e r i d a s c o r t a n t e s en el cuerpo 
E X T R A N J E R O 

M E D E L L I N (Colombia), 28, — 
( E F E ) . — 52 personas han muerto 
durante las ú l t i m a s semanas en 
l a provincia colombiana de Antio­
qu ía a causa de l a inges t ión de l i ­
cores adulterados, comun icó la po­
licía. 

L a ola de muertes por este he­
cho comenzó a patentizarse en no­
viembre ú l t imo , cuando se cónta-

D a r a n t e e l p r e s e n t e a ñ o 

Cien activistas de " E T A " fueron 
preparados para la g u e r r i l l a 

urbana en Argel 
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La comisión negociadora ae ia oposición 
reafirma su voluntad de negociar 
• TIERNO CALVAN: "Creo que el presidente no recibirá a ningún comunista" 

M A D R I D , 28.— ( C I F R A ) . — Du-
rante m á s de cuatro horas se reu­
n i ó esta tarde l a comis ión nego­
ciadora de l a oposic ión en el des­
pacho del abogado J o a q u í n Sa t rús -
tegui, dirigente l iberal , y a l tér ­
mino de l a misma dieron a cono­
ce r u n comunicado. 

E l texto del comunicado es el 
siguiente: 

"Reunida l a comis ión negoeiado-
¡ra para conocer el informe de las 
personas encargadas de entregar 
l a carta de l a misma a l presidente 
del Gobierno, se ha hecho cargo 
de l a respuesta verbal facili tada 
por éste",j 

" A l mismo tiempo l a comis ión 
negociadora h a considerado con 
gran p r e o c u p a c i ó n l a d e t e n c i ó n de 
uno de sus miembros por hechos 
que no pueden ser constitutivos 
de delito en u n pa í s d e m o c r á t i c o " , 

" E s t a y otras detenciones supo­
nen a d e m á s u n grave obs t ácu lo 
pa ra que l a comis ión real ice con 
dignidad las tareas que t iene en­
comendadas", 

" L a comis ión subraya l a grave 
responsabilidad que corresponde 
ai poder púb l i co por los d a ñ o s que 
pa ra e l proceso d e m o c r á t i c o pue­
dan derivarse de esta s i tuac ión" , 

" L a comis ión , consciente de su 
responsabilidad ante e l pa í s , rea­
f i r m a su voluntad de negociar y 
espera que cuanto antes se esta­
blezcan las condiciones lo hagan 
posible". 

L a comis ión se r e u n i r á de nue­
vo en fecha p r ó x i m a para estudiar 
l a s i tuac ión , y adoptar las decisio­
nes pertinentes". 

A l a r e u n i ó n asistieron J o a q u í n 
S a t r ú s t e g u i ("Unión Es jaño la" ) , 
J o r d i Pu jo l (Convergencia Demo­
c r á t i c a de Catalunya), A n t ó n Can-
yel las (Unión D e m o c r á t i c a de Cata­

lunya), Enr ique T ie rno Galván 
(Partido Socialista Popular) , F ran ­
cisco F e r n á n d e z Ordóñez (Federa­
ción Social D e m ó c r a t a ) , Va l en t ín 
Paz Andrade (Partido D e m o c r á t i c o 
Gallego), Ju l io J á u r e g u i Lasanta 
(Partido Nacionalista Vasco), Fel i ­
pe González M á r q u e z (Partido So­
cial is ta Obrerp Español ) y J o s é 
Sandoval (Part ido Comunista de 
España ) , 

L a r e u n i ó n , que comenzó a las 
19,40 horas, conc luyó alrededor de 
las 11,50, 

A l a salida de l a r e u n i ó n , E n r i ­
que T ie rno Galván, (P.S.P.) seña ló 
que "hemos discutido a fondo el 
problema de las detenciones que 
se e s t án produciendo, no sólo en 
el caso concreto de los comunistas 
recientemente detenidos, sino du­
rante todo e l proceso". Sobre su 
entrevista con e l presidente Suá-
rez, dijo que "le han acogido muy 
bien, pero hemos visto el obs tácu­
lo fuerte en las detenciones", e 
ind icó que " s e r í a g rav í s imo que l a 
negoc iac ión se congelase por cau­
sa de las detenciones". 

E n torno a lá i n t enc ión atribui­
da hoy por la Prensa a Adolfo 
Suá rez de no negociar con n i n g ú n 
comunista, e l profesor Tierno, se­
ña ló que "pueden tener funda­
mento" tales afirmaciones, y pre­
cisó que "creo que lo dicho por e l 
presidente es que no rec ib i rá a 
n i n g ú n comunista", 

A C T I T U D F L E X I B L E 
E l comunista J o s é Sandóva l , a 

su vez, calificó l a i m p r e s i ó n de la 
r e u n i ó n como "muy positiva y de 
uha acti tud muy solidaria y uná­
nime en e l sentido de que no es 
posible sentarse a negociar con 
prisioneros. Esperamos que esta 
s i tuac ión , que ha sido creada re­

cientemente por el Gobierno, se 
desbloquee". 

T a m b i é n dijo que su Part ido 
"en el caso de que su presencia 
imposibilitase l a negociac ión , de­
c l inar ía su responsabilidad en l a . 
misma. E l P . C . E . no quiere obsta-
culizar l a mis ión de la comis ión . 
E l Part ido no puede obligar a l 
Gobierno a aceptar a uno de sus 
miembros. E l P . C . E . tiene una ac­
titud flexible, y no quiere obstruir 
nada. Y a d e m á s , aunque eliminan­
do al Partido Comunista no se eli­
mina la clase obrera toda, sí se 
elimina a una parte de los traba­
jadores del pa í s " . 

B A R C E L O N A , 28, — ( C I F R A ) , — 
Durante e l presente a ñ o unos cien 
activistas de l a " E . T A , " , han sido 
concienzudamente preparados pa­
ra l a guerr i l la urbana, en l a es­
cuela de policía de A r g e l , con el 
objeto concreto de inf i l t rarse en 
e l P a í s Vasco, 

E n u n reportaje que inserta e l 
ú l t i m o n ú m e r o del semanario 
"Día 32", se da re lac ión de l a ma­
yor ía de los cien guerril leros que 
han pasado por la escuela de poli­
cía de Arge l , y las rutas que si­
guieron. 

E n e l mes de mayo ú l t imo , l a po­
licía e spaño la consiguió l a deten­
ción de varios elementos de la 
" E . T . A . " , a t r a v é s de los cuales se 
ha podido rehacer e l adiestramien­
to de esta él i te de cien guerri l leros 
preparados en A r g e l y que han 
asistido, por grupos a cuatro cur­
sillos, que han tenido lugar en l a 
escuela de policía de aquella ciu­
dad. L a concen t r ac ión de los gue­
r r i l le ros de la " E . T . A . " , se e f ec tuó 
en Bayona, d o t á n d o s e l e s de docu­
mentaciones falsa procedentes del 

material y tarjetas s u s t r a í d a s en 
el equipo del D.N. I . del barrio de 
la Concepc ión en Madrid. 

E n e l reportaje, incluso; se dan 
datos de la escuela; a medida que 
llegaban guerril leros e spaño le s , 
eran distribuidos en tres dormito­
rios, se les entregaba vestuario in­
tegrado por: u n pan t a lón , dos ca­
misas, una cazadora de abrigo, 
una gorra con visera, un par de 
botas, una funda de tela para pis­
tola, y un mono-buzo, todo de co­
lor gris, i dén t i co a l a usada por 
los alumnos oficiales de dicha es­
cuela. 

E n e l aspecto mil i tar , e l curso 
c o m p r e n d í a p r á c t i c a de tiro con 
pistola, metralleta y fusi l , lanza­
miento de granadas de mano y 
manejo y colocación de artefactos 
explosivos y lucha armada tipo 
guerr i l la r u r a l y urbana. E n cuan­
to a las asignaturas de c a r á c t e r 
formativo que siguieron los cur­
sillistas, abarcan l a topograf ía , lo­
gíst ica, transmisiones, p l an ime t r í a , 
conse rvac ión de armamento y téc­
nica de explosivos. 

P O R O R D E N D E L J U Z G A D O M I L I T A R 

ÍPLOIM: Ingresa en prisión la 
rectora de la revista «Punto y Hora» 

" S E O P M " P U N T U A L I Z A L A S 
D E C L A R A C l O m D E C A R R I L E S 

La deuda de la administración a las 
constructoras habría que incrementarla 

en diez mil millones de pesetas 
M A D R I D , 28.— ( C I F i R A ) , — L a 

A g r u p a c i ó n de Empresas C o n s ­
t ructoras de Obras P ú b l i c a s de 
á m b i t o nacional , " S E O P A N " , h a 
confeccionado una nota que pun ­
tua l i z a l as declaraciones del m i ­
n i s t ro de Hacienda, s e ñ o r C a r r i ­
les , en las que cal i f icaba de e x a ­
geradas l as cifras de deuda de l a 
A d m i n i s t r a c i ó n a las constructo­
r a s . 

L a a f i r m a c i ó n del m i n i s t r o 
—dice " S E O i P A N " — no es co­
r r ec t a . L a c i f r a global que se l i a 
manejado es menor que l a rea l , 
pues en e l l a no se inc luyen las 
cantidades correspondientes a l a 
r e v i s i ó n de precios de las obras 
real izadas desde el pasado mes de 
marzo, en r a z ó n de que e l M i n i s ­
ter io de Hac ienda , l l eva s i n p u ­
bl icar , desde dicho mes, los co­
rrespondientes í nd i ces oficiales de 
r e v i s i ó n de precios de los meses 
posteriores, que p e r m i t i r í a n eva ­
l u a r con p r e c i s i ó n el componen­
te de esta parte de l a deuda que 
puede estimarse —sin exagera-

PROBABLE SUBIDA 
DE LA GASOLINA 

M A D R I D , 28,— Rumores que 
circuilan en los medios económicos 
de i a capital af irman que Ja gasoli­
n a subi rá de nuevo en Jos p róx imos 
meses; a l menos esa es l a impre­
s ión que se tiene en los medios 
económicos de Madrid, Todo pa­
rece indicar que ©1 aumento que 
e x p e r i m e n t a r á este carburante será 
del diez por ciento. 

clones—, en otros diez m i l m i l l o ­
nes de pesetas. 

Tampoco recogen dichas cifras 
los intereses de demora a que son 
acreedores los contrat is tas y que 
representan, a pesar del r i d í cu lo 
tipo legal del 4 por ciento a que 
son calculados, u n a elevada c i ­
f ra que a ñ a d i r a l a deuda. 

Quede claro, por tanto, que los 
datos sobre l a deuda que h a n 
aportado las empresas const ruc­
toras h a n sido elaborados con l a 
prudencia necesaria , en u n i n t e n ­
to de l l e v a r a l a propia A d m i n i s ­
t r a c i ó n P ú b l i c a i n f o r m a c i ó n s u ­
ficiente p a r a que, tomando con ­
ciencia del problema, ponga en 
m a r c h a l a s oportunas medidas 
pa ra solucionarlo. 

Que se h a y a podido l legar a de­
c i r que son exageradas las cifras , 
solamente puede explicarse por 
un m a l funcionamiento de los c a ­
nales informat ivos de l a propia 
A d m i n i s t r a c i ó n o porque no se 
h a n hecho los correspondientes 
estudios de e v a l u a c i ó n de l a deu­
da a p a r t i r de los datos que afec­
t a n a los distintos Depar tamen­
tos. 

T a n t o en u n caso como en otro 
no deja de ser sorprendente que 
se h a y a optado por oponer el c a ­
l i f ica t ivo de "exageradas" a unas 
cifras que pecan precisamente de 
lo contrar io, agrega " S E O P A N " 

Esperamos — s e ñ a l a — que, apar ­
te de l a m a n i f e s t a c i ó n expresada, 
el m in i s t ro de Hac ienda tenga 
pa ra e l problema otras respues­
tas m á s convincentes y eficaces. 
L o contrar io p o d r í a resul tar d r a ­
m á t i c o p a r a muchas empresas, 
pues l a deuda, lejos de d isminui r , 
sigue creciendo. 

P A M P L O N A , 28. — ( C I F R A ) , — 
L a directora de la revis ta de in­
fo rmac ión general "Punto y Ho­
ra" , Mirentxu Pu r roy F e r r e r , ha 
ingresado a las cuatro de l a tar­
de de hoy en la p r i s ión provincial , 
de Pamplona, por orden del Juz­
gado Militar de esta ciudad. 

E l motivo de este auto de pri-
sión estriba en una carta al direc­
tor publicada en esta revista , de 
publ icac ión quincenal, en su nú­
mero quince, correspondiente al 
uno de noviembre y que iba fir­
mada con e l s e u d ó n i m o de "S imón 
de Bol ívar" . 

L a carta fue t i tulada " E l truco 
de l a bandera" y hac ía referencia 
a los incidentes habidos en las 
fiestas de los gansos, en Lequei-
tio (Vizcaya), a primeros del mes 
de septiembre. 

Parece ser que l a autoridad mi­
l i tar ha considerado que en el con­
tenido de l a carta puede haber 
in jur ias a las fuerzas armadas. 

Por diversos medios "Punto y 
Hora de E u s k a l e r r i a " —revis ta de 
gran difusión en e l Pa í s V a s c o -
ha intentado localizar a l autor de 
l a carta, pero sin resultado posi­
tivo. 

Este es el s é p t i m o sumario que 
se le abre a Miren txu Pur roy des­
de abr i l de este a ñ o , cuando ini­
ció su pub l i cac ión "Punto y Ho­
ra" , 

"Punto y Hora" , Miren txu Purroy , 
que ha ingresado esta tarde en l a 
p r i s ión provincial de Pamplona. 

E n este sentido ha enviado un 
telegrama a S u Majestad el Rey , 
presidente del Gobierno, vicepre­
sidente primero del Gobierno, mi­
nistros del Ejérc i to , I n fo rmac ión 
y Tur i smo y Just ic ia ; c a p i t á n g e 
nera l de l a Sexta Reg ión Mili tar , 
director general de l a Guardia Ci­
v i l y presidente de l a F e d e r a c i ó n 
de Asociaciones de l a Prensa. 

E n estos telegramas, los perio­
distas donostiarras s e ñ a l a n que el 
ingresb en p r i s ión de Miren txu 
Pu r roy es un hecho aparentemen­
te contradictorio con e l e sp í r i t u 
de la reforma d e m o c r á t i c a del Go­

bierno y solicitan, por razones de 
just ic ia , su puesta en libertad. 

E N C I E R R O EN L A I G L E ­
SIA 

B A R A C A L D O (Vizcaya), 28. — 
( C I F R A ) . — Seis j ó v e n e s baracal-
deses l levan desde las diez de l a 
noche de ayer encerrados en l a 
iglesia parroquial de Santa Tere­
sa, y mantienen una actitud de 
huelga de hambre, en solidaridad 
con la postura de cuantos han so­
licitado amni s t í a total para los pre­
sos pol í t icos. 

S e g ú n ha manifestado a " C i f r a " 
uno de los muchachos, no tienen 
una fecha establecida para dar 
fin a su encierro, que realizan 
ahora en l a sac r i s t í a del citado 
templo. 

Hoy, pleno de las Cortes a partir 
e l a s d i e z d e l a m a n a n a 

A l p a r e c e r l o s d e b a t e s s o b r e e l P r o y e c t o d e 

bil izaron 26 fallecimientos. Hoy de­
ja ron de exist i r otras dos personas 
en e l hospital de la Pol icía Muni­
cipal de Medel l ín . 

Otras cinco personas se hal lan 
en este momento en grave estado 
y se cree que puedan fallecer de 
u n momento a otro. 

L a s autoridades rei teraron su 
l lamamiento a l a comunidad para 
que se abstenga de comprar l icor 
que no sea fabricado en las destile­
r í a s oficiales. 

INUNDACIONES 
C U I B A ( B R A S I L ) , 28. — ( E F E ) , — 

Siete muertos, cinco desaparecidos 
y m á s de 500 familias aisladas, es 
el balance de l a i n u n d a c i ó n que 
invad ió una zona l imí t ro fe entre 
los Estados b ra s i l eños de Mato 
Grosso, P a r a n á y Sao Paulo, 

L a s p é r d i d a s materiales de los 
cultivos han sido estimadas en un 
40 por ciento, con peligro del res­
to de las plantaciones que pod r í a 
totalizar hasta un 60 por ciento, 

UN VIRUS C A U S A L A 
M U E R T E A DOS SOLDA-
DOS 

C A R T A G E N A D E I N D I A S (Co­
lombia), 28, — ( E F E ) . — Dos sol­
dados del puesto mil i tar de Co-
venas, sobre e l mar Caribe, murie­
ron hoy a consecuencia de un ex­
t r a ñ o v i rus que se ha venido re­
gistrando en esa localidad colom­
bina. 

Informes oficiales indican que 
las autoridades de las provincias 
de Bol ívar y Sucre , a s í como e l 
Ministerio de Salud Púb l i ca , inves­
tigan las posibles causas de l a en­
fermedad que ha atacado a varios 
mil i tares y civiles de Covenas. 

Se cree, a pesar de no conocer­
se detalles concretos sobre los sí-
tomas, que e l v i rus es transmitido 
por un insecto. 

Equipos de socorro con medici­
nas y alimentos han sido enviados 
a l lugar de los hechos para evitar 
mayores complicaciones. 

L o s nombres de los soldados 
muertos no fueron revelados. 

ROBO DE OBRAS DE A R T E 
L I S B O A , 28. — ( E F E ) . — Piezas 

consideradas como ú n i c a s de las 
artes africanas y orientales, de un 
valor h i s tó r i co incalculable, fueron 
rogadas de un museo de Lisboa, 
s e g ú n se ha conocido hoy. L a s 
sospechas recaen sobre una banda 
internacional de delincuentes es­
pecializada en l a su s t r acc ión de 
obras de arte. 

E n t r e los objetos robados figu 
r an monedas de oro de é p o c a s y 
pa í se s remotos, a c u ñ a d a s por pro­
cesos de a r t e s a n í a en naciones ya 
inexistentes de A f r i c a y de As ia , 
T a m b i é n se l levaron esculturas en 
madera y otros trabajos i nd ígenas , 
especialmente africanos, en cobre 
o piedra. 

LOS INDIOS Q U I E R E N V E N ­
GAR E L A S E S I N A T O DE 
UN S A C E R D O T E 

C U I B A (Bras i l ) , 28. — ( E F E ) . — 
Los indios "xavantes" anunciaron 
su i n t e n c i ó n de organizar batidas 
para dar caza a l responsable del 
asesinato del sacerdote Rudolf L u -
kenbein. 

E l sacerdote fue asesinado con 
el indio Simao Bororo y un mu­
chacho de 14 a ñ o s , e l 15 de jul io 
pasado, cerca de l a ciudad de Dia­
mantina (en e l Estado de Mato 
Grosso). E l asesinato fue atribuido 
al hacendado Joao Marques Oli-
ve i r a que v ive actualmente en l a 
localidad de B a r r a do Garcas. 

S e g ú n Anunceto Xavante , porta­
voz del consejo t r ibal de los X a ­
vante, se formaron grupos que or-

A s o c i a c i ó n S i n d i c a l c o m e n z a r á n e l 1 2 d e e n e r o 
M A D R I D , 28, — ( C I F R A ) , — 

E l orden del d ía definit ivo de i a 

P R O T E S T A 
TENCION 

POR L A DE-

S A N S E B A S T I A N , 2 8 , — ( C I F R A ) , 
L a Asociac ión de l a Prensa de San 
Sebas t i án ha acordado mostrar su 
sorpresa y disgusto por l a deten­
ción de l a directora de l a revis ta 

s e s ión p lenar ia de l a s Cortes E s ­
p a ñ o l a s que t e n d r á lugar m a ñ a n a 
d í a 29, a pa r t i r de las diez de l a 
m a ñ a n a , h a sido faci l i tado a los 
informadores por el letrado m a ­
yor de l a C á m a r a , a l t é r m i n o de 
l a r e u n i ó n ce lebrada"^ pr imeras 
horas de esta tarde por l a Mesa 
de l a s Cortes. 

E n cualquier caso, s e g ú n s e ñ a ­
ló e l presidente de l a s Cortes, 
Torcua to F e r n á n d e z - M i r a n d a , e l 
presidente tiene l a facul tad de 

POSIBLE ENTREVISTA EN MADRID 
SVAREZ-SCHMIDT 

E! canciller alemán pasa unos días en Marbella 
M A D R I D , 28. — ( C I F R A ) . — 

No existen a ú n datos que pe rmi ­
tan confirmar l a not ic ia de u n 
posible encuentro entre e l pres i ­
dente del Gobierno, Adolfo S u á ­
rez, y el canc i l l e r de l a R e p ú ­
bl ica Fede ra l A lemana , H e l m u t 
Schmid t , que se encuentra a c ­
tualmente en E s p a ñ a en v i s i t a 
pr ivada , pasando unos d í a s de 
descanso en Marbe l l a . 

S e g ú n h a podido saber " C i f r a " 
l a embajada de l a R e p ú b l i c a F e ­
deral A l e m a n a en M a d r i d no h a 
comunicado a l a Pres idencia del 
Gobierno, que el canci l le r a le ­
m á n desee entrevistarse con e l 
presidente S u á r e z , E n .cualquier 
caso, se sabe que s i l a i n i c i a t i v a 
fuese planteada, s e r í a aceptada 
gustosamente por el s e ñ o r S u á ­
rez G o n z á l e z . 

No obstante, y s e g ú n se h a d i ­
cho a " C i f r a " , e s t á descartada 
l a posibil idad de que e l pres iden­

te del Gobierno se trasladase a 
l a Cos ta del S o l pa ra l l eva r a 
cabo e l encuentro. E n todo caso, 
el canc i l le r Schmid t h a b r í a de 
t ras ladarse a M a d r i d s i n que su 
v i s i t a perdiera e l c a r á c t e r de p r i ­
vada . 

P o r otra parte, s i l a v i s i t a a 
M a d r i d del canci l le r a l e m á n se 
produjera, no se descarta l a po­
s ib i l idad de que el s e ñ o r S c h m i d t 
fuese recibido en el Pa lac io de l a 
Z a r z u e l a por S u Majes tad e l R e y , 
D o n J u a n Car los , quien se espe­
r a regrese a l a cap i ta l de E s p a ­
ñ a h a c i a el p r ó x i m o cuatro de 
enero, t ras s u estancia en el P i ­
r ineo leridano. 

E l R e y de E s p a ñ a , como y a se 
h a informado, v i s i t a r á posible­
mente l a R e p ú b l i c a F e d e r a l A l e ­
m a n a a comienzos de 1977, 

L a s vacaciones en Marbe l l a del 
canc i l l e r S c h m i d t concluyen, se­
g ú n se cree, el d í a 7 de enero. 

gan i za rán batidas para dar caza 
a Marques Oliveira . 

E l hacendado concedió , hace al­
gunos d ías , una entrevista a un 
diario de Sao Paulo, y elude res­
ponsabilidades en los t res asesina­
tos de jul io . 

Aniceto Xavante dispone de 927 
hombres que " b u s c a r á n a Mar­
ques Oliveira por todo e l Estado 
de Mato Grosso", s e g ú n d e c l a r ó 
el portavoz del consejo t r ibal de 
los indios. 

N A C I O N A L 

modificar sobre la. m a r c h a esta 
orden del d í a . 

E l presidente s e ñ a l ó t a m b i é n 
que es su proposito te rminar m a ­
ñ a n a y que espera que el pleno 
pueda f ina l i za r alrededor de l a s 
ocno de l a tarde. 

P i l O l Ü C x O D E L E Y D E 
A S Ü V . A o ' í O N S I N D I C A L 

H a f ina i izaao sus traoajos l a 
ponencia encargada de i n l o r m a r 
el Proyecto de L e y Reguiadora 
del Derecho de Asoc iac ión S i n d i ­
cal , 

L a ponencia, in tegrada por los 
s e ñ o r e s G a r c í a Carrero , L a m p l e 
O p e r é , M e i l á n G i l , Or io l y U r -
quijo ( José M a r í a ) y P i t a da 
Veiga ( R a m ó n ) , se r e u n i ó esta 
tarde bajo l a presidencia del t i ­
t u l a r de l a c o m i s i ó n de Leyes 
Fundamenta les y Pres idencia del 
Gobierno, Gregorio L ó p e z - B r a v o 
de Castro . 

A l t é r m i n o de l a r e u n i ó n , que 
duro unas dos horas, los ponen­
tes jun to con el s e ñ o r L ó p e z -
B r a v o v is i ta ron a l presidente de 
las Cortes, Torcua to F e r n á n d e z -
M i r a n d a y H e v i a . 

A l parecer, i a C o m i s i ó n de L e ­
yes fundamenta l e s s e r á convoca­
da pa ra el p r ó x i m o d ía doce de 
enero, pa ra dar comienzo a los 
debates en tomo a dicho Proyec­
to de L e y , 

N U E V O C O M I S A R I O J E F E 
D E P O L I C I A E N L A S 
C O R T E S 

R a f a e l R o d r í g u e z Luances h a 
sido nombrado comisario jefe de 
l a C o m i s a r í a de Po l i c í a del P a ­
lacio de las Cortes. 

E l s e ñ o r R o d r í g u e z Luances 
sustituye en dicho puesto a A l ­
berto Herce del P ino , cesado d í a s 
a t r á s por el presidente de l a C á ­
mara . E l nuevo comisario jefe 
cuenta sesenta añosN d é edad y 
e ra has ta ahora jefe de l a C o m i ­
s a r i a de C a s t e l l ó n de l a P l a n a . 

N U E V O CRIMEN EN E L VA­
L L E DE V A L D E G O V I A 

V I T O R I A , 28. — ( C I F R A ) . — U n 
nuevo cr imen se ha registrado en 
la zona del val le de Vaídegovia 
(Alava) , a l igual que hace unas se­
manas apareciera muerto un joven 
matrimonio, cuyo autor a ú n no 
ha sido detenido. 

E n esta ocasión, y hacia las ocho 
de l a tarde de ayer, fue descubier­
to en su casa del pueblo de Uren-
des —entre las localidades de V i -
llanueva de Valdegovia y Nogra-
ro— e l c a d á v e r de Fi lomena Sala-
zar Salazar, de 46 años de edad, 
soltera. 

E l descubrimiento del c a d á v e r 
fue hecho por un hermano de la 
v íc t ima, t a m b i é n soltero, con el 
que vivía y que regresaba de su 
trabajo, en unas obras, en V i l l a -
nueva. 

S e g ú n los primeros Informes, 
parece ser que l a muerte se pro­

dujo por una serie de hemorra­
gias, ya que e l c a d á v e r presentaba 
diversas heridas cortantes en l a 
cara, cuello y pecho, pero ninguna 
de ellas lo suficientemente pro­
fundas como para causar la muer­
te por sí solas. 

T a m b i é n se estima que estas he­
ridas hayan podido ser causadas 
con un objeto cortante, de peque­
ñ a s dimensiones. 

L a Guardia C i v i l de Espejo, que 
es la que interviene en e l caso, ha 
informado que e s t á realizando 
gestiones para averiguar s i las c i­
tadas lesiones han sido causadas 
por una tercera persona, ya que 
queda en claro que l a muerte ha 
sido de forma violenta. A este efec­
to se espera e l resultado de l a au­
topsia que se e f e c t u a r á en Vi to r i a . 

Se descarta cualquier móvi l , y a 
que parece no haberse advertido 
la falta n i de dinero n i de otros 
enseres del domicilio de l a vícti­
ma. T a m b i é n se aclara asimismo 
que este suceso no guarda rela­
ción alguna con el acaecido hace 
unas fechas en aquella misma zo­
na. 

A T R A C O A UNA T I E N D A 
DE MODAS 

M A D R I D , 28. — ( C I F R A ) , — A l -
redor de quince m i l pesetas se 
han llevado los dos individuos que 
atracaron esta tarde una t ienda 
de modas situada en l a calle Ma-
queda, n ú m e r o 16, 

Dos j óvenes entraron esta tar­
de en la mencionada tienda, ame-

(Pasa a la página siguiente) 

Falsa alarma de bomba en el avión de 
la linea de Iberia Sevilla - Valencia 

E l a v i ó n t o m ó t i e r r a e n G r a n a d a , d o n d e f u e r e v i s a d o 

G R A N A D A , 28,— ( C I F R A ) . — 
Sobre las 13,30 de esta tarde ha 
realizado un imprevisto aterrizaje 
en el aeropuerto de Granada el 
avión de la l ínea regular de Iberia 
Sevil la-Valencia, que t en ía que ha­
ber llegado a la capital levantina 
hacia las dos de la tarde. 

A l parecer, se recibió una l lama­
da a n ó n i m a diciendo que h a b í a s i ­
do colocada una bomba en el inte­
rior de dicho aparato. B l piloto so­
licitó aterrizar en Granada, 

B l aparato q u e d ó en ©1 centro 
de la pista y fue desalojado ráp ida­
mente en p revenc ión de la posible 
explosión del artefacto. Inmediata­
mente se dio aviso a l a autoridad 
pe r sonándose en el aeropuerto es­
pecialistas artificieros que hicieron 
un minucioso registro del av ión sin 
sin encontrar n i n g ú n objeto sospe­
choso. 

AproximadamenitD a las cinco de 
la tarde, se proceder ía a l registro 
del equipaje, que fue sacado del 
avión. 

E l aparato ha sido posteriormen­
te llevado a uno de los extremos 
del aeropuerto para tener despeja­
da la pista en l a que han de ate­
rr izar los aviones del servicio dia­
rio con Madrid y Barcelona. Los 
pasajeros es tán siendo atendidos 
por personal de Iberia. 

E n el aeropuerto se han perso­
nado las autoridades militares de 
Aviac ión y el jefe superior de Pol i ­
cía, así como fuerzas del orden pú­
blico que han montado los oportu­
nos servicios. 

Todo hace pensar qle l a anón i ­
ma llamada haya jido una broma 

del mal gusto en este día de los 
Inocentes, ya que de ser cierta l a 
a f i rmación de la existencia de un 
artefacto es lógico suponer que hu­
biese estallado en e l tiempo de vue­
lo o bien a su prevista llegada a 
Valencia , a las dos de l a tarde, 

S I E T E H E R I D O S 

L a a larma sobre la existencia de 
una bomba a bordo del av ión 
D C - 9 , de la l ínea regular de « Ibe ­
r ia» Sevil la-Valencia, vuelo 922, 
que salió de la capital hispalense a 
las 13,00 horas de hoy, ha resulta­
do ser una broma del peor gusto en 
este «día de los Inocen tes» , 

E s t a broma ha costado dos he­
ridos de ^pronóstico icservado y c in­
co leves, aparte del trastorno con­
siguiente y de la inquietud a que 
estuvieron sometidas las 93 perso­
nas del pasaje del av ión , los siete 
miembros de la t r ipu lac ión , los fa­
miliares de todos ellos y las auto­
ridades granadinas durante las ho­
ras que ha durado la revisión com­
pleta del aparato y el equipaje. 

L o s heridos se produjeron a l ba­
jar precipitadamente los viajeros 
del avión ante el temor de que h i ­
ciera explosión el pretendido arte­
facto. L a s dos personas de p r o n ó s ­
tico reservado son Pepita Bar re ra , 
enfermera en el Puerto del Grao , 
en Valencia , y L u i s Manzano Pera , 
natural de Sevil la , pero domiciliado 
en el Puerto de Sagunto. 

A las siete menos cuarto de la 
tarde, el avión p a r t i ó hacia Valen­
cia a donde llegó a las siete y me­
dia sin novedad y con todos los pa­
sajeros que iniciaron el viaje. 

LÜG0: LA GUARDIA CIVIL DE TRAFICO DETUVO Al CONDUCTOR 

DEL TRACTOR OUE CAUSO LA MUERTE DE ANTONIO ROMAY 

SE TRATA DE UN VECINO DE VUELA <0TER0 DE REY), 
QUE NEGO SU PARTICIPACION HASTA ULTIMA HORA 
Por l a Guardia C i v i l de Tráf ico 

ha sido detenido José Gad ín López , 
de 44 años , casado, labrador, na­
tura l de Taboy y vecino de Vilelá 
(Otero de Rey) , conductor del trac­
tor LU-11.774 que ocas ionó l a 
muerte de Antonio Romay, vecino 
de San Lorenzo de Aguia r , en las 
proximidades de Castro de Ribe­
ras de L e a , s e g ú n dimos cuenta en 
nuestro n ú m e r o de ayer. 

R e c o r d a r á n que d e c í a m o s que 
el veh ícu lo que p ro t agon izó el ac­
cidente —ya se supon ía que era 
un tractor— se h a b í a dado a l a 
fuga, pero las activas gestiones de 
la Guardia C i v i l de Tráf ico , que 
por cierto fueron muy laboriosas, 
dieron como fruto la d e t e n c i ó n de 
J o s é Gadín , quien confesó que, en 
efecto, e l s á b a d o pasado fue a l a 
fer ia de Castro de Riberas de L e a 
con el tractor y un remolque, don­
de l levó cuatro cerdos. Así que los 
vend ió se vino para e l " B a r Puen­
te", donde comió en c o m p a ñ í a de 
otros vecinos. D e s p u é s del almuer­
zo jugaron la partida y ya cuando 
terminaban l legó Antonio Romay, 
quien le p r e g u n t ó si t e n í a inconve­
niente en l levarlo en e l tractor, 
así como a su bicicleta. J o s é Ga­
dín acced ió y ambos se pusieron 
en marcha. 

Cuando llevaba recorridos unos 
quinientos metros, J o s é Gad ín se 
p e r c a t ó de que Antonio Romay no 
iba en el tractor —se h a b í a senta­
do en e l guardabarros izquierdo—, 
por lo que p a r ó y, andando, volvió 
a t r á s a ver que hab ía sucedido. 
Y vio como h a b í a u n grupo de 
gente y de a u t o m ó v i l e s detenidos 

y allí estaba tirado e l cuerpo de 
Antonio Romay, destrozado por las 
ruedas del tractor. S i n embargo 
ocul tó que e l infortunado iba en 
su tractor. Como le advirtiese que 
hab ía dejado las luces mal —des­
lumhraban a los que ven ían de 
frente—, volvió a l tractor y conti­
n u ó viaje hacia San Lorenzo. 

Antes de llegar a su domicilio 
desvió e l tractor hacia un camino 
y lo a p a r c ó , yendo a la casa de un 
vecino, de E l i a s Mei lán Carballido. 
Antes de entrar en esta casa escu­
chó como E l i a s comentaba e l acci­
dente con Angel Fe r ro , Manuel 
Rifón y el yerno de é s t e , J o s é Ma­
nuel. U n a vez en e l interior tam­
b ién s iguió ocultando su partici­
pac ión en e l hecho y se p r e s t ó a 
i r con los antes citados a l lugar 
del suceso, utilizando un turismo 
de J o s é Manuel, Regresaron poco 
d e s p u é s y volvió a coger el tractor. 
D e s p u é s de recor rer otro trayecto, 

se detuvo y ba jó del remolque l a 
bicicleta de Antonio Romay y un 
bollo de pan que llevaba, arrojan­
do ambas cosas a un tojal de su 
propiedad. Se fue para casa, don­
de no dijo lo que le h a b í a sucedi­
do, y d e s p u é s de cenar se fue a la 
cama. 

Asis t ió a l entierro del fallecido, 
ocultando siempre su participa­
ción, aunque indirecta. 

Confesó a la Guardia C i v i l de 
Tráf ico que no se h a b í a presentado 
a declarar porque en los ú l t i m o s 
d ías estuvo muy ocupado por cues­
tiones de l a matanza. 

E l juez del Juzgado de Instruc­

ción n ú m e r o dos o r d e n ó su ingre­
so en pr i s ión . 

A C L A R A C I O N 
D á b a m o s cuenta ayer que el fa­

llecido J o s é Mar ía Corbelle Cor ra l , 
de 23 años , vecino de Moncelos 
(Abadín) , era una de las v íc t imas 
del accidente ocurrido en Bara -
Ua, en e l que perdieron l a vida 
u n joven de Vi l la lbad (Cas t rover ' 
de) y otro de Vegadeo, cuando en 
reahdad no tiene nada que ver, 
ya que J o s é Mar ía Corbelle h a b í a 
sufrido un accidente el día 25 en 
la carretera de Cospeito a Vi l l a lba , 
en l a parroquia de Sistallo, 

ROBO DE T R E S C E R D O S Y 
DE PIENSO 

Manuel T o u r ó n Rodr íguez , de 42 
años , casado, vecino de V i l l a r de 
Sar r i a , d e n u n c i ó que de una gran­
j a de su propiedad ubicada en la 
parroquia de Masid le han robado 
1.000 kilos de pienso y tres cer­
dos, cada uno de los cuales pesa 
sobre cien kilos. 

Valora lo s u s t r a í d o en 48.000 pe­
setas. 

HERIDO EN A C C I D E N T E 
DE T R A F I C O 

E n l a Avenida de L a Coruña , 
proximidades de Garabolos, entra­
ron en colisión los turismos 
C-5138-F, conducido por J e s ú s Ga­
yóse Díaz, de 34 años , soltero, ve­
cino de Vigo, y el LU-8509-B, quf 
conduc ía Ja ime Rodr íguez Rodrí­
guez, de 68 años , vecino de Lugo-

Resu l tó herido leve J o s é Mana 
Miraz Martul , de 64 años , domici­
liado en nuestra ciudad, que viaja­
ba en e l pr imer vehículo . 
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Cárter se reúne con su Gabinete antes 
de tomar posesión de la Presidencia 
IOS SINDICATOS, DISPUESTOS A EXIGIR SEGURO DE 
E N F E R M E D A D Y E L E V A C I O N D E S A L A R I O S 

c i l a los puntos de v i s t a del pre­
sidente electo. 

L a ñ e K i r k l a n d , secretario-teso­
rero de l a importante cen t ra l s i n ­
d ica l y sucesor designado del pre­
sidente George Meany, acaba de 
rechazar u n a de las ideas m á s 
queridas a C á r t e r : los esfuerzos 
voluntarios pa ra controlar p re­
cios y salarios. 

directo 
linea 

• color * > ^ 
X ^ « T O O DE 6IV£S», 1 

W A S H I N G T O N , 2ü.— ( B P E ) . — 
E n u n gesto s i n precedentes en 
¡a ius tona nor teamericana , ei 
presidente electo J i m m y C á r t e r 
Juzo hoy del vicepresidente "Wal-
ter M ó n d a l e el j e i e de ios aseso­
res de l a c a s a i>lanca. 

C á r t e r dijo a los periodistas 
que h a i n io imado a t ó a o s los 
mitmoros del " t o t a f í " de l a C a ­
s a c i a n e a que su jefe es W a h e r 
R ó n d a l e , revelando as i u n a d i ­
m e n s i ó n p o l í t i c a s m precedentes 
pa ra un vicepresidente del p a í s , 
cuya ú n i c a f u n c i ó n of ic ia l ha s t a 
ahora era l a de presidir e l S e ­
nado. 

c á r t e r hizo e l anuncio hoy en 
j a i s l a de S a n S i m ó n , a lo largo 
de las costas de Georgia , adonde 
h a reunido a todos sus colabo­
radores designados durante tres 
diaíi pa ra estudiar l a s i t u a c i ó n 
poutica y e c o n ó m i c a del p a í s . 

iíl propio c á r t e r puso de m a n i -
í i e s to , que esta era l a p r i i i i e r a 
vez en l a n i s t o n a nor teamer icana 
en que se r e ú n e u n gaomete a n ­
tes de que ei presidente h a y a to­
mado poses ión de s u cargo. 

M presidente electo a n u n c i ó 
t a m b i é n que era probable l a 
a d o p c i ó n por s u equipo de u n a 
medida de r e d u c c i ó n de impues­
tos p a r a todas los nor teamer ica ­
nos. 

.LOS S I N D I C A T O S C O N T R A 
C A R T E E . 

Uno de los pi lares de l a v ic to­
r i a electoral de J i m m y C á r t e r , 
e l sindicato A F L - C I O , e l m á s i m ­
portante de Estados Unidos, dio 
y a signos de que no v a a ser d ó -

L a Phil ip Morris pago mil dolares 
m e m u a k s a l presidente dommcano 

NUEVA YORK, 28. — (EFE). — La filial dominicana de la 
compañía tabacalera norteamericana "Philip Morris" p a g ó apa­
rentemente mil dólares mensuales al presidente de aquél país a 
lo largo de 1973, s egún reveló hoy el diario local "The Wall 
Street Journal". 

El diario cita documentos internos de la "Philip Morris", para 
revelar asimismo que se pagaron 16.000 dólares a un funcio­
nario de Hacienda de la República Dominicana en 1975 para 
obtener de él una decisión favorable. 

Asimismo, la filial de la sociedad norteamericana, denomina­
da "E. León Jiménez, C. por A.", gastó 120.000 dólares en los 
últimos años para conseguir que el poder legislativo dominicano 
aprobase una ley que le interesaba, según asegura el mismo 
diario. 

Las contribuciones de las sociedades a las campañas políticas 
«on legales en la República Dominicana, puntualiza el diario de 
las finanzas neoyorkino, que añade que los pagos mensuales al 
presidente Joaquín Balaguer pueden haber sido parte de las 
reconocidas contribuciones de la filial a los partidos políticos 
del país caribeño. 

Los datos sobre estos pagos por parte del segundo elabora-
dor de tabacos de Estados Unidos están contenidos en un infor­
me que "Philip Morris" presentó a la "Securities and Exchange 
Commission" de los Estados Unidos, órgano encargado de su­
pervisar las actividades de las sociedades. 

, E n total, el documento de ta "Philip Morris" afirma que la 
compañía descubrió, tras una investigación interna, que se ha­
bían pagado 2,4 millones de dólares por ésta o por sus sucur­
sales en los últimos cinco años en el extranjero. 

""Philip Morris" tiene filiales en 22 países , compañías bajo 
licencia en 17 naciones y territorios y manufactura más de 175 
marcas de cigarrillos y tabaco. 

S U G £ 
(Viene de ia página anterior) 

Razando con una pistola a l a due­
ñ a y otras dos clientes, t ras lo 
cual se apoderaron del dinero de 
la caja y se dieron a i a fuga s in 
que, hasta e l momento, hayan sido 
localizados. 

N A U F R A G I O D E U N P E S ­

Q U E R O 

d ü i P i O N A ( C á d i z ) , 28. — ( C I -
Í ' R A ) . — U n pesquero h a n a u í r a -
gado, t ras quedar p r á c t i c a m e n t e 
destruido por u n incendio, í r e n -
*e a las costas de Chip iona , h a ­
biendo sido puesta a salvo su 
t r i p u l a c i ó n . 

toe t r a t a de " E l P l u s " , con h a -
*e en ü a n i u c a r de B a r r a m e d a y 
Propiedad de l armador jo rge 
C h u i i a n M o n t a l b á n , a ó o r d o ae l 
cual se in ic io u n s iniestro —por 
causas que se desconocen— en l a 
Bala de m á q u i n a s , e x c e n d i é n d o s e 
las l l amas r á p i d a m e n t e a i resto 
de i a e m ó a r c a c i o n . 

f ese a todos los esfuerzos r e a ­
lizados, los trabajos de e x t i n c i ó n 
Resultaron iniruci-uosos, por io que 
«te nueve t r ipulantes de " M 
Jftus-' tuvieron que a ü a n d o n a r ei 
barco, siendo recogidos por e l 
t a m b i é n pesquero ' -Arqueta i z -
P i sua" , que los traslado a S a n -
iücar . 

i d valor de l a s p é r d i d a s ( e m ­
barcac ión y pertrechos) se h a c a l ­
culado en u n o s seis mil lones de 
Pesetas. 

D E T E N C I O N D E D O S L A ­

D R O N E S 

j ^ ^ C K d D , 28. — ( C O P R A ) . — 
" o s personas h a n sido detenidas 

Madrid , acusadas de cometer 
barios robos por valor de unos 

Í10 mil lones de pesetas 
der presuntos ladrones se apo-
doh 011 en u n a p e l e t e r í a de C o r -
leon de 12¿ pieles f inas á e visÓ11' 
é tc frd0, gineta ' a s t r a c á n , zorro, 
de ^ e ? ^ . t a m b i é n se apoderaron 
g o s ? estolas de Pie1' 22 a b r i -
fcao las pieles antes mencio-
v a l Q ^ y de tres chaquetones. E l 

fciás H estas pieles asciende a 
^ üe cinco mil lones de pese-

t i e ™ Ma( i r id ' robaron en u n a 
vánrin ^e e l e c t r o d o m é s t i c o s , l i e -
íe te ra !6 plaixchas. televisores, c a -
Vai0r ' transistores, etc., por u n 
^ e t a . 1X145 á e u n m11101* á e 

^ E n A l c a l á de Henares 

t a m b i é n robaron en otro a u n a c é n 
de eiectroaomcsticos, por un i m ­
porte ae mas ae seiscientas m i l 
pesetas, y en o t ra t ienoa de esta 
locauuad susbiajeron u n a a i -
fomora por vaior ü e 13o.vw0 pe­
setas. 

xids robar en un colegio de 
M a a i i d , aonae se a y o a c r a i o n üe 
diverso ma te r i a l aiaacoico, sus­
t ra je ron u n cucne m a r c a " j ^ i v i v v " , 

propiedad de u n suDcuto por t u ­
gues, u n '•¿aimca 13ou" y u n a m o ­
tocicleta m a r c a "xionoa". 

L o s detenidos son oalvador 
Muuoz .aivarciZ, de '¿a anos, r e s i ­
dente jen A i c a i a de c e n a r e s , que 
ya n au i a Sido condenado a seis 
anos oe prisiun por otros delitos 
de rooo cometidos y rrancisco 
Aymerich í x > o o , de '¿ó anos, n a ­
t u r a l de j ^ a d r i d . A m ó o s n a n p a ­
sado a disposición j u d i c i a l . 

H A L L A Z G O D E U N C A D A ­

V E R E N U N S O T A N O 

L A CCxvUlvíA, 28.— ( C x x t t A ) . — 
E l c a d á v e r de u n a a n c i a n a m e 
enconcradO en u n s ó t a n o de l a 
casa numero s>ü ae i a cai ie Ange i 
i-tebono de esta ciudad. 

üji c a d á v e r presentaoa diversas 
mordeduras de ra tas . 

.ua muer t a es i saoe l Prado M i -
ragaya , de 80 anos, n a t u r a l de 
V i a a i o a (.ijUgo>, quien desde hace 
unos diez anos haoi taba soia en 
el mencionado sutano y se dedi­
caba a l a mendicidad. 

M U E k E u n a t u r i s t a i n ­

g l e s a 

LLOU-üíT LÍE M A R ( G e r o n a ) , 
28. — (Ci i jHRA/. — faobre l as 12,10 
del m e d i o d í a de hoy, cuanuo p a ­
seaba en c o m p a ñ í a de s u esposo 
por l a Aven ida 18 de J u l i o , u n a 
de l as pr incipales v í a s de esta 
p o b l a c i ó n , su i r i o un ataque ca r ­
d í aco l a subdita inglesa, Doro thy 
ü d i t n Stevenson, de 71 a ñ o s , c a ­
yendo al suelo. Reconocida u r ­
gentemente por u n doctor é s t e 
d e t e r m i n ó su fal lecimiento por 
causas natura les debido a un fa l lo 
del c o r a z ó n . 

L a s e ñ o r a Dorothy estaba do­
m i c i l i a d a en el numero 32 de 
Wilderness L a ñ e G r e a t B a r de 
B i r m i n g h a n , Dis t r i to 2 2 - A 

S e da l a c i r cuns tanc ia de que 
ios s e ñ o r e s Stevenson f ina l i zaban 
hoy sus vacaciones en Lloret. 

E n u n a conferencia de prensa, 
Ka-Kiand dejo ciaro que ios 18 
minones de traoaj adores a f i l i a ­
dos a i a A c L - C i O , que meieron 
ac t iva campana por c á r t e r en l as 
elecciones presidenciales, no v a n 
a entrar a ñ o r a por el aro de es­
tos esmeraos voluntar ios . 

KirKiand dijo que taies esfuer­
zos v o l ú n t a n o s ' ' son u n a t r ampa 
y u n eusa i io" , u t n L ¿ a n d o ei l e n ­
guaje m a s duro desqe el pacto 
eieccorai entre C á r t e r y los d i r i ­
gentes s indicales, y remacho, p a ­
ra dejar las cosas mer id i anas : 
' •sust i tuir las negociaciones co­
lect ivas por el concepto de u n 
cuerpo ue é l i te de economistas, 
que s a c a n n ú m e r o s de u n a com­
putadora es, p a r a nosotros, u n 
anatema ". 

.ua A c u - C x O se m o s t r ó m á s 
p a r t i d a r i a del enioyue oe i a me­
d i a c i ó n d i lec ta , dei que se mzo 
campeun ei smdicans ta j m n ' r . 
LiUiiiop, caiididai-o de i a cen t ra l 
s m d i c a i para ei cargo' oe m i n i s ­
t ro oe xraoajo, que c á r t e r no 
acepto. 

Ademas,, l a A e L - C i O p r e s e n t ó 
u n a n s t a de oojetivos, algunos 
de ios cuales v a n a ser m u y m a l 
acogidos por l a a d m i n i s t r a c i ó n 
C á r t e r , que n u n c a p iensa en i r 
t a n a n a en el terreno e c o n ó m i c o -
socia l , a epsar de u n a c i e r t a de­
magogia social izante en i a c a m ­
p a n a electoral. 

P o r ejemplo, l a A F L - C I O pide 
u n programa de e s t i m u l a c i ó n de 
l a e c o n o m í a por vaior de por lo 
menos, au.oüu mil lones de do la ­
res, c i f r a m u y superior a l a m a s 
a i t a c i t ada en e i equipo e c o n ó ­
mico oe c á r t e r p a r a este u n . 

ivnentras que ios economistas 
de c á r t e r parecen tenuer a u n a 
r e d u c c i ó n oe impuestos como es­
t imulan te e c o n ó m i c o , l a A r L -
e x u , en ia t i za , como es lógico , l a 
c r e a c i ó n oe puestos de t raoajo . 
que naga descender lo antes po-
smie ei aito porcentaje de des­
empleo. 

i j a r a z ó n de l a cen t ra l s i nd i ca l 
es s impie y poderosa, j jos empre­
sar ios poorctn jugar con l a c a r t a 
yue s i s n m c a u n aito p o r c e n t ü j ^ 
de paro m^s l acnmente en l a s 
p r ó x i m a s negociaciones s a i a n a i e s 
oe Xb.ii, cuando expa-en ios a c ­
tuales contratos que cUoren a c a ­
s i cinco mmones de trauajadores 
nori/cameiicanos. u n paro aito es 
una d to i i idad en i a postura n e -
gociauora, ¿ m c u c a i y un paro uajo, 
o rttiaonaoie, r e iue rza ias demai i * 
das de ai^as sa iana ies . 

o t r a de l as re iv indicaciones 
sincncaies es ei aumento oei s a -
i a r io i nmimo de ios A , ^ doiares 
por ñ o r a actuaies a ios t res do­
lares, io cua i v a a r e cmi r luer te 
opos ic ión por ei sector pa t rona l . 

o t r a oe i as cOí>as que pme i a 
A t í l i - o x u , y esto i nmed ia t amen­
te, es ei estaoiecaniento oei se­
guro nac iona l oe eniermedad. 
xiarmarid suorayo que as tados 
unidos es i a ú n i c a n a c i ó n i m ­
por tan oe en ei munuo que no t i e ­
ne u n s is tema nac iona l que n a g a 
competrtir entre t o ó o s ios c iuda ­
danos ios riesgos oe i a en i e rme­
dad y de ios cuidados m é d i c o s . 

J L í i v j p x C x A ' COutU&XvCjLajLi " j k ú E -

COxvD " >l U x t i J^AiiUCtílC A -
N O 

Estados Unidos r e g i s t r ó en n o -
viemore pasado u n dé f i c i t co­
m e r c i a l " r e c o r d " de ÍHH> m i ñ o n e s 
oe doiares, deoido p r m c i p a i m e n -
te a i aumento en las impor tac io­
nes oe petruieoi s e g ú n revelo noy 
ei ivanjusterio de comerc io . 

j&l u i t imo déf ic i t mensua l r e ­
cord del comercio exterior se es-
t a ü i e c i o e n agosto de 1974 con 
8tía mi l lones de doiares, s e g ú n 
puntual izo el citado Minis te r io . 

£1 marco, la 
mcmeüa dominante 

en el mundo 
F R A N C F O R T ( R . P , A . ) , 28.— 

( E F E ; . — C o n u n a " r e v a l u a c i ó n " 
del 14,7 por ciento, e l marco a l e ­
m á n e v i d e n c i ó en e l a ñ o que con ­
cluye s u papel dominante sobre 
el conjunto de l a s divisas in t e r ­
nacionales . 

L a r e v a l u a c i ó n de hecho del 
signo monetar io a l e m á n fue del 
42,5 por cineto respecto a l a l i r a 
i t a l i a n a y del 11,3 sobre e l d ó l a r 
estadounidense, i n fonmó hoy e l 
B a n c o de A l e m a n i a F e d e r a l . 

E n mayor medida que e l d ó l a r 
se devaluaron ante e l marco l a 
l i b r a e s t é r l i n a (32,7 por ciento) 
y e l f ranco f r a n c é s (22,2), se a ñ a ­
de en e l informe del "Bundes­
b a n k " . 

S e g ú n c á l c u l o s oficiosos, l a pe­
seta h a b r í a perdido u n 20 por 
ciento de su valor respecto a l 
marco en el curso de 1976. 

EN LA FRONTERA DEL 
BIDASOA 

V i g i l a n c i a c o n t r a d r o g a s 

y e v a s i ó n d e c a p i t a l e s 

I R U N G u i p ú z c o a ) , 28.— ( C I ­
F R A ) . — S e h a intensi f icado en 
l a f ron te ra del B idasoa l a v i g i ­
l a n c i a contra todo t r á f i c o de d ro ­
gas y posible fuga de capitales, 
vía F r a n c i a , a S u i z a . 

In tervienen l a policía especial 
cont ra delitos monetarios y otros 
organismos especializados, ade­
m á s de los normales de fuerzas 
fiscales y de v ig i l anc i a . 

L a s molestias a los au tomovi ­
l i s tas y viajeros del f e r roca r r i l 
que c r u z a n l a f rontera , son m í ­
n i m a s . 

Un matrimonio montonero, muerto en su 
casa por la policía en Buenos Aires 

Q U E D A R O N C O N V I D A D O S H I J O S , D E M E S E S 

U N O Y D E C U A T R O A Ñ O S O T R O 

U N J U D I O Y U N D I S I D E N T E , 
D E T E N I D O S E N L A U R S S 

B U E N O S A I R E S , 2 8 . — ( E F E ) . — -
Dos guerrilleros —una mujer y un 
hombre— fueron muertos hoy en 
l a ciudad de la Plata , a 60 ki lóme­
tros a l sur de Buenos Aires , en un 
tiroteo que se or ig inó cuando se 
resistieron a la orden de de tenc ión 
dada por las Fuerzas de Seguridad. 

E l intercambio de disparos, que 
d u r ó alrededor de una hora y me­
dia, se inició cuando las fuerzas 
del orden intimaron, mediante un 
m e g á f o n o , a los ocupantes de una 
vivienda a que se entregaran. Des­
de la casa partieron disparos que 
fueron respondidos por ios efecti­
vos de seguridad, quienes finalmen­
te abatieron a tiros a la pareja que, 
según se i n f o r m ó extraoficialmen-
te, pe r t enec ía a la organización 
guerrillera marxista, de origen pe­

ronista, denominada Montoneros. 
Aunque no fueron identificados, 

se estima que se trataba de un ma­
trimonio con dos hijos, uno de cua­
tro meses y otro de alrededor de 
cuatro años . 

L o s n iños , que resultaron ilesos, 
fueron trasladados a un centro 
asistencia!. 

L I T E R A T U R A N A Z I 
P R O H I B I D A 

B U E N O S A I R E S , 2 8 . — ( E F E ) . — 
L a Secre tar ía de Estado de Comu­
nicaciones ha prohibido en Buenos 
Aires la c i rculac ión del libro « L a 
e c o n o m í a nacional social is ta», de 
A . Hermann y A . Ri t sch , de «Edi ­
torial Occ idente» . 

E n l a resolución correspondiente 
se expresa que la prohib ic ión de 
c i rculac ión por los servicios posta-

E l primero, por tenencia ilícita de armas, 
y el segundo fue internado en una clínica 

MOSCU, 28. — ( E F E - U P I ) . — E l 
disidente soviét ico Vlad imi r Boris-
sov fue detenido el pasado f in de 
semana y llevado a una institu­
ción ps iqu iá t r i ca de Leningrado. 

L a noticia ha sido facili tada a 
los periodistas, por t e lé fono , por 
su esposa I r i n a , que dijo que su 
marido, de 33 años , fue detenido 
el s á b a d o y confinado en una sala 

les de dicho libro se fundamenta 
en una t r a n s g r e s i ó n de leyes y re­
glamentos vigentes. 

L a Prensa de Buenos Ai res de­
nunc ió recientemente la apar ic ión 
de nuevos vo lúmenes de literatura 
nazi, editados por «Odal» . 

de l a in s t i t uc ión destinada a pa­
cientes mentales violentos. 

Borissov ha pasado un total de 
nueve años en diferentes institu­
ciones ps iqu i á t r i ca s de la Ú.R.S.S. 
debido a sus actividades en pro 
de los derechos humanos. 

D E T E N I D O P O R T E N E N C I A 

I L I C I T A D E A R M A S 

L E N I N G R A D O (Rusia Europea, 
U.R.S .S . ) , 28.— ( E F E - U P I ) . — V l a ­
dimir Swerdl in , j u d í o ruso, ha si­
do detenido bajo acusaciones re­
lacionadas con tenencia i l íci ta de 
armas y municiones, s e g ú n ha 
trascendido hoy de medios de l a 
disidencia en la U.R.S .S . 

V lad imi r Swerd l in fue detenido 
por l a policía e l lunes por l a ma­
ñ a n a y se le i n s t r u y ó proceso con 

arreglo al articulo 218 del cód igo 
penal soviét ico, que prohibe —sal­
vo excepciones— la tenencia de 
armas de fuego, municiones y ac­
cesorios de las mismas. 

Vlad imi r Swerdl in f igura entre 
aquellos que solicitan pasaportes 
y visados de salida para el extran­
jero y que, habitualmente, no se 
les concede, a l menos lá p r imera 
vez que lo piden. 

L O S D I S I D E N T E S P R O T E S * 

T A N 

MOSCU, 28.— ( E F E - R E U T E R ) . — 
U n grupo de 18 disidentes sovié­
ticos ha pedido a aquellos que 
ahora se encuentran en Occidente 
que colaboren en la o rgan i zac ión 
de una c a m p a ñ a internacional con» 
i r a e l abuso soviét ico de l a psi­
qu ia t r í a , d e s p u é s de haber s ida 
internado Vlad imi r Borissov en 
una casa de salud. 

L a Mutualidad Nacional de 
Empleadas del Hogar radica en 
las Sedes Provinciales del Ins ­
tituto Nacional de Previs ión 
donde se podrá obtener toda 
clase de informaciones, asi co­
mo en la Secc ión Femenina del 
Movimiento. 

Un amiodv uná̂ ormsâ  una Coca-Coia bieii; iría. El sabor único ó e Coca-Coía: }'•%•]• 
S H & C ' e l o s . momentos agraáablé̂ : aún. mejores:- . Coca-Cpia, ia ayspa de la vida. 
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COTIZACIONES D E BOLSA 
F A C I L I T A D A S P O R E L 

B A N C O D E B I L B A O 

A C C I O N E S 

B A N C O S Y. S E G U R O S 

BUbM, 
Central 
Banefto 
Exter io r 
Fomento 
Guipuzcoano 
Hispano 
Ibérico 
I . de Cataluña 
López Quesada 
Mercantil 
Poojlai 
Santander 
Ürqni jo 
Vizcaya 
Bankuníón 
Seguios Aurora 
Unión y Fénix, Seguros 
Herrero 
Pastor 
Noroeste 
Bankisur 

Cartimbao 
Cartisa 
Fibansa 
/jgranvisa 
Fin-a 
GT»1 inversiones 
Popularinsa 
Inverpastor 

•JltfélIHMI.Mfel .WJHtfir .M 

E i e n r j de Viesgo 
Reunidas Zaragoza 
Fecsa 'G) , 
Fecsa (P 
Penosa 
Hid Cantábrico 
Hld. Cataluña ., 
Hidrula 
Iberduero . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Sevillana 
U. Eléctrica 

Ano* Hornos 
i>UíO-Feiguera . . . . . . . . . . 
Echevarría 
FasaRenault 
Sanu» Bárbara 
Mat.. y Construcciones 
Santa Ana 
Ponferrada 
Motor Ibérica 
Nueva M Quijano . . . 
Olarra 
Sea* 

T R A N S P O R T E S 

Me I U , 

Naviera Aznar 
Trapsinediterránea 

Aragonesas 
Uros 
E . e i 
Cepsa 
Fir^-stone Hispania . 
Papelee* Española ... 
Papalers de Leiza ... 
Papeieras Reunidas 
Petroliber 
Sníace , 
ü. E Río Tinto , 
ü . Resinera Española 

I N M O B I L I A R I A S ' Y A U X I L I A R E S D E L A 
C O N S T R U C C I O N 

Asigna 
Cementos Lemona .. 
Crisialeria Española 
Dragaoot 
L Colonial 
I . Metropolitana ..... 
Urbí* 
Va¡derrlvaa , 
Vallehermoso 

iAl>lJUI.J.lipj| 

Carnea ... 
Tabatalera 
TelefíSmea 

A L I M E N T A C I O N Y V A R I O S 

Coruor^ción Bancobao 
"El Aguila" 
Ebn. 
Pinanzauto 
Finanzauio y Servicios 
GaitiHas Preciados 
Gral. Azucarera 
Koioe 
Savir . „ 
Tabaco* Filipinas 
Rumasina 

F O N D O S D E I N V E R S I O N 

Planuivei i 
Plañir ver - 2 

D E R E C H O S D E S U S C R I P r i D M 

Bauco de Vizcaya 
Banesto 

NOI a : D s dinero. P. = papel. 
E x as e x dvdo. / ex. dcho. 

B O L S A D E 
M A D P I O 

Ultima 
Cotización 

504 
519 
359 
500 
440 

347 
409 

371 

363 
525 
431 
393 
204 

458 
898 
510 

114 
246 
172 

204 
255 

104 
76 
91 
94 

103 
105 

77.50 
105 
116 
101 
99,50 

100 
87 

92 

76 
84 

116 

129 

110 

80 

113 

127 
97 

329 

102 
183 
175 
218 

65 
204 

1.155 

Cotización 
de* día 

576 
550 

158 
167 
169 
170 

303 
196 
151,50 

105 
115 
460 
254 
260 
290 
152 

85.33 
75,61 

202 
72 

504 
519 
359 
500 
440 

347 
409 

371 

355 
519 
429 
390 
204 

510 

114 

256 

92 
92,50 

78 
105,50 
121 
99 

101 

97 
91 

92 

116 

129 

110 

93 
320 

93 
180 
153 

67 
204 

158 
163 

174 

293 
190 
131,50 

105 
116 
455 

84,95 
75,36 

207 
70 

B O L S A D E 
B A R C E L O N A 

Ultima 
Cotización 

508 
517 
350 
490 

350 

290 

365 
535 
430 
390 

113 

172 

209 
260 

78 
95 
94 

80 
105 
117,50 

98 
98,50 

96 
80 

78 
83 

202 

115 

109 

120 
97 

324 

180 
165 

66 
203 

152 

530 
141 

300 

131 

108 

250 
258 

143 

405 

85,33 
75,61 

205 
73 

Cotización 
del dia 

508 
517 
350 
495 

347 

290 

365 
530 
430 
390 

113 

171 

205 
258 

93,50 
96 

83 
107 
123 
100 
100 

200 

109 

123 
96 

325 

181 
p. 157 

204 

130 

535 
143 

p. 298 

132.50 

105 

248 
258 

400 

84,95 
75,36 

70 

B O L S A D E 
B I L B A O 

Ultima 
Cotización 

495 
520 
351 

440 
345 
407 
295 
370 

355 
525 

382 
202 

1.760 

114 

100 
120 

100 
78 

106,50 

103,50 
118 

99 
102 

100 
91 
92 

91 

235 

59 

108 
328 
220 

94 
183 
168 

60 
204 

1.145 

210 

530 

315 

130 

106 

455 
248 
256 

146 
215 
208 

85.33 
76,61 

205 

Cotización 
del d>a 

500 
520 
352 

440 
330 
405 
295 
370 

355 
520 

387 
202 

1.740 

114 

100 

102 

106 
120 
99 

100 

99 

233 

324 

92 
181 
151 

65 
206 

535 

298 

130 

106 

248 
256 

134 

84,95 
75.36 

208 

C a m b i o s d e l d i a , t B o l e a y m o n e d a E x t r . l d e s d e l a s 1 S h . ( t r e S t a r d e ) 

l l a m a n d o a l t e l é f o n o n - S 1 8 1 4 8 

SERVICIO TOTAL 

LA BOLSA 
BARCELONA 

M A D R I D , 28. — ( C I F R A ) . — 
E n la sesión de hoy, martes, ia 
Bolsa se desa r ro l ló en una forma 
poco animada, m á s bien pudiera 
decirse que insulsa; hubo alíganos 
puntos de p e q u e ñ a mejora: eléc­
tricas, cons t rucc ión e invers ión, 
pero todo ello en escasís ima cuan­
t ía; el índice generail retrocede 
también en una p e q u e ñ a propor­
ción. 

Mercado pues, poco fluido, in ­
fluido quizás en la fa í ta de inte­
rés ya tradicional en estas ú l t imas 
jornadas. 

A l cierre, l a desgana continua­
ba con claro predominio del papel 
sobre el dinero. 

D e un total de 158 clases de 
valores contratados en renta va­
riable, 43 suben, 33 bajan y 82 
no va r í an . 

Indice general de ía sesión: 
7 l , 7 l contra 71,76. 

— • — 

B A R C E L O N A , 28. — ( C I ­
F R A ) . — L a semana se inicia con 

La ampliación de 
Bankunión 

Desde hace unos d í a s , y has t a 
el p r ó x i m o 10 de enero, los accio­
n is tas de B a n k u n i ó n ejercen s u 
derecho de c o n v e r s i ó n que les 
permite a m p l i a r en u n a a c c i ó n 
nueva , completamente gra tu i ta , 
cada grupo de cinco que posean 
de las ant iguas . 

Con d i cha a m p l i a c i ó n , el c a ­
p i t a l de este banco i n d u s t r i a l a l ­
canza unos 4.226 mi l lones de pe­
setas, que j u n t o a l a s reservas, le 
s i t ú a n en unos recursos propios 
superiores a los 7.821 mil lones de 
pesetas. 

Mujer eres el espejo donde 
se miran tus hijos; cuida tu 
ins trucc ión . Acude al Centro de 
Formac ión Fami l iar y Social. 

BOLETINES 
E L D E L A P R O V I N C I A 

Dipu t ac ión Prov inc ia l .— E l día 
12 del p r ó x i m o mes de enero ten­
d rá lugar, la subasta de dieciséis 
terneros y dieciocho terneras, todos 
de raza fr isoná, con pedigree, debi­
damente inscriptos y aptos para l a 
r ep roducc ión , procedentes de l a 
Gran ja Provincia l de Castro de R i ­
beras de L e a . L a s proposiciones pa­
ra participar en la subasta podrán 
presentarse hasta el d ía anterior a 
k ce lebrac ión de la misma. 

Delegac ión de Industria.— Por l a 
Sección de Industria de esta Dele­
gac ión se abre in fo rmac ión públi­
ca, por espacio de treinta días, so­
bre las siguientes solicitudes pre­
sentadas por « B a r r a s E léc t r i cas G a -
laico-Asturianas, S. A . » : Pa ra la 
instalación de un centro de trans­
fo rmac ión y una l ínea e léctr ica 

' s u b t e r r á n e a en la Ronda de L a s 
Mercedes de l a ciudad de Lugo 
para mejorar los servicios de la 
zona; y para la ins ta lac ión de otro 
centro de t r a n s f o r m a c i ó n y una lí­
nea s u b t e r r á n e a que mejore el ser­
vicio de la calle de L a Pr imavera , 
t ambién en la ciudad de Lugo . 

Di recc ión Facu l ta t iva del Grupo 
de Puertos de L u g o . — Por un pla­
zo de treinta días se abre informa­
ción públ ica sobre l a solicitud de 
« A l u m i n i a E s p a ñ o l a , S. A .» y 
«Alumin io Españo l , S. A .» para l a 
ocupac ión de l a superficie de do­
minio públ ico , en l a ensenada de 
San Cipr ián , en los t é rminos mu­
nicipales de Cervo y Jove, con des­
tino a la c o n s t r u c c i ó n de un puer­
to de servicio para la e jecuc ión de 
obras del Puerto Comercia l . 

Comis ión Provinc ia l de Servicios 
Técnicos .— E l p r ó x i m o día 12 de 
enero, a las doce horas, t e n d r á lu ­
gar en el Ayuntamiento de Cervo 
el acto de levantamiento de actas 
previas para l a o c u p a c i ó n forzosa 
de tres fincas del lugar de B i -
dueiros, cuya o c u p a c i ó n ha sido 
tramitada por « A l u m i n i a Españo la , 
Sociedad A n ó n i m a » , de acuerdo 
con lo dispuesto por el Decreto 

L e y de 23 abr i l de 1964. L o s inte­
resados p o d r á n presentar las alega­
ciones que crean oportunas hasta 
el día del acto de levaniamienito 
de actas. 

DELEGACION DE HACIENDA 
R e l a c i ó n de perceptores de can­

tidades en esta De legac ión de H a ­
cienda, cuyos mandamientos se po­
nen a l pago: 

Señores don: 
José Antonio Herrero Prieto. 
Carmen Gonzá lez Montero. 
José Mej ía S a n t í n . 
Ayuntamiento de Cervantes. 
Angel Díaz Carba l l é s . 
Armando R o d r í g u e z Castro. 
Antonio R o d r í g u e z Rodr íguez . 
Torres y Sáez. 
José Valcárce l F e r n á n d e z . 

MADRID, 
Y BILBAO 

BANCO SIMEON, S. A, 
Precisa para cubrir una Plaza en Lugo 

A U X I L I A R D E C A J A 

S E R E Q U I E R E : 
L i b r e de Servicio Mil i tar T i tu l ac ión acorde con el puesto 

una sesión m á s equilibrada en 
conjunto que las precedentes. L a 
presión de la oferta ha remitido 
sensiblemente, sin que tampoco 
el dinero se haya mostrado deci­
dido, aunque los cambios se han 
orientado a l a lza en algunos sec­
tores. 

E n total se han contratado 127 
clases de acciones de las que 31 
suben, 41 bajan y 55 no experi­
mentan var iac ión . 

— • ~ 

B I L B A O , 28. r - ( C I F R A ) . — 
L a sesión que ha abierto este pe­
r íodo , reducido a tres jornadas 
—al igual que los ú l t imos—, ha 

ofrecido una tendencia contradic­
toria, dentro de la estrechez del 
mercado, que caracteriza a la 
negociac ión en esta ú l t ima época , 
ap rec iándose en todos los corros 
desigual comportamiento, si bien 
en el conjunto de diferencias do­
minan las de naturaleza negativa. 

Siguen acaparando la actividad 
los derechos de suscr ipción, apre­
ciándose firmeza en torno a los 
H id roespaño la y Bancaya , mien­
tras se debilitan los de Banesto, 
Quesada y Olar ra , que dan f in a 
l a ampl iac ión de capital. 

Igualmente la debilidad alcan­
za a los valores qu ímicos , siendo 
los papeleros los que a c t ú a n uni-
fo r tñemen te en baja. 

Se sostienen los valores de i n ­
vers ión, a l igual que el sector de 
varios, dando sensac ión de floje­
dad los aseguradores. 

E l cierre resulta un tanto desi­
g u a l 

Indice general, 68,72 + 0 ,21. 
Suben 20, bajan 27 y repiten 26. 

S E O F R E C E : 
R e m u n e r a c i ó n de acuerdo con l a que para la ca t ego r í a establece 

Convenio Colectivo vigente — Amplias posibilidades de promoc en 
nteresados dirigir solicitud, dos fotografías y "Curriculum VitaA-Interesados dirigir solicitud, dos totogratias y curriculum Vitae 

las Oficinas de Empleo (SEAF-PPO) de Lugo, CA General Mola n 
oferta n." 2.683 

Plazo de admis ión de solicitudes hasta el 2 -1 -77 

El Progreso, en La Corana 
s e v e n d e d e s d e l a s d i e z d e l a m a ñ a n a , e n e l 

k i o s c o V d a . H e S e n é n R o c h a , e n J u a n a d e V e g a 

DE 

Dólar U.S.A 
Marco alemán 
Franco francés 
Libra esterlina 
Lira italiana 
Dólar Canadá , 
Franco suizo 
Franco belga comercial . 
Franco belga financiero 
Florin , 
Corona sueca . . . . . . . . . . . . . . 
Corona danesa 
Corona noruega . . . . . . . . . . . 
Marco finlandés . . . . . . . . . . . 
Chelín austríaco , 
Escudos portugueses . . . . 
Yens 

Comprador 

68.159 
28.896 
13,708 

115,549 
7,778 

67.170 
27.855 

189.015 
189.146 
27.675 
16.527 
11,789 
13.190 
18.045 

406,191 
216.377 

23.353 

Vendedor 

68.359 
29,043 
13.762 

116.162 
7,810 

67,436 
27,994 

190,097 
190,760 
27,815 
16,616 
11,844 
13,255 
18,146 

409,826 
218,399 

23,462 

t 
E L SEÑOR 

DON SEVMIANO TUNAS R1VEIR0 
(Sobreguarda del Cuerpo Especial de Guardería Forestal del Estado) 

Fal lec ió en esta ciudad, el d ía 27 de los corrientes, a la edad de 60 años , habiendo recibido los Santos 
Sacramentos y l a b e n d i c i ó n de Su Santidad 

D. E . P. 

E L D E L E G A D O P R O V I N C I A L DE A G R I C U L T U R A ; J E F E P R O V I N C I A L DE PRODUCCION V E ­
G E T A L Y P E R S O N A L DE L A D E L E G A C I O N , 

A G R A D E C E N una o rac ión por el alma del finado y l a asistencia a l funeral de entierro que se 
c e l e b r a r á hoy, dia 29, a las D O C E de la m a ñ a n a , en i a iglesia parroquial de San Francisco Jav ie r , y 
seguidamente a la c o n d u c c i ó n del c a d á v e r a l cementerio de San F r o i l á n . 

Lugo, 29 de diciembre de 1976 

PRIMER A N I V E R S A R I O D E L SEÑOR 

DON E1110G10 GOAS PARDO-MONTENEGRO 
Que fal leció crist ianamente en esta ciudad, el dia 18 de diciembre de 19753 habiendo recibido ios 

Auxi l ios Espi r i tua les 
D. E . P. 

SU F A M I L I A Y AMIGOS, 
A G R A D E C E N una o rac ión por su alma y la asistencia a l funeral de aniversario que por su 

eterno descanso se c e l e b r a r á m a ñ a n a , jueves, d ía 30, a las C U A T R O Y M E D I A de la tarde, en la 
iglesia parroquial de Santiago de esta ciudad. M o n d o ñ e d o , 29 de diciembre de 1976' 

N O T A . — De Vi l l a lba (frente a l Café Roca) y de la Plaza de F e r r e i r a del Valle de Oro, a las 
T R E S de l a tarde, s a l d r á n coches para las personas que deseen asist ir a este acto. 

PRIMER A N I V E R S A R I O D E L SEÑOR 

t DON FRANCISCO LOPEZ NUÍEZ 
Que fal leció e l día 12 de enero de 1976, d e s p u é s de recibir ios Santos Sacramentos 

D. E . P. 
Su esposa, Carmen García Gomález; hijos, Rosa, María del Carmen (profesora de E.G.B.), Fran­

cisco (de la Panadería Raposo) y María Isabel López García; hijos políticos, José . Real Fernández 
(empleado de Frigoríficos del Noroeste), Alfonso-Carlos Aivarez Sanjurjo (profesor de E.G.B.) y Elvira 
Fernández Gallego; hermanos, José, Josefa (viuda de López), Ramona y Emerenclana López Núñez 
(viuda de Losada); hermanos políticos, José , Antonio, Elvira, Josefa y Felicitas García González; Dolo­
res Rodríguez, María Cao (viuda de López), Ricardo López, María López, Carmen Picado, Antonio 
Domínguez, José Rodríguez, Serafín Castro y Carmen Pérez (viuda de Eduardo López); nietos, sobri­
nos, primos y demás familia, 

R U E G A N a sus amistades y personas piadosas una o r a c i ó n por el alma del finado y la asisten­
cia a l a func ión de aniversar io que t e n d r á lugar m a ñ a n a , jueves , dia 30, a las CINCO de la tarde, en 
la iglesia parroquial de San Pedro; favores que a g r a d e c e r á n . 

Lugo, 29 de diciembre de 1976 
N O T A . — A las T R E S C U A R E N T A Y C I N C O de la tade s a l d r á un coche de Grolos, pasando 

por Lousada, para las personas que deseen asistir a dichos actos. 

C U A R T O A N I V E R S A R I O DE L A SEÑORA 

Doña Purificación Montenegro Pardo 
Que fal leció e l día 31 de diciembre de 1972, habiendo recibido los Santos Sacramentos y la bend ic ión 

de S u Santidad 

D. E . P. 

SU F A M I L I A , 

A G R A D E C E una o r a c i ó n por el eterno descanso de su alma y l a asistencia a las misas del nove­
nario que d^ rá comienzo m a ñ a n a , jueves, d ía 30, a las N U E V E Y M E D I A de la m a ñ a n a , en la iglesia 
parroquial de Santiago (Nova). 

Lugo, 29 de diciembre de 1976 

L A SEÑORA 

D O R A J O S E F A G A S T I f i E I R A V A R E L A 
(Viuda de Tomás Cotos Sánchez) 

Que fal leció el día 28 del actual, a los 75 años de edad, después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

Su hijo, José Cotos Castiñelra (empleado del Banco de Bilbao);'hija política, María de la Cruz González Vázquez; nietos, María de 
^ d T l L m o A ^ ^ ¡ M U d € S \ Ca;men Castíñeira Vare,a' h*rma"os P o l í t l " s ' Francisco Pérez Sánchez (jubila' 
d 0 ^ R T T ? p a m " I n ^ í m !t h 9 Jose' Jose Mar,a1' Josefa V Manuela Cotos Sánchez; sobrinos, primos y demás familia, 
r i T A T R n n f ^ ^ f H . f ^ ' f " , HUna 0 'aC1ín POr f / 1 , 1 " 3 y 13 a s i s t en"a a los funerales que por su eterno descanso tendrán lugar a las 

% y' miercolej5' en,Ia iglesia P ^ o q u i a l de la Milagrosa, y seguidamente a la conducción de! cadáver al 
cementerio de San Froilan, favores que agradecerán. 5 Lug0) 29 dc diciembre de 1976 

Casa mortuoria: 18 de Julio, 93 -1 . ° NO SE REC1BE DUElr0 
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Dos diputados socialistas portugueses 
votan contra su partido en la Asamblea 

A C A U S A D E L O S P L A N E S E C O N O M I C O S 

E L EXCMO. SR. D. JOSE COBREROS 
DE LA BARRERA 

P U L S O E C O N O M I C O 

i ^ B O A , 23. — — E l 
partido faociaiista ha sustituido 
a aos de sus diputados en la co-
misiun cte iraoajO ae la Asamblea 
de ia .ivepuDlica. 

&e tara ta ae Aires Rodrigues y 
Carmel inaa Pereu'a, miemoros 
del ala w^uierda ael irariiao e 
integrantes de la usta que se 
opuso a la de Mario boares para 
j a e lecc ión ae ia comisiun nacio­
n a l del partiao en ei trauicurso 
dei segunao congreso dei r o ^ , 
ceifcbraao el pasauo mes de octu­
bre. 

Aires Rodrigues había mani ­
festado esta madrugaaa su aeseo 
de votar en contra ue la ley dei 
presupuesto y pian económico pa­
r a ht'i'i» ante ei estupor ae ios a i -
pufcados ae la asamuiea. A l i ina l 
de su in tervenc ión aquai oipuua-
do no recioiria un soio apiauso. 

L a inaiscipiina partiuaria ae 
Aires .uoangues fue ca imcaaa 
por el Lder panamenuano dei 
" r ' ó " , Jaime u a i n a , como la 

expres ión ae un anál i s i s tros-
kySi-a del pian econouuco ^ txo-
diigues critico los itxj minen es 
de auiares aesoinaaos a las iuer-
zas xanitanzadas ae sesunaad 
mientras la agricultura u^ciorma 
agraria incimaa) merece soio 2ó 
mmones de dolares. 

E n op in ión del l íder parlamen­
tario ael " P S " , el disidente ex­
puso inequ ívocamente las cr í t i ­
cas soore los gastos militares 
"oajo la ópt ica dei trostitismo 
europeo". 

Ai conciuir su crít ica a los pla­
nes económicos del uooierno so­
cialista, ei aiputaao Aires xvodri-
gucü —suspci iü iao como mil itan­
te ae aquel rarwao—, quedo to­
talmente aesmarcaao ae ia es­
tructura del " t - á " . 

Aunque ia a irecc ión decidiera 
su expaision aeiimti^a, ixoari-
gues pwüiia continuar como aipu-
i-aoo en ia asa-uoiea de ia xvcpa-
onca ñ a s ta ei u n ae ia presente 
legislatura, con eviuentc» perjui­
cios para el grupo pariamcnoario 
en ei que esuaoa mtegraao nasta 
ei momento ae su suspens ión . 

b n ca^o se^uejante ocurrió du­
rante ios traoajos de la asamoiea 
conatitu^ente. veinte Oiputaaos 
aei entonces i'artiao Popuiar j_>e-
moci í t t icü provocaron una esci­
s ión que aio origen ai " movi­
miento íaocial i /emocrata". T o ­
aos enos contmuaron en su es­
calio, pero a electos parlamenta­
rios aejaron de pertenecer a l 
grupo de su i-artiao y con totai 
inaepenaencia a la hora de las 
votaciones. 

terremoto chino de julio fue 
l iüy cíe lú* mayores Je su lilstorla 

S e a n u n c i a m a p u r g a e n e l p a r t i d o c o m u n i s t a 

FfJCuSt, 28. — (Eüflú - RuüXJ-
L a muerte y la destruc­

c ión "ocasionaaas por el terremo­
to que devasto la c í u a a a ae 
Tansnan , en la zona oriental ae 
C h i n a , en el mes de julio de este 
ano, ha sido de unas proporcio-
nes "pocas veces conocidas en la 
historia" ha dicno ei presidente 
del Partido Comunista chino, 
ü u a Ku.o i^eng. 

Isinguna c u r a oficial sobre el 
numero de victimas ocasionadas 
por el terremoto ha sido revela­
da. 

_ i mayor n ú m e r o de v íc t imas 
ocab^onauo por u n terremoto itie 
en la provincia china de toiaensi, 
donde en I d o ó murieron báU.uüo 
personas. E n el presente siglo, 
Ióu.UOO personas murieron en el 
terremoto que en 1̂ 2U a^oto la 
provincia china de K a n s u . 

E n el discurso que xiua pronun­
cio el sábado y que hoy puoiica 
en su totalidad la prensa china, 
se refirió a diversos temas desde 

N U E V O S 
E S 

M U i C Ü , 28.— (Ei^ti - Üjei) .— 
L a Unión Soviética ha lanzado hoy 
al espacio dos satélites; uno para 
mejorar el sistema de comunicacio­
nes a larga distancia, el otro para 
la investigación general del espa­
cio. 

L a agencia de Prensa soviética 
«TASS» dice que el «Molniya 3», 
satélite de comunicaciones, fue co­
locado en órbita espacial eiíiptica 
e invierte doce horas y 16 minu­
tos en dar una vuelta alrededor de 
la Tierra. Su misión es la de dis­
tribuir comunicaciones telefónicas, 
telegráficas y televisión a larga dis­
tancia. 

B l «Cosmos 887», lanzado tam­
bién hoy, se encuentra en órbita 
más pequeña que el Molniya. 

P r o b a b l e r a c i o n a m i e n t o 

d e l a c a r n e e n I t a l i a 

ROMA, 28. — ( E F E ) . — E l ra­
cionamiento de la carne en Italia 
parece que será realidad en 1977, 
y se adelanta que el Gobierno la 
anunciaría como una de sus pri­
meras medidas de austeridad del 
año próximo. 

E l presidente del Consejo de Mi­
nistros, Giulio Andreotti, analiza la 
cuest ión con su ministro de Agri­
cultura, Marcora, y se cree que 
ya existe un acuerdo al respecto. 

Marcora exigiría, a cambio, la 
aprobación de una política de deci­
dido apoyo a la agricultura italiana 
mediante créditos y desgravado-
nes fiscales. 

E n el seno del Gobierno se ha­
bría excluido la posibilidad de re­
currir a "vedas" de una semana 
por mes en la venta de carne, por 
estimarse que sería un paliativo 
carente de eficacia. 

E n cambio, habría opinión ma-
yoritaria en favor del racionamien-
toj y sería inminente la impresión 
de las papeletas que deberían uti­
lizar las amas de casa en las car­
nicerías. 

v Quienes critican esta posible 
toedida sostienen que los proble­
mas serán mayores que las venta­
jas, pues no se podrá evitar la 
difusión de la bolsa negra y la 
especulación. 

el de los terremotos, a sequías , 
iniuidaciones, heiadas que per­
judicaron a la agricultura y a 
otras aaversidades de la natura­
leza. 

P U R G A S E N B L P A R T I D O 
C o A i u N x S T A C H I N O 

H O í n G KoiMU, — t E í E -
Ü P ü . -r- Durante el año 1 9 1 7 se 
eiectuara una rec t i í i cac ion sobre 
los au millones de cninos adep­
tos al partido Comunista, de 
acuerdo con 10 exprtí¿>aao por su 
presiaente, xiua Kuo-Peng, quien 
en el discurso pol í t ico mas i m ­
portante hecno puoiico ae^ae que 
succ-aio a Mao xse-'rung en octu-
ore pasaao, ccnunico que se pro-
ceaena a la reorganiaacion aami-
nistiativa a un nivel provincial 
y municipal, a través ae congre­
sos jocaies üel pueblo. 

E l comi té central del Partido 
va a e m p i e n ü e r un movimiento 
de consol idac ión del Partiao y 
rectiiicacion en su momento 
oportuno durante el a ñ o próxi­
mo. 

d e s p u é s de pasar revista a los 
acontecimientos ae lá ' ió, parti­
cularmente a la depuración de 
la viuaa de Mao y a sus tres aso­
ciados Huan subrayo las tareas 
para I V t l . 

"Purgar a los aaictos de estos 
y eliminar su enraizada imiuen-
cia es la tarea principal de cara 
al Partido y a l país en 1977", d i ­
jo Hua, quien anadio que ^1 
efectuar la •rectiiipacion, —lo 
que aparentemente significa una 
purga masiva del Partida—, lo 
mas importante era ser cuidado­
sos y selectivos. 

U n p i s t o l e r o a s u e l d o 

f u e q u i e n m a t ó a u n 

d i p u t a d o f r a n c é s 

P A R I S , 28.— ( E F E ) . — L a poli­
cía francesa parece decidida ya por 
la hipótesis de un «asesino a,suel­
do» respecto al autor de la muerte 
del diputado Jean de B-riglie, y en 
cuanto a los móviles del crimen, 
los investigadores se han inclinado 
definitivamente en las últimas ho 
ras por buscarlos a partir de inte­
reses económicos . 

De las siete personas interroga­
das hasta el momento, tres son co­
laboradores directos de los nego­
cios del ex-ministro asesinado. 

B l jefe de la Brigada Criminal, 
comisario Ottoviol, declaró esta 
mañana categóricamente que el au­
tor es un «asesino a sueldo», de­
jando abierta la posibilidad de es-

Hace días, ojeando las últimas 
páginas de «ABC» en las que, con 
demasiada frecuencia, nos entera­
mos de los muchos amigos y fami­
liares que han emprendido el últi­
mo viaje, vi, con dolor osa impre­
sión, el fallecimiento del Excmo. 
Sr. D. José Cabreros de la Barre­
ra, alcalde de su ciudad natal y 
presidente de la Excma. Diputación 
Provincial. Días más tarde E L 
P R O G R E S O anunciaba un funeral: 
en una aldea inmediata, que un re­
ducido número de amigos le dedi­
caba, y de veras sentí que mi deli­
cado estado de salud no me hubiese 
podido dejar acompañarlos y rendir 
ese pequeño tributo al gran hom­
bre y espejo de caballeros que, en 
vida, había sido José Cobreros. 

L e conocí allá por los años 15-16: 
sin saber c ó m o se llamaba ni cono­
cer si era de Lugo, en los altos de 
Fornos, en Madrid, encima donde 
posteriormente estuvo Riesgo y a 
donde solía acudir, con suma fre­
cuencia con otros amigos, y mu­
chas veces con su hermano Anto­
nio, el que años más tarde sería 
mi querido amigo y compañero; 
ellos prolongaban allí las veladas 
mientras mi peña, compuesta por 
hombres que llegaron mucho más 
lejos que yo, pasábamos al Tría-
non (Raquel, Dora la Cordobesita, 
etc.. Romea, con la Argentinita, 
Apolo, etc.), siempre, o casi siem­
pre con butacas de prensa que nos 
proporcionaban nuestros queridos 
amigos Edmundo Fernández —po«-
tevedrés ilustre que llegaría con un 
Gobierno Lerroux a gobernador ci­
vil y que trabajaba en E l Globo— 
uno de los hermanos Ezquerdo, de 
E l Liberal o Imparcial y, por me­
diación de este últ imo, César Jalón 
entonces ya conocido por «Clarito». 

Conocí y tuve una magnífica 
amistad, reforzada por lazos de 
compañerismo, y es por mi relación 
con éste el creerme un poco obliga­
do a escribir estas líneas en honor 
a aquel hijo ilustre de Lugo que, 
ante todo y sobre todo, fue siempre 
un hombre y un caballero. 

A l proclamarle la República, per­
dí de vista a don José, al que siem­
pre recordaría con cariño y agrade­
cimiento por su actuación al fren­
te de la Diputación; Antonio con­
tinuaba en la llamada zona roja. 

A l hacerme cargo de la Jefatura 
del Centro de Telégrafos, allá por 
finales de 1938, entre tanto proble­
ma grave y delicado como tenia 
planteados me encontré con el de un 
funcionario de plantilla en un pue­
blo de la provincia, que no recuer­
do de dónde había caído, y que se­
gún informes comprobados riguro­
samente estaba amenazado, con sa 
lir, si salía, de mala manera de su 
destino, no sólo por su actuación 
(P-S), sino porque, circunstancias 
de la vida, se veía envuelto en un 
descubierto, conocido de muchos 
vecinos de su residencia y que te­
nían interés en sacar a la luz pú­
blica, quedándose en la calle con 
dos hijas de corta edad. 

Los que económicamente podían 
ayudarme —ejemplo Manuel Car-
balleira, espejo de buenos compa­
ñeros—, bastante hacían con pro­
curar resolver sus respectivas pape 
letas y, por miedo o temor, no die­
ron ni una peseta, ni una buena 
palabra, excepto algunos como 
creo recordar, Luis Goy, Penzol Ví-
jande (padre del actual especialista 
del mismo apellido), su tío Adriano 
Pérez (quién le había de decir al 
buen Adriano, que después de ser­
vir en Ribadeo durante 4 ó 5 años 
le iba a caer encima en el 42 una 
suspensión de empleo j sueldo que 
perduró más de 25 años, y todo 
porque en su primer destino en As­
turias había tenido la idea de afi­
liarse al Reformismo), en estas ges­
tiones, y cuando llevábamos años 
sin vernos, encontré a don José Co­
breros en la calle de San Marcos 
y después de saludarnos cariñosa y 
efusivamente, se me ocurrió plan­
tearle el problema que me traía tan 
preocupado; noté en Cobreros una 
actitud rara, recelosa, de buen ca­
zador que en una simple mirada 

pecular con una «cadena» de im­
plicados que iría desde la persona 
o personas interesadas en su muer­
te hasta el brazo ejecutor. 

L a impresión que domina en me­
dios policiales es que se encuentran 
ante una larga investigación hasta 
descubrir los eslabones de la cade­
na entre el pistolero y las personas 
de las que recibió el «encargo». 

otea el monte, me saludó sin con­
testarme nada del asunto que oca-
baba de plantearle, y siguió camino 
de su domicilio. 

No habían transcurrido 48 horas 
cuando, ya anocheciendo, le tenia 
en mi despacho para darme una ex­
plicación de su actitud en el últim® 
encuentro y pedirme que le expli­
case con detalle lo de aquel funcio­
nario y, sobre todo, cual creía yo 
que seria la posición de su hermano 
Antonio en aquel caso; en muy po­
cas palabras puso 500 pesetas (can 
tidad en aquellas fechas nada des­
preciable) y quedó en ayudar en 
«lo que pudiese»; sacamos al matri­
monio del pueblo y le conseguí un 
destino en el punto más lejano a 
Galicia. 

A ñ o s más tarde, al finalizar la 
guerra, reincorporado su hermano 
Antonio a su antiguo destino y 
después de charlar largo y tendido 
sobre lo que había pasado y cómo 
había terminado, salió a colación el 
asunto de aquel funcionario, y cual 
no sería mi sorpresa al enterarme 
de que su hermano José, directa­
mente o por mediación de tercera 
persona, seguía enviando a aquel 
sujeto 300 pesetas mensuales cuan 
do los demás, creo recordar, cum­
plimos con una o dos mensualida­
des cada uno. 

Podría extenderme en varias y 
curiosas anécdotas que retrataban 
muy bien al personaje, así aquellas 
caminatas nocturnas para bajar des­
de el Casino de Sarria, punto de 
reunión de muy conocidos lucen-
ses, a su casa de las Veigas de Sa­
rria, cuando tantos y tan buenos 
amigos —don Fernando Taboada de 
Zúñiga, Pepito Gayoso, el mismo 
Javier Saco—, le aconsejaban que­
darse pernoctando en Sarria, pues 
las cosas no estaban en aquellos 
tiempos para andar solo por el cam 
po de madrugada. Comentando muy 
posteriormente esto conmigo, me 
decía poco más o menos; «Jamás 
a sabiendas, hice mal a nadie, y no 
creo que de esos hombres que an 
dan por el campo tenga nada que 
temer; en cuanto a un ratero de 
ocasión, las pocas veces qué bajo 
con dinero a casa, me sobra para 
defenderme esta cayada de nudoí 
con magnífico regatón y un peque 
ño juguete que me cabe en el bolsi­
llo del chaleco». 

Este era el hombre y el caballe 
ro que hace muy pocos años deje 
definitivamente las Veigas de Sa­
rria (quedó con ellas un excelente 
agricultor-ganadero y empresario, 
mi querido amigo don José Rodri 
guez López), para instalarse defi­
nitivamente en Madrid y ver situa­
do a su único hijo, don José María. 

L a última vez que lo vi, hace re 
lativamenie pocos meses, lo encon 
tré en la Gran Vía madrileña con 
el general Pérez Gándaras y Calle­
ja Olarte, me hablaba emocionado 
de que llevaba varios veranos pa­
sándolos en Béjar (mi ciudad natal) 
en donde se encontraba encantado 
del panorama y de los bejaranqs, 3 
quedamos en reunimos para char­
lar sobre estos veranos detenida­
mente. 

Sirvan estas líneas de emociona­
do recuerdo al ilustre y caballeroso 
lucensé desaparecido y que su, a 
mi juicio, única falta cometida 
para verse apartado de su «. rmal 
sociedad, era el haber mantenido 
con lealtad su posición de republi­
cano y amigo personal de don Ale­
jandro Lerroux. 

J . Rodríguez Olleros 

• DEMOCRACIA 

SIN ADJETIVOS 
Ibero escribe en «Pueblo»: 
«Bl pueblo, la gran mayo­

ría, es la que merece preocu­
parse, es quien espera entre 
perplejo y preocupado que se 
le ofrezcan soluciones claras, 
equilibradas y juiciosas. Ele­
mentos prácticos de decisión, 1 
razonamientos real i s t a s de 
aquí y ahora, no artificios ver­
bales y consignas idealistas pu­
ramente que olvidan el bien 
común, el sentido de lo eficaz 
y los condicionamientos que la 
situación heredada, la legali­
dad vigente y el sentimiento 
de parte, de otro lado impor­
tante, del país ponen a la tran­
sición. 

Bl consenso sobre un trán­
sito pacífico es general. Se ha­
ce preciso, pues reflejar ese es­
tado de ánimo popular y no 

Comercio, jornada y horarios 
P o r L u i s I g n a c i o P A R A D A 

L a confusión entre jornada la­
boral y horarios comerciales en 
nuestro país, a pesar del Decreto 
de 19 de enero de 1976, viene 
produciéndose, desde la Ley de 
Jornada Mercantil de 1918, cuando 
establecía las 48 horas semanales 
para el comercio, legis lación vi­
gente hasta que por Decreto-Ley 
6/1974 de 27 de noviembre, ar­
tículo 6, quedaron separados los 
conceptos de horarios mercantil 
y jornada laboral y se reconocía 
que la competencia en materia de 
horarios, corresponderá al Minis­
terio de Comercio, y la competen­
cia, en materia de jornada laboral, 

al Ministerio de Trabajo. Este 
error, generalizado a nivel de opi­
nión popular vuelve a la actuali­
dad ante previsible prórroga de 
los actuales horarios comerciales. 

L a libertad y la flexibilidad de 
horarios imperan sin excepciones 
en los horarios comerciales del 
Mercado Común. Según un estu­
dio que ha realizado un equipo de 
investigadores de la Comunidad 
Económica Europea, los horarios 
de apertura y de cierre de los 
comercios en los países del Mer­
cado Común responden en l íneas 
generales a una filosofía común: 
No se trata de delimitar un hora-

Robles Piquer replica en Roma a 

los telegramas en favor de Carri l lo 

" L a C o n s t i t u c i ó n i t a l i a n a p r o h i b e e l p a r t i d o 

f a s c i s t a y l a p r e s e n c i a d e l o s S c f r o y a " 

ROMA, 28.— ( E F E ) . — Con una 
recomendación a releer la consti­
tución italiana, "que establece 
ciertas limitaciones políticas ja­
más discutidas por los españoles", 
contestó el embajador de España 
en Italia, Carlos Robles Piquer, a 
los telegramas de solidaridad y so­
licitud de liberación de Santiago 
Carrillo. 

Robles Piquer invitó a repasar 
las disposiciones 12 y 13 de la 
constituteión de la República ita­
liana, la primera de las cuales 
"prohibe la reorganización bajo 
cualquiere forma del suprimido 
partido fascista", y la segunda ex­
cluye del derecho electoral, acti­
vo y pasivo, y de la permanencia 
sobre el territorio italiano, a los 
ex-reinantes de la casa de Saboya. 

Robles Piquer, que desde la de­
tención de Santiago Carrillo en 
Madrid ha recibido unos 30 tele­
gramas —muchos de los cuales en­
viados por autoridades regionales 
y locales y afiliados al al PCI-r-, 
contestó sólo a éstos, pero no 
a otras personas y organizaciones 
no vinculadas con la administra­
ción. 

En su telegrama, Robles Piquer 
indica claramente que "los espa­
ñoles no admitimos intromisiones 

en nuestros asuntos", a la vez que 
advierte que "cualquier presión 
sobre el juez competente consti­
tuye en cualquier estado de dere­
cho un grave atentado a la inde­
pendencia del poder judicial". 

LOS VASCOS CONFINADOS 
EN Y E U 

PARIS, 28.— ( E F E ) . — E l minis­
tro del Interior francés, Ponia-
towski, rechazó terminar con las 
medidas de confinamiento en la 
isla de Yeu de nueve refugiados 
vascos españoles. 

Contestando hoy a una interpe­
lación oral del diputado socialista 
Louis Pensec, en la que este úl­
timo pedía cesaran tales medidas, 
el ministro subraya que "el Go­
bierno es responsable del orden 
público y de la seguridad, que 
constituyen la principal libertad, 
y no debe permitir que la acogida 
benévola que dispensa a los refu­
giados extranjeros sirva de pre­
texto a desórdenes , violencias y 
delincuencia". A continuación mo­
tiva su negativa: "Esos vascos, 
—dice— súbditos españoles confi­
nados en la isla de Yeu, pertene­
cen a una organización terrorista 
prohibida en Francia, que cometió 
atentados, secuestros de personas 
y asesinatos". j 

I 

rio fijo y rígido de apertura y 
cierre de los comercios, sino de 
conceder a las distintas empresas 
un amplio margen de libertad 
dentro del cual establezcan los 
horarios más apropiados para su 
actividad económica, regulando y 
defendiendo los intereses de los 
empleados, por una parte y de 
los consumidores por otra. 

S E R V I C I O A L CONSUMI­
DOR 

Los intereses de los consumido­
res están defendidos al conceder­
se a las empresas la libertad ne­
cesaria para poder acomodarse 
hasta donde deseen a los hábitos 
de compra de la sociedad. E n 
Francia, Inglaterra y Bélgica, por 
ejemplo, las horas de apertura 
permitidas superan con mucho a 
las que rigen en la práctica y esto 
ocurre sencillamente porque los 
comercios se adaptan a los hábi­
tos dél consumidor. Se defienden 
también, los intereses de los em­
pleados o trabajadores del co­
mercio mediante el establecimien­
to de una jornada de trabajo má­
xima y un descanso semanal obli­
gatorio. 

Sin preestablecer l ímites o pro­
hibiciones excesivas que puedan 
perjudicar al trabajador, al con­
sumidor o a la actividad económi­
ca de las empresas, las legis lación 
permite un equilibrio satisfactorio 
para todas las partes interesadas. 
Asegura el estudio citado que no 
existen fricciones ni problemas pa­
ra la apertura o cierre de los sá­
bados por la tarde. Cuando en un 
país es costumbre comprar ese 
día, el problema ni siquiera se 
plantea. L a apertura continuada 
es algo perfectamente admitido y 
satisfactorio para todos, sin que 
se dé el caso de que la legis lación 
obligue al cierre al mediodía. 

L a posible conflictividad entre 
los grandes y los pequeños comer­
ciantes no se plantea, además , en 
n ingún caso, pues todos pueden 

e n s a j e a l G R A P O 
De «Diario 16»: 
«Ayer llegamos tarde, por 

aquello de la manifestación de 
Tamames y sus muchachos, y 
alguien se nos adelantó y se 
llevó el primer mensaje del 
G R A P O dirigido a «D-I6», si 
es que lo aabía. Vaya satástro-
fe, semanas esperando que 
G R A P O nos escribiera, y na­
da. 

Pero, iniciado el diálogo, va­
mos a contestaros, queridos 
G R A POS Por lo pronto, feli­
ces Pascuas. Esperamos que. 
toméis turrón y champagne en 
Nochebuena, a ver si eso os 
baja la ferocidad y las ganas 
de destrozarnos este país con 
provocaciones inicuas. Cálma, 
muchachos, que aquí os olvi­
daremos pronto, sobre todo si 
elegís de inmediato el exilio 
voluntario o el retorno a vues­
tros países de origen aprove­
chando las fiestas. 

Y dejad en paz a Oriol. 
Aquí no cree nadie en vuestra 
versión de que sois un grupo 
antifascista de ultraizquierda. 
Este país está convencido de 

convertir en realidades apa­
rentes lo que sólo son deseos 
fantásticos o tácticas coyun-
turades. Como dicen en los 
pueblos, con las cosas de co­
mer no se juega». 

que sois profesionales a suddo 
del terror, burócratas de la 
provocación y de los servicios 
especiales, pero sencillones al 
fin y al cabo No os manchéis 
las manos en sangre, no vais a 
ganar nada con ello, y os ase­
guramos que este país os va a 
buscar por todo el mundo co­
mo a sus peores enemigos. Paz 
G R A P O , que estamos en Na­
vidad. 

Una pregunta: ¿ C u á n t o s 
G R A POS hay? Los mensajes 
de «esa dirección» parecen es­
critos por personas diferentes 
que sólo tienen en c o m ú n 
ese disfraz de ultraizquierda 
que ya hiede. ¿Y no podíais 
mandar vuestros mensajes por 
correo? Eso de esconder pape-
Utos debajo de cubos de basu­
ra a metros escasos de insta­
laciones policiales es inquie­
tante y muy incómodo, GFTA-
P O , G R A P O de izquierda no 
tenéis ni una sola de las ma­
nos. 

Tenéis que soltar a Oriol en 
Navidades. Se acabó la broma 
y la violencia. Su familia le 
espera, el país también. No 
confiéis demasiado en esa im­
punidad actual, que no os va 
a durar mucho. Hasta la C I A 
y la K G B cometen errores, y 
los pagan muy caros. 

Felices Pascuas, G R A P O S . 
Libertad para Oriol en Navi­
dades». 

t 
PRIMER ANIVERSARIO DE LA SEÑORA 

D O f i A L U I S A F E R N A N D E Z F E R R A D 
(VIUDA DE BALBOA) 

Falleció el 30 de diciembre de 1975, en la villa de Sarria, confortada con los Auxilios Espirituales 
D. E. P. 

SUS HIJOS, JOSEFINA, ROSA Y MARTIN BALBOA FERNANDEZ; NIETOS, NIETOS POLITICOS, BISNIETOS Y DEMAS FAMILIA, 
RUEGAN una oración por su alma y la asistencia a la misa de aniversario en sufragio de la finada, que tendrá lugar en el Convento de los PP. 

Mercedarios de esta villa mañana, jueves, día 30, a las CUATRO de la tarde, favor que agradecerán. 
Sarria, 29 de diciembre d e 1976 

PRIMER ANIVERSARIO DE LA SEÑORA 

t D O f i A H A R I A G O N Z A L E Z C A S A B E L L A 
Que falleció en Lagoa - Alfoz, el día 28 de Diciembre de 1975 

Y DECIMO DE SU ESPOSO 

D O N A N T O N I O 
Que falleció el día 24 de Abril de 1966 

D . E . P . 
Sus apenados hijos, Julia, María, José , Ramón, Antonio, Esperanza y Carmen Vizoso González; hijos políticos. 

V I Z 0 S 0 A B E L E D O 
Jesús Balseíio Veiga, José Villar Ferreiro, M.a del Car> 

roen Hermida Miranda y José Rejes González; hermanos políticos, nietos, biznieta, sobrinos, primos y d e m á s familia, 
RUEGAN a sus amistades una oración por el eterno descanso de sus almas y la asistencia al funeral de aniversario que se celebrará hoy, día 29 de los corrientes, a 

'as CUATRO de la tarde, en la iglesia parroquia! de Lagoa. Favor que agradecerán. lagoa-Alfoz, 29 de Diciembre de 1976 

obtener la ventaja de un r é g i m e n 
de libre competencia. E n estos 
países el pequeño detallista sabe 
aprovechar las posibilidades que 
las Leyes le brindan y tiene tanto 
interés o más que las grandes em­
presas de distribución en adaptar­
se a los hábitos de compra del 
consumidor y ofrecerle las mayo-
res comodidades posibles para 
atraérselo. 

SOLUCION: LOS TURNOS 
Por ello los trabajadores del co­

mercio en los países del Mercado 
Común no suelen plantear reivin­
dicaciones de horario, pues, por 
una parte, en estos países está 
regulada y admitida la posibilidad 
del "part-time". Por otra, las em­
presas establecen los turnos nece­
sarios para adaptarse a los hábi­
tos de compra sin lesionar los in­
tereses del trabajador ya que 
tampoco obliga la legislación a 
mantener unos horarios libres a 
la semana. 

España, sin embargo, como se 
ha puesto de relieve, es el ún ico 
país europeo donde las jornadas 
de trabajo coinciden prácticamen­
te con las del comercio, a excep­
ción de los sábados en los que se 
realizan más del 25 por ciento de 
las compras de toda la semana^ 
con la consiguiente incomodidad y 
aglomeración de los establecimien­
tos. 

Cuando las necesidades del con­
sumidor constituyen por encima 
de todo el condicionante máximo 
de cualquier decis ión sobre los 
horarios, parece necesario consi­
derar cada vez con más urgencia 
la necesidad de ampliar los hora­
rios comerciales. E l comercio ne­
cesita/tener sus estructuras a dis­
posición del consumidor, para que, 
con la mayor comodidad éste pue­
da dar satisfacción a sus necesi­
dades de compra, según horarios 
acomodados al tiempo libre que 
le permite su jornada laboral o 
su estructura familiar. 

Concurso de trabajos Periodíst icos , , 
de Radio y T e l e v i s i ó n sobre l a 

Mutualidad General Deportiva 
L a Mutualidad General Depor­

tiva ha decidido convocar anual ­
mente un concurso de trabajos 
periodíst icos , de radio y de tele­
vis ión, destinado a premiar a los 
autores e spaño les de trabajos ori­
ginales —artículos , comentarios, 
reportajes, etc.—, publicados o 
emitidos a lo largo del a ñ o en 
cualquier localidad de España , 
que se relacionen con los acc i ­
dentes derivados de l a práct ica 
deportiva, que se regirá por las 
siguientes bases: 

1. ° — E l tema del concurso se­
r á "el riesgo en la actividad de­
portiva", orientado hacia su pre­
v e n c i ó n , dicho en frase publicita­
ria " ü a z deporte, pero seguro". 
Dentro de este temario cabe, n a ­
turalmente, el aspecto genér ico 
o el concreto o particular de ca ­
da modalidad deportiva, el estu­
dio de los motivos o causas de los 
accidentes, ios de orden técnico , 
de material , etc., que busquen re­
forzar la seguridad y protecc ión 
del deportista. 

2. "̂ —̂ Los concursantes deberán 
enviar a la Mutualidad General 
Deportiva, C . / Evaristo S a n M i ­
guel, 8-4° planta Madrid-8, a n ­
tes del d í a 10 de enero de cada 
año , un ejemplar o fotocopia del 
periódico o revista en que se h a ­
ya publicado el trabajo que opta 
al premio, o una copia mecano­
grafiada de los guiones de radio 
o te lev is ión , con ind icac ión de 
la emisora y fecha en que fue­
ron transmitidos, especificando, en 
todo caso, el nombre, apellidos y 
domicilio del autor. 

3.0 — Se adjudicaran los s i ­
guientes premios: 

a) Prensa: Art ículos , reporta­
jes y comentarios. 

U n primer premio de 100.000 
pesetas. 

U n segundo premio de 50.000 
pesetas. 

ü n tercer premio de 25.000 pe­
setas. 

Se concederán , igualmente, c in ­
co accés i t s de 10.000 pesetas cada 
uno. 

b) T e l e v i s i ó n : A l mejor pro­
grama o gu ión televisado. 

ü n premio de 100.000 pesetas. 
c) Radio: Programas o guio­

nes radiofónicos . 
U n primer premio de 100.000 

pesetas. 
U n segundo premio de 50.000 

pesetas. 
U n tercer premio de 25.000 pe­

setas. 
d) Premio especial. 
Se concede un premio especial 

de 100.000 pesetas a l autor de la 
serie de trabajos que sobre el 
mismo tema se publiquen o emi­
tan por alguno de los medios i n ­
dicados durante el citado per ío­
do. Se e n t e n d e r á por serie, al 
conjunto de cinco trabajos, como 
m í n i m o del mismo autor. 

4.° — E l examen o ca l i f icac ión 
de los originales presentados al 
concurso, sé h a r á por un Jurado, 
cuya compos ic ión es la siguiente: 

Presidente: 
E l delegado nacional de E d u c a ­

c ión f í s i c a y Deportes. Presiden­

te de la Mutualidad General D e ­
portiva. 

Vocales: 
E l jefe del Departamento de 

I n f o r m a c i ó n de la De legac ión N a ­
cional de Educac ión F í s i ca y D e ­
portes. 

E l jefe de la S e c c i ó n de Expo­
siciones y Cinematograf ía de la 
citada De legac ión . 

U n representante de la Agrupa­
c ión Españo la de Periodistas D e ­
portivos. 

U n representante de la Agrupa­
c i ó n Españo la de Informadores 
Deportivos de Radio y Televis ión. 

E l director del Instituto Nacio­
n a l de Educac ión Física. 

E l director de la Mutualidad 
General Deportiva. 

E l secretario general de dicha 
Mutualidad. 

5. ° — L a Mutualidad General 
Deportiva se reserva el derecho 
de reproducir, total o parcialmen­
te, los trabajos que resulten pre­
miados. 

6. ° — Cualquier incidencia no 
prevista en estas bases será re ­
suelta por el jurado, el cual po­
drá declarar desierto cualquiera 
de los premios, por acuerdo de la 
mayor ía absoluta. 

7.0 — E l fallo se h a r á publico, 
en su día, a través del Bolet ín de 
l a D e l e g a c i ó n Nacional de E d u ­
cac ión F í s i ca y Deportes, de la 
Prensa y de la Agrupación N a ­
cional de Periodistas Deportivos y 
de la de Informadores Deportivos 
de Radio y Televis ión. 

B O X E O 
(Viene de la p á g i n a siguiente» 

el autor del atentado contra F i e ­
ro Piní , secretario de la "EOBU** 
( U n i ó n Europea de B o x e o , pero 
s in que los jueces -hayan logrado 
reunir pruebas convincentes, m a ­
n i fe s tó que "siempre he tenido 
fe en la justicia, a pesar de h a ­
ber pasado cinco días en la c á r ­
cel". 

"Ahora volveré a mi pueblo, y 
espero que Piero Pini se conven­
za de que soy totalmente ajeno 
a l atentado", añadió Adinolfi, 
quien fue detenido porque el se­
cretario de la E . B . U. lo "iden­
t i f icó' ' como el agresor que dis­
paró contra él el 23 de diciembre 
pasado. 

E n el "match" Piero P i n i -
D o m é n i c o Adinolfi, é s te lleva una 
ventaja de 14 testigos contra uno 
del secretario general de la U n i ó n 
Europea de Boxeo ( E B U ) . 

Mientras éste insiste en acusar 
al boxeador D o m é n i c o Adinolfi 
como autor de los disparos que 
el pasado jueves —de las siete y 
diez de la tarde a las siete y cuar­
to— hizo contra él un "descono­
cido", h ir iéndole en las piernas, 
el boxeador lo niega rotunda­
mente. 

E n favor de Adinolfi testifica­
rán 14 personas de Ceccano, lo­
calidad de la provincia de Pro-
sinone, al sur de Roma donde 
también vive el boxeador 

Estas personas se han mani ­
festado dispuestas a declarar que 
el boxeador se encontraba en 
Ceccano cuando ocurrió el aten­
tado contra Piero Pini . 
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B O X E O 

SE DESPEJO LA INCOGNITA 

F a l í n es desde a y e r jugador del Pontevedra 
• A ALGUNOS DIRECTIVOS NO IES SENTO BIEN LA DECISION DEL PRESIDENTE 

# En la junta extraordinaria de hoy se dará a conocer el nombre del nuevo secretario general 
Les adelantábamos ayer que probablemente quedase solucio­

nado lo de Falín. Y en efecto, lo de Falín se solucionó, porque ya 
no es jugador del C. D. Lugo, sino del Pontevedra. 

¿En qué condiciones marchó Falín? Según García Pena ei 
fichaje de Falín por ei club granate supondrá para el Lugo sobre 
un millón de pesetas, ya que de no venir ningún jugador -cosa 
que todavía no está aclarada-, el Pontevedra, además de pagar 
todo lo que el Lugo le adeuda a Falín, se compromete a jugar un 
encuentro en el "Angel Carro", garantizando una cantidad que, 
repetimos, no bajará del milión de pesetas, entre unas cosas y 
otras. 

Dadas las circunstancias -y después de un error inicial, al 
permitir que Falín se fuese al Pontevedra-, el Lugo no ha tenido 
más remedio que materializar esta "operación", porque si Falín 
retornase al Lugo, pues a buen seguro que sus servicios no se­
rían rentables desde el punto de vista deportivo. 

¿Quién va a cubrir la baja de Falín? No se sabe. Ya decimos 
que aún es posible que venga algún jugador del Pontevedra, por­
que ei presidente granate anuncia en una entrevista que le hi­
cieron en el "Diario de Pontevedra", que Rivas se debe a la 
disciplina del club y que no va a consentírsele que haga lo que 
quiera, y cree que su inclusión en el Lugo sería una ventaja para 
el jugador, porque jugaría. 

Como les hemos dicho hace algún tiempo, Falín quedaba libre 
en el Lugo al final de la temnorada. 

¿DESAVENENCIAS EN LA DIRECTIVA? 
Parece ser que el traspaso de Falín fue realizado por el pre­

sidente. De presidente a presidente. Entonces, según nuestras 
noticias, han surgido algunas desavenencias entre la directiva, 
pues a alguno de sus miembros no le ha sentado demasiado bien. 
Incluso se habla de dimisiones. 

El presidente, por su parte, parece que alega que estas difi­
cultades surgen siempre en la época de las vacas flacas, pero 
que él tiene que poner el dinero -o, en todo caso, responsabili­
zarse de las cuentas- y entonces hace lo que mejor le parece. 

NUEVO SECRETARIO 
En la junta extraordinaria a celebrar esta noche a partir de 

las ocho, en el local social de la Ruanueva, se dará a conocer ei 
nombre del nuevo secretario general del C. D. Lugo. 

También serán tratados otros temas del máximo interés, ya 
que, como decimos, las aguas andan revueltas, aunque esperamos 
que la sangre no llegue al río, porque sobre todo debe de impo­
nerse la serenidad y la sensatez. 

JUGADOR CATALAN 
Hoy entrenará con la plantilla rojiblanca un jugador catalán, 

internacional juvenil, que cumple el servicio militar en un desta­
camento de Sobrado de los Monjes, y que es posible pase a en­
rolarse en las filas "Colchoneras". 

LA FIRMA DE LA LOTERIA 
A algunos agraciados con la lotería del C. D. Lugo les extraña 

que las participaciones, antes de ser cobradas en el Banco, hayan 
de ser firmadas por el presidente. García Pena aciaró al respecto: 

-En el Banco la única firma que está reconocida es la mía y 
ei Banco no paga si las participaciones no van rubricadas por mí. 
Que conste que no es ningún capricho mío, sino que es una exi­
gencia del Banco. i 

ARBITRO PARA EL DOMINGO 
El encuentro del domingo frente al Guecho -que se inicia como 

saben a las cuatro de la tarde- será arbitrado por el colegiado 
señor, Cruz Ribagorda, según la designación realizada por el 
Colegio Nacional de Arbitros. 

M A L O C A 

V A T I C I N I O S : 1 * X * 2 # # 3 H f r V A T I C I N I 0 S ; 1 * X * 2 V A T I C I N I O S 

POR 
C H A O OE 
ZARRIDO v a c c i n i o s 

VUELVE LA MGA 
Tras paréntesis navideño vuel­

ve el fútbol, vuelve la Liga y por 
¡tanto vuelven las quinielas. Las 
quinielas vuelven con un boleto 
francamente sugestivo y difícil a ia 
vez, si tenemos en cuenta a los 
equipos que protagonizarán ios par­
tidos. Muchas son las variantes que 
pueden darse, incluso podrían al­
canzar éstas el número de diez, tal 
y como vemos ía quiniela de esta 
jornada decimoséptima de ia tem­
porada. Bl año 1977 se abre, pues, 
con un boleto incierto que costará 
bastante asegurar, si es que la ló­
gica no se rompe. 

Y con oportunidad de este co­
mentario, último de 1976, aunque 
centrado en la primera jomada de 
1977, diremos a nuestros lectores 
que, debido a que ed viernes, últi­
mo día habitual de recogida de las 
quinielas, en esta oportunidad el 
Último día hábil de recogida, será 
él jueves, día 30, o sea mañana 
para la capital, y hoy, miércoles, 
para la provincia, por lo que roga­
mos a los quinielistas tengan en 
cuenta este detalle para no llegar 
tarde con su quiniela, que puede 
ser la de los millones, o la del con­
suelo, sobre todo para aquéllos que 
no nos ha tocado el «GORDO» de 
Navidad. 

Veamos seguidamente ed boleto, 
primero del nuevo año. 

AT. MADRID — R. MADRID. 
Rivalidad por rodo lo alto en la 
capital del país, con los dos gran­
des rivales capitalinos frente a 
frente, en un momento que no es 
óptimo en juego para ninguno de 
ellos. Primer triple signo a apli­
car: l-X-2. 

M A L A G A — SANTANDER. Bl 
colista deberá sumar dos puntos an­
te el conjunto «montañés» para no 
anticipar su caída a ese abismo que 
los malacitanos parecen andar ron­
dando: 1. 

SALAMANCA — L A S PAL­
MAS. Partido muy igualado a la 
hora de cerrar huecos, se nos anto­
ja este a disputar en el flamante 
estadio Helmántico, entre «cha­
rros» y canarios, por eso damos 
paso a una doble: 1-X. 

AT. BILBAO — BETIS. Ño de­
be haber problemas mayores para 
los «leones» de San Mamés con vis­
tas a vencer a los albiverdes que 
entrena Rafa Iriondo, un ex-bilbaí-
no que puede crear ciertas dificul­
tades a su antiguo equipo, pero que 
sin embargo, creemos debe ser cla­
ro vencedor el Atlético: 1. 

BARCELONA — E L C H E . E l 
líder parece tener el camino expe­
dito, al menos para una semana 
más, ya que la visita del irregular 
y pegajoso Elche, a pesar de los 
pesares, no debe ser obstáculo al­
guno para que los «azulgranas» se 
hagan con los dos puntos: 1. 

Y DIFICIL 
H E R C U L E S — ESPAÑOL. Otro 

partido que se Corna difícil, ya que 
los catalanes tratarán de recuperar 
el terreno perdido frente a sus riva­
les «azulgranas» y ia verdad es que 

Jos alicantinos no son fáciles de 
doblegar, por eso damos los siguien­
tes signos como probables: 1-X. 

S E V I L L A — R. SOCIEDAD. 
Dos equipos de fuertes defensas y 
fácil contragolpe, sobre todo por 
parte del conjunto donostiarra, es­
tamos por lo. tanto ante otro parti­
do de difícil pronóstico, al que 
otorgamos - nueva apuesta doble, 
con el fin de asegurar d acier­
to: 1-X. 

BURGOS — C E L T A . Si el equi­
po de Carmelo quiere dejar mal a 
la computadora de «marras», no 
tendrá más remedio que intentar 
puntuar en Burgos, a pesar del frío 
y de Marcel Domingo. Ciertamen­
te que el empate, habida cuenta de 
la segura zaga xceleste» podría lle­
gar a darse, de ahí no nos atreve­
ríamos a pasar: 1-X. 

ZARAGOZA — V A L E N C I A . 
Mal anda el Zaragoza de Lucien 
Muller, mientras que el Valencia 
de H. H. necesita puntuar en esta 
salida, so pena de verse separado 
del Barcelona y At. Madrid. Por 
eso creemos que estamos ante otro 
choque al que, inevitablemente, 
hay que aplicar un triple sig­
no: l-X-2. 

GIJON — OVIEDO. L a «cum­
bre» asturiana ha llegado al primer 
«round», «on motivo de este Gi-
jón-Oviedo a disputar en el gijonés 
estadio de «El Molinón». A pesar 
de que todo parece estar al lado 
sportinguista, incluso su técnico 
Miera, gran conocedor del Real 
Oviedo, no hay más remedio que 
utilizar la apuesta triple, costosa 
pero segura y muy recomendable 
para este tipo de partidos:, l-X-2. 

L E V A N T E — CORUÑA. Pue-
de haber variante en este choque, 
aunque la verdad es que para el 
Deportivo, pensamos que los pun­
tos llegarían demasiado tarde. Sin 
embargo, nuestro consejo es jugar 
con estos signos: 1-X. 

PONTEVEDRA — CORDOBA. 
Y otro tanto podríamos decirlbs de 
este choque a disputar en el pon-
tevedrés estadio de Pasaron, donde 
el Córdoba buscará afanosamente 
mejorar su posición, aunque al 
igual que el Deportivo de La Co-
ruña, sus intentos, si los consigue, 
no creemos lleguen a tiempo: 1-X 

T E N E R I F E — V A L L A D O L I D . 
Los isleños de Mariano Moreno, 
aunque han bajado puestos, no han 
arrojado la toalla y ahí están a ia 
expectativa de lo que les pjueda 
pasar a Jaén, Cádiz, Rayo Valle-
cano, etc. Mientras que el Real 
Valladolid, que parece eternizarse 
en Segunda, cumplirá una visita 

de trámite a las Islas Afortuna­
das: 1. 

GRANADA — JAEN. Y para 
terminar los pronósticos de hoy lo 
hacemos con el tercer encuentro 
de gran rivalidad, en este caso 
este Granada-Jaén, que puede ser 
decisivo para cualquiera de los dos, 
sobre todo en caso de darse la va­
riante, pues supondría el hundi­
miento definitivo de los granadinos 
y el asegurarse, de manera casi de­
finitiva, un. puesto en Primera pa­
ra el conjunto jiennense. Pronósti­
co, el oiásico para estos lances de 
rivalidad: l-X-2. 

Viíía, d e l a S a r r í a n a , 

b a j a p o r d o s s e m a n a s 

SARRIA.— (De nuestro corres­
ponsal, VILLARABID) . 

El jugador de la S. D. Sarriana, 
José Luis Villamarín, Villa, que ha-
bitualmente juega en el equipo en 
el puesto de centrocampista padece 
una lesión de abdutores, según el 
último reconocimiento médico que 
le ha sido practicado en la tarde 
de ayer. 

Villa, que está siendo atendido 
por el Jefe del Servicio de Rehabi­
litación del S.O.E., se encuentra en 
fase de recuperación, si bien se 
cree que será baja en el equipo pa­
ra dos semanas. 

S.D. O R T I Z M U Ñ O Z 

Todos los jugadores pertenecien­
tes a esta Sociedad deben de acu­
dir hoy, a las seis y medía de la 
tarde, a una reunión que tendrá 
lugar en el Poíideportlvo OJÉ. 

s e A l v a r o K o í i r i g u e z t i r a s 

c a m p e ó n g a l l e g o 
Alvaro Rodríguez Eiras, de Lu­

go, se ha proclamado campeón ga­
llego de tiro de pichón, después 
de la final celebrada en el Aero 
Club de Vigo. 

La clasificación final es la si­
guiente: 

1. —D. Alvaro Rodríguez Eiras, 
de Lugo, 42. 

2. —Sr. Estévez Oñate, de Oren­
se, 37. 

3. —D. Luis Fernández Delgado, 
de Verín, 30. 

4. —D. Vicente Quiroga Rodrí­
guez, de Lugo, 27,5. 

5. —D. Pérez Crespo, de Oren­
se, 26. 

6. —D. Angel Merino, de Falen­
cia, 24,50., 

7. —D. José Luis González, de 
Lugo, 21,50. 

8. —D. José Tábora, de Sille-
da, 20,50. 

9. ̂ -D. Mario Concheiro, de San­
tiago, 19. 

10.—D. Manuel Malingre, de Vi­
go, 18,50. 

Juantorena, "campeón de campeones" 

A beneficio de los alumnos de la 
Escuela de Profesores de E.G.B. 
E l d o m i n g o , e n e l P a b e l l ó n , s e e n f r e n t a n e l 

B r e o g á n y e l V e r s a l l e s 

Bl domingo, a las seis y cuarto 
de la tarde, en el Pabellón de ios 
Deportes se celebrará un encuentro 
de baloncesto amistoso entre el 
Breogán y el Versalles, en benefi­
cio' de los alumnos de tercer año 
de la Escuela Universitaria de For­
mación de! Profesorado de Educa­
ción General Básica, con el fin de 
recaudar fondos para el viaje de 
fui de carrera. 

Las localidades se pondrán a la 
venta el mismo día a partir de las 
cinco de la tarde, y su precio será 
de setenta y cinco pesetas para ios 
caballeros y damas, juveniles, infan­
tiles, etc., a cincuenta pesetas. 

Al mismo tiempo que se ayuda 
a los alumnos los espectadores ten­
drán ocasión de presenciar un par­
tido interesante y de la máxima ri­
validad local. 

P A R I S , 28.— (ALFIL) .— El 
atleta cubano Alberto Juantorena 
fue designado hoy por el dia­
rio deportivo parisiense «L'Equipe» 
«campeón de camoeones» del año 
1976. 

L a lista de los diez primeros de­
portistas elegidos por el jurado es 
la siguiente: 

1. —-Juantorena (Cuba), atletismo, 
149 puntos. 

2. —Nadia Comaneci (Rumania), 
gimnasia, 121. 

, 3.—Kornelia Ender (RDA), na­
tación, 107. 

4. —Bruce J e n n e r (EE. UU.), 
atletismo, 74. 

5. —Lasse Viren (Finlandia), atle­
tismo, 69. 

6. —Irena Szewinska (Polonia), 
atletismo, 38. 

7. —Bria Goodell (EE. UU.), na­
tación, 34. 

8. —Eric Tabarfy (Francia), ve­
la, 33. 

9. —John Aber (EE. UU.), nata­
ción, 32. 

10.—Jonty Skinner (Africa de l 
Sur), natación, 31. 

M E J O R E S J U G A D O R E S 
M U N D I A L E S D E T E ­
N I S 

ROMA, 28.— ( A L F I L ) . — Dos 
norteamericanos, Jimmy Connors, y 
Chris Evert, encabezan la lista de 
los diez mejores jugadores de te­
nis, en las categorías masculina y 
femenina, de 1976, según opinión 
del técnico italiano Riño Tomassi, 
para el que el español Manuel 
Orantes figura en cuarta posición 
de la categoría masculina. 

R E N S E N B R I N K 
BRUSELAS, 28.— (ALFIL) .— 

«Los que hacen la clasificación de 
mejores futbolistas europeos siem­
pre se equivocan: nuestro Rensen-
brink no es el segundo jugador de 
Europa. Es el primero, con gran 
diferencia», dijo hoy en una entre­
vista radiofónica un directivo del 
Anderlecht de Bruselas. 

También varios aficionados del 
misrbo equipo coincidieron en de­
cir Ique Rensenbrink es el mejor 
con diferencia. 

Un matemático socio del Ander­
lecht dijo que, tras difíciles cálcu­
los, había comprobado que el ju-

mmm 

JUANTORENA 

gador holandés era el 42,73 por 
ciento del equipo. 

Lo malo para los aficionados de 
este equipo es que considerar que 
Beckenbauer el mejor es Una injus­
ticia notoria que se repite año tras 
año. 

Desde hace tres por lo .menos, 
Rensenbrink no tiene paralelo, di­
cen estos aficionados, que conside­
ran por ejemplo a Cruyff muy in­
ferior a su jugador. 

«Tiene muy buenas relaciones 
públicas, y Rensenbrink es muy 
humilde para, pregonar por ahí su 
auténtica calidad», sintetizó uno de 
los entrevistados. 

L a Mutualidad Nacional de 
Empleadas del Hogar ha susti­
tuido ai antigua Montepío Na­
cional del Servicio Doméstico, 
ampliando al máximo el con­
junto de sus prestaciones de 
Seguridad Social. 

LA FEDERACION EUROPEA ENVIA SU ULTIMATUM A 
BUGNER PARA QUE DEFIENDA SU TITULO ANTE URTAIN 
El CONSEJO MUDIAl RECOMIENDA SUSPENDER A PERPETIIIDAD A DOMENICO ADIN01E1 
LONDRES, 28.— (AiLíTL).— La 

Federación Exíropea de B o x e o 
(EBU) envió un ultimátum al 
campeón de Europa de los pesos 
pesados, Joe Bugner, para que 
defienda su título ante el aspi­
rante español José Urtain. 

La " E B U " da a Bugner de pla­
zo hasta el día 31 de este mes de 
diciembre para que fije la fecha 
de su encuentro con Urtain. 

Si Bugner no cumple con este 
requisito, fue advertido por el or­

ganismo europeo que seria despo­
jado de su título y se admitirían 
ofertas para subastar el combate 
para el título vacante entre Ur­
tain y el belga Jean Fierre Coop-
man. 

Existen, sin embargo, pocas po -
sibilidades de que B u g n e r se 
avenga a poner en juego la coro­
na europea con Urtain, a pesar 
de que su "manager" A n d y 
Smith es partidario de ello. ' 

Bugner aplazó un encuentro 

Partidos suspendidos e incomparecencias 
Ferroviaria - Iris, 18-12.— Por 

incomparecencia del A.D. Ferro­
viaria, que presentó solamente dos 
jugadores, se declara vencedor de 
este encuentro al Iris de Magoy, 
anotándose los dos puntos a este 
último. 

San Lázaro-Chanca, 19-12.— No 
habiéndose celebrado este encuen­
tro, debido a la intensa niebla exis­
tente, se concede a los clubs un pla­
zo de siete días para que propon­
gan nueva fecha para el mismo. 

Saamasas - Residencia, 19-12.— 
Suspendido este encuentro por el 
árbitro, a los 15 minutos del segun­
do tiempo, debido a la niebla exis­
tente, se concede un plazo de siete 
días a los dos clubs para que pro­
pongan nueva fecha para su conti­
nuación o manifiesten su confor­
midad a dar dicho partido por ter­
minado. 
Incidentes de públ ico y directivos 

Lemos - Calasancio, 18-12.-—Im­
poner al Club Lemos una multa de 
1.000 pesetas, por haber sido zaran­
deado el árbitro por espectadores al 
terminar el partido, al que agredie­
ron varios jugadores del Club Le­
mos no identificados; con adver­
tencia a dicho Club que será sancio­
nado con mayor severidad de volver 
a producirse en su campo incidentes 
de la misma naturaleza. 

C A M P E O N A T O R E G I O 
N A L P R E F E R E N T E 

Partido Sarriana-Lemos.— Sus­
pender por un partido, con multa 

de 250 pesetas, al jugador del Club 
Lemos, Gerardo Méndez Rivas, 
por formular observaciones al ar­
bitro estando advertido de suspen­
sión. 

Primera amonestación, con mul­
ta de 625 pesetas al jugador del 
Club Lemos, Manuel Vázquez Mo-
randeira, por desconsideración con 
un contrario. 

Muere por los goles 
del hijo 

M o n t e v i d e o , 28. — ( a l f i d . — 

E l padre de Alberto Santelli, go­
leador del campeón uruguayo De­
fensor, murió de un síncope car­
díaco en el estadio "Centenario" 
tras los dos goles que su hijo mar­
có al Peñarol en la "finalísima" de 
la "liguilla" Pre-libertadores. 

Defensor ganó por cuatro a uno 
y se clasificó campeón del torneo, 
marcando Santelli los dos últimos 
goles de su equipo. 

La emoción del triunfo produjo 
en el padre de Santelli una crisis 
cardíaca que determinó su falle­
cimiento en las tribunas del esta­
dio. 

La noticia ha cortado los feste 
jos programados por Defensor pa­
ra conmemorar su hazaña, sin pre­
cedentes' en el fútbol uruguayo. 

con Urtain por alegar que se ha­
bía fracturado la manp derecha 
y casi no se ha entrenado en las 
últimas semanas, pendiente de 
un posible combate que le haga 
disputar otra vez el título mun­
dial. 

Sin embargo, el anuncio de la 
vuelta al ring de Muhamad Ali 
es un serio obstáculo para , las as­
piraciones de Bugner, al tener 
demasiados boxeadores de cate­
goría mundial por delante de el 
para un combate eliminatorio por 
el título. 

PUGILES I A TIN O AME R l -
GANOS COjfAN TITULOS 

BERiuN, 28.— (ALFIL) .— Tre­
ce de los 21 campeones mundia­
les en las trece categorías del 
"WBC" y de la " WBA" son la­
tinoamericanos, según destaca en 
un ^alance del año la agencia de 
prensa alemana "DPA", 

En dicho balance .se señala que 
a la cabeza de dicho "ranking" 
figura México, con cinco campeo­
nes, seguido de Argentina y de 
Puerto Rico, con tres, respectiva­
mente, y Panamá y Venezuela 
con uno cada uno. 

Asimismo que él campeón más 
joven es el mexicano dé los pesos 
mosca, José Óuevas, con 20 años 
y el más viejo el venezolano Luis 
"Lumumba" Esteba, de 36 años. 

Los campeones latinoamerica­
nos son los siguientes: 

Pesos medios semipesados, hasta 
79,378 kilos, versión "WBA", el ar­
gentino Galindez. 

Pesos medios, hasta 72,574 kilos, 
yersión "WBA", el argentino Mon­
zón, que también es campeón de 
la versión "WBC". 

Pesos medios júnior, hasta 69,850 
kilos, versión "WBA", el argentino 
Castellini. 

Peso welter, hasta 66,678, versión 
"WBA", el mexicano Cuevas. 

Peso ligero, hasta 61,273 kilos, 
en la versión "WBC", el portorri­
queño De Jesús y en la versión 
"WBA", el panameño Durán. 

Pesos ligeros júnior, hasta 58,964 

kilos, en las versiones "WBC" y 
"WBA" los portorriqueños. Escale­
ra y Serrano, respectivamente. 

Pesos batam, hasta 53,525 kilos 
en las versiones "WBC" y "WBA"* 
los mexicanos Záraté y Zamora, 
respectivamente. 

Pesos Ugeros, hasta 50,820 kilos, 
en las versiones "WBC" y "WBA''* 
los mexicanos Canto y Espadas, 
respectivamente. 

Pesos ligeros júnior, hasta 48 ki» 
los, versión "WBC", el venezolano 
Esteba. 

E L "CMB" SUSPENDE A 
ADINOLFI 

MEJICO (C. F.), 28.— (ALFIL).— 
El mejicano José Sulaiman, presi­
dente del Consejo Mundial de Bo­
xeo, recomendó hoy al comité eje­
cutivo de esa organización suspen­
diera'a perpetuidad al púgil italia­
no, Doménico Adinolfi, por el sal­
vaje atentado a Piero Pini, vicepre* > 
sidente del "CMB" y secretario ge-
neral de la "FBU". 

Piero Pini, desde Roma, se co­
municó por teléfono con Sulaiman 
y le aseguró haber reconocido a 
Adinolfi cuando éste le disparaba. 

El presidente del "CMB" dijo que 
el asunto se remitiría á Raymund 
Clark, de Inglaterra, presidente 
del Comité de Disciplina del Con­
sejo, ante quien Adinolfi podrá di­
rigirse para cualquier aclaración. 

También el Consejo recomenda­
rá a la Federación de Boxeo ita­
liana y a la "FBU" suspender in­
definidamente al boxeador Adinol­
fi a menos qué se pruebe su ino­
cencia en el atentado contra Piero 
Pini. 

ADINOLFI: "HA SIDO E L 
MATCH MAS FEO DE MI 
CARRERA" 

ROMLA., 28.— (ALFIL) .— "Ha 
sido el match más feo de mi ca­
rrera", declaró hoy el ex-cam-
peón europeo de los semipesados, 
Doménico Adinolfi, al abandonar 
la cárcel romana de Regina Coeli. 

Adinolfi, sobi-e el que recayeron 
inicialmente las sospechas de ser 

(Pasa a la página anterior) 

E N L A S C A J A S R U R A L E S 
L O D E R U R A L 
E S A L G O M A S 

U E U N N O M B R E . 
Las Cajas Rurales son 
auténticamente rurales. 
Han nacido en ei campo 
para ayudar al campo. > 
Fueron creadas por 
personas como Vd., con sus 
mismos problemas y sus 
mismas inquietudes. 

Las Cajas Rurales tienen 
como primer objetivo 
conseguir que el dinero que 
sale del campo se quede 
en el campo. 

Contribuya Vd. a conseguir 
este objetivo, tenga una 
cuenta en las Cajas Rurales. 
De esta forma, su dinero, el 
dinero del campo, estará 

en manos del campo y será 
aplicado a solucionar los 
problemas del campo que, 
en definitiva, son también 
sus propios problemas. 
Confíe en las Cajas Rurales, 
ellas confían en Vd. y le 
pueden prestar su ayuda 
siempre que la necesite. 
Y ahora, hasta la Caja Rural 
más pequeña puede prestar 
la ayuda más grande, por 
que las Cajas Rurales se 
han unido en un gran 
Consorcio Nacional. Y en el 
Consorcio son todas para 
una y una para todas, 
porque ésta es la mejor 
forma de ayudar al campo. 

C O N S O R O O N A C I O N A L D H C A J A S R U R A L E S 
E l dinero del campo para el campo. 

http://balance
http://se
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A N U N C I O S P O R P A L A B R A S 
Automóviles É11 

¿CAÜEM1A AUTO GUIA Apren 
dizaje garantizado en ciudad, en 
carretera. Muñoz Grandes. 73 
Teléfono 22-02-42. 

^UTOS GEAARO antes de vender 
su coche usado consúltenos. Lo 
pagamos más y al contado. 

AUTOS GENARO compra-venta-
cambio, vehículos de ocasión 
Grandes facilidades. 

AUTOS GENARO. Avenida Coru-
ña. 122. Teléfono 21-83-87. 

SPORT-AUTO, Seat 132-1300 ma­
ravillosos, gran ocasión. 

SPORT-AUTO, Renault 16 última 
matrícula, impecable. 

SPORT-AUTO, Seat 600 y ISO to­
dos modelos, baratos. 

SPORT-AUTO, Renault-6 a elegir. 
R-12 normales, impecables. 

SPORT-AÜTO, Renault-4 Super, 
R-8 y TS a elegir precio-color. 

SPORT-AUTO, Renault-5 y Seat 
127, la mayor oportunidad. Va­
rios. 

SPORT-AUTO, Seat 133, última 
matrícula, semiestreno. 

SPORT-AUTO, Fray Plácido, 9. 
Avenida Corufia, 83 - Lugo. 

SPORT - AUTO, Seat 1430 toda 
prueba, 124 todos modelos. 

AUTOS JARAMA 
COMPRA - VENTA CAMBIO 

COCHES USADOS 
Avda. La Coruña, 97 

Teléfono 21-78-47 -< LUGO 

AUTOS RALLY, compra - venta-
cambio automóviles usados. Ge­
neral Mola, 19. Lugo. Teléfono 
21-84-26. Concepción Arenal, 34. 
Monforte de Lemos. Teléfono 
40-29-31. Urbanización Cantarra-
na. Vivero. Teléfono 56-06-11. 

AUTOS "MENOR". Automóvi­
les de ocasión con garantía y 
al precio más justo. Avenida 
Madrid. 5. Teléfono 22-39-27. 

AUTOS HERMANOS - VAZQUEZ, 
compra, venta, cambio automó­
viles. Plaza Obispo Odoario. Te­
léfono 21-44-26. 

EPORT - AUTO vehículos fami­
liares - ranchera. Renault 12 y 
Seat 1430. A elegir. 

SPORT-AUTO, Citroen Dyane y 
2 CV. a elegir precio-color. 

COLDA vende furgones DKW, es­
tado impecable. Land-Rover. 
Furgones SAVA seminuevos ma­
trícula letra. Palas cargadoras y 
de orugas MF-Caterpillar impe­
cables. Camiones EBRO con y sin 
basculante. Matrículas letras. 
Seat 124. Camiones AVIA. Otras 
marcas. Avenida Coruña, 164. 

ALVAUTO. Visítenos sin compro­
miso y pruebe el coche que desea, 
notará la diferencia. Chantada, 7. 

ALVAUTO. Toda clase de modelos 
en coches usados. Calle Chan­
tada, 7. 

LAND ROVER cortos - largos. 
Garantizados. Facilidades. Autos 
Jema. Talleres propios. Ortiz 
Muñoz. 25. Teléfono 21-13-27. 

AUTOS BERNARDO automóviles 
revibados y garantizados. Muchas 
facilidades. Teléfono 21-87-61. 

AUTOS BERNARDO compra SU 
coche usado. Paga más al con­
tado. 

AUTOS B E R N A R D O . Compra­
venta-cambio. Vehículos usados. 
Avda. Coruña. 69. Telf. 21-87-61. 

AUTOS GOTA. Regente/car. Au­
tomóviles sin conductor. Coches 
«npecables, 40 oficinas en toda 
Espeña. En Gelicia: Lugo, Ruiz 

Alda. 3. Teléfonos: 21-18-00 y 
,i"18-71. La Coruña, Santiago y 
Vigo. 

^ARTICULAR vende Renault R-10 
^Pecable toda prueba. Calle 
Conforte, 13. Teléfono 21-21-62. 

MERCEDES 280 SE, nuevo, recién 
matriculado, automático. Infor­
mes: Teléfono 21-51-15. 

RE VENDE coche. Telf. 21-45-94. 

R-8 . Informes: Teléfono 

Alquileres j B 

ALQUILO piso céntrico. Infor­
mes: Cruz. 18. Comercio. 

ALQUILASE piso amueblado en 
Avenida Coruña, 289-7.0-Centro. 
Infoi-mes: Ramón Montenegro, 
25 - 4.°. Teléfono 22-20-98, 

NUÑEZ TORRON alquila o vende 
pisos Avenida Ramón Ferreiro. 
Cinco habitaciones, 2 baños, ca­
lefacción, garaje y trastero. 

PAZ GONZALEZ alquila varios 
bajos para negocio, o almacén. 
Teléfono 21-42-70. 

ALQUILO bajo. 18 de Julio, 129. 
Informes: Segundo. 

SOY UVE. Alquila piso muy cén­
trico. Propio oficinas para pro­
fesionales. 

SE ALQUILA piso amueblado. In­
formes: Teléfono 21-24-67. 

ALQUILO bajo comercial. Situado. 
Teléfono 22-31-26. ' 

Fincas y Solares 

VENDO bajos comerciales, pisos 
modernos, céntricos. Facilidades. 
Informes: Río Neirá, 21, entre­
suelo. Telfs. 22-23-83 y 22-08-78. 

SOYUVE. Vende bajos comercia­
les, decorados, sin decorar, am­
plios: Pastor Díaz, General Mo­
la, Avda. Coruña, Galerías Rua-
nueva, Lopo Lías. Juan Montes. 

SE VENDE piso, acogido, calefac­
ción central, ascensor, garaje 

opcional. Información y venta: 
Peluquería PurL García Abad, 3. 

OBTEIN, vende entresuelo Aveni­
da de La Coruña. número 66, 
propio para oficinas o negocio. 
San Pedro, 7 - 1.°. Telf. 21-31-52. 

SE VENDE piso 130 m.2, cuatro 
habitaciones, salón - comedor, 
baño y servicio, calefacción in­
dividual, trastero y bodega. Te­
léfono 21-48-75. 

VENDO: Pisos céntricos, bajos In­
dustriales, solares en bloque y 
sueltos edificables, fincas gran­
des y pequeñas. Lugar grande, 
mucha repoblación, mucha pra­
dería. Rodríguez Lorido. Plaza 
Ramón Montenegro. Agencia. 
Teléfono 22-04-92. 

LAYBE, vende fincas cercanas a 
Lugo, distintas zonas. Precios 

I muy interesantes, infórmese t n 
Ruanueva, 13. 

VENDENSE pisos. Informes: Te­
léfono 22-17-79. 

SE VENDE casa, cuatro plantas 
calle Monforte. Informes: Telé­
fono 21-46-98. 

"RIVAS". Vende piso terminado 
en calle Tuy. Todos los servicios. 
Entrega inicial y resto 12 años. 

PAZ GONZALEZ vende varios pi­
sos totalmente terminados, ca­
lefacción y garaje. Magnífica 
situación. Teléfono 21-42-70. 

SE VENDE chalet en construcción 
y solares en Puebla de San Ju­
lián. Informes: Montevideo, 6-2.°-
Derecha. 

SOYUVE. Vende fincas, solares, 
chalets, varias zonas inmediacio­
nes Lugo. 

SOYUVE. Vende parcelas urbani­
zación próxima Lugo; zonas co­
munes, piscina, campos depor­
tes, paisaje pintoresco. 

SOYUVE asesoramiento y promo-
c i ó n inversiones inmobiliarias. 
Nrreas, 15-2.°. Telf. 21-13-26. 

ORTEIN vende solar edificable en 
Foz. Precio interesante. 

ORTEIN vende apartamentos en 
Santa Cristina (La Coruña,». 
Facilidades de pago. 

ORTEIN vende bajo y entresuelo 
céntrico. Precio interesante. 

s 
ORTEIN vende piso Ortiz Muñoz, 

cuatro habitaciones, comedor, te­
rraza, trastero. 

ORTEIN vende pisos en Avenida 
Coruña, Primavera, Ronda Mer­
cedes, facilidades de pago. 

OitTEIN vende pisos en José An­
tonio, Carrero Blanco, Diñan, 
Río Neira. 

ORTEIN vende fincas y solares en 
Lugo, Foz, San Ciprián, Nádela. 

ORTEIN alquila piso amueblado. 
Informes: San Pedro, 7 - 1 . ° . 

•tosa de la Propiedad 
En 

esta sección únicamente 
j ^ Publicar sus anuncios 

agentes colegiados de la 
0P>edad Inmobiliaria y los 

Propietarios de fincas 

aQu1ehioí0BR0N al<luila Piso 
*eira. ¿f0 en ^ a ñ o Rivade-

«dectrodomésticos. 

ORTEIN. Agencia de la Pro­
piedad Inmobiliaria. Compra­
venta de pisos y fincas, traspa­
sos, alquileres, etc. San Pedro 
< - 1.° - Teléfono 21-31-52. 

"RIVAS". Vende pisos terminados 
en calle Montevideo. Calefacción 
individual. 

"BIVAS". Vende piso amplío en 
Muñoz Grandes terminado. As­
censor y calefacción. 

"RIVAS". Vende bajos amplios en 
distintas zonas de Lugo. 

"RIVAS". Vende varias fincas y 
parcelas próximas a la capital. 

"RIVAS". Vende una casa con 
huerta, zona Residencia. Ocasión. 

LAYBE, vende extraordinario so­
lar en Avenida Carrero Blanco. 
Informes: Ruanueva, 13. 

"RIVAS". Agencia Oficial de la 
Propiedad Inmobiliaria. Campo 
Castillo, 18 - 1.° - C. Teléfono 
21-59-98. 

LAYBE, vende pisos en calle 
Dynan: Ascensor, calefacción y 
garaje. Facilidades. Consúltenos 
en Ruanueva, 13. 

SE VENDE Auto - Servicio. Buena 
situación. Excelente clientela. 
Informes: Calle Portugal, 37-4.°. 
(A partir de las 2). 

LAYBE, vende magnífico piso en 
zona Residencia Sanitaria. In­
formes: Ruanueva. 13. 

DIAZ PAZ, vende finca 12,5 Ha., 
una pieza. Regadío. Ideal para 

- explotación agropecuaria. Inme­
diaciones Lalín. Informes: José 
Antonio, 21 - 1.°. 

NUÑEZ TORRON, vende casas, so­
lares, fincas, pisos. Santo Do­
mingo, 1-1.°. 

SE VENDEN bajos comerciales en 
Segunda Ronda, 425 m.2 y Ave­
nida Coruña, 200 m.2. Informes: 
Sagón Publicidad. 

LAYBE, vende bajo y sótano en 18 
de Julio. Altura: 5,50 metros. 
Superficie: 200 mearos cuadrados. 

DIAZ PAZ, vende parcela 900 m.2, 
en Foz, al lado edificio PROMO­
NOS A. 

SOYUVE. Vende pisos nuevos y 
itóados. Zonas: Ruiz de Alda, 
Carlos Azcárraga, Rampa Clau­
dio López, Ortiz Muñoz, Rúa 
Anduriñas, Primavera, Lopo Lías. 

DIAZ PAZ, vende finca con chalet, 
15 kilómetros. Lugo, frente a 
carretera N-VI. Superficie 27.000 
metros cuadrados. 

VENDO piso. Calle del Prado. In­
formes: Teléfono 21-61-92. 

LAYBE, vende bajo en Armando 
Durán. Fachada Segunda Ronda. 
Informes; Ruanueva. 13. 

LAYBE, vende pisos con calefac­
ción, ascensor, garaje. Muy so­
leados desde 2.100.000 pesetas. 
Facilidades. 

"RIVAS". Vende pisos en Avenida 
Coruña en construcción. Todos 
los servicios. Entrega inicial y 
resto 15 años. 

"BIVAS". Vende pisos en Monte­
ro Ríos terminados. Todos ios 
servicios. Entrega inicial y resto 
doce años. 

"RIVAS" Vende pisos en Pastor 
Díaz en construcción. Todos los 
servicios. 

"RIVAS". Vende cuarto piso de 
lujo en Montero Ríos terminado. 
Todos los servicios. 

"RIVAS". Vende tercer piso en 
General Mola terminado. Todos 
los servicios. 

"RIVAS". Vende pisos en camino 
Sanjillao en construcción. As­
censor y calefacción individual. 

"RIVAS". Vende pisos en Pío Ca-
banillas en construcción. Todos 
los servicios. 

"RIVAS". Vende pisos en Carrero 
Blanco en construcción. Todos 
los servicios. Entrega inicial y 
resto aplazado a 15 años. 

"RIVAS". Vende , pisos en Ronda 
de los Caídos, en construcción. 
Ascensor y calefacción. Entrega 
inicial y resto 12 años. 

PISO próximo Avenida Ramón 
Ferreiro, 142 metros útiles, ca­
lefacción, ascensor. Estrenar. 
Buen precio. Informes 8 a 12 
noche. Teléfono 22-06-37. 

"RIVAS". Vende piso terminado 
en San Froilán. Entrega inicial 
y resto 15 años. 

PAZ GONZALEZ vende buenos pi­
sos en construcción. Facilidades. 
Inversión segura. Telf. 21-42-70. 

SE VENDE piso estrenar y bajo, 
céntricos. Informes: De 9 a 3. 
Teléfono 21-23-95. 

PAZ GONZALEZ. Agente de la 
Propiedad Inmobiliaria. Titular. 
Compra venta de fincas y sola­
res. Valoraciones de fincas y edi­
ficios. Plaza Ejército Español, 
78 - 2.° - Izqda. Telf. 21-42-70. 

PAZ GONZALEZ vende dos pisos 
usados de poco dinero. Libres. 
Teléfono ' 21-42-70. 

DIAZ PAZ, vende pisos céntricos a 
estrenar. Informes: José Anto­
nio, 21. Teléfono 21-46-06. 

NUÑEZ TORRON vende viviendas 
lujo Montero Ríos. 200 m2. Fá-
eilidades pago. 

NUÑEZ TORRON vende pisos Mu­
ñoz Grandes. Calefacción indi­
vidual, 2 trasteros, 6 habitacio­
nes, 2 baños, cocina y 2 terrazas. 
Precios muy interesantes. 

NÚÑEZ TORRON vende piso Ca-
tasol. 150 m.2. Calefacción cen­
tral, garaje, 2 ascensores. 

NUÑEZ TORRON vende pisos en 
calle Diñan (Estación Autobu­
ses). Próxima entrega. Todos los 
servicios. 

NUÑEZ TORRON vende piso es­
quina Onésimo Redondo. 160 m.2. 
Todo exterior. 

NUÑEZ TORRON vende pisos 
calle Primavera desde 600.000 
entrada. Garaje y calefacción. 

NUÑEZ TORRON Vende piso San­
to Domingo. Acogido. Calefac­
ción. 2.500.000 pesetas. 

NUÑEZ TORRON vende pisos 
frente Palacio Deportes desde 
1.800.000 con garaje y calefac­
ción. 

NUÑEZ TORRON vende pisos aco­
gidos zona San Roque, con en­
trada inicial, resto 15 años. 
Todos los servicios. 

NUÑEZ TORRON vende piso Ge­
neral Mola. Calefacción, garaje, 
trastero, ascensor. 2.500.000 pe­
setas. 

NUÑEZ TORRON vende casa calle 
Catedral. Planta baja y 4 pisos. 
Precio muy interesante. 

NUÑEZ TORRON vende pisos 
Avenida Coruña. 5 habitaciones, 
2 baños, cocina, terráza y lava­
dero. 2.000.000 pesetas. 

NUÑEZ TORRON vende chalet 
cerca de Lugo con terreno. Ex­
celentes acabados. 

NUÑEZ TORRON vende casa 18 
de Julio. Autorizado 4 alturas. 
Precio interesante. 

NUÑEZ TORRON vende aparta­
mentos en La Coruña. 1.100.000 
pesetas. 

NUÑEZ TORRON vende piso caUe 
Armañá frente Gobierno CiviL 
Muy amplio. 

VENDO piso en Armando 
Durán. Calefacción, garaje, tras­
tero y terraza. Informes: Telé­
fono 22-36-56. 

VENDO local comercial, céntrico, 
120 metros cuadrados. Propio 
oficina o comercio. Infoimes: 
Teléfono 21-45-18. (Horas ofi­
cina). 

SE VENDE piso bien situado. Pre­
cio 2.200.000. Informes: Teléfono 
21-37-91. (De 8 a 4). 

NUÑEZ TORRON vende pisos en 
Sanjenjo a 100 metros playa. 
Calefacción central, g a r a j e 
1.750.000 pesetas. 

NUÑEZ TORRON vende pisos 
calle Tuy. 185 m.2. Cinco habita­
ciones. 

NUÑEZ TORRON vende pisos 
Ronda Caídos. Muy soleados. 
Excelentes acabados. 1.500.000 
entrada. Acogidos. 

SE VENDEN tres bajos, uno con 
entreplanta, bien situados. In­
formes. Calle Orense, 3-1.° o Clé­
rigos, 5-4.° B. Telfs. 21-56-39 
21-32-74. 

NUÑEZ TORRON vende piso calle 
San Froilán. Todos los servicios. 
Facilidades 15 años. 

VENDO caserío en San Tirso de 
Abres, por ausentarme del pais. 
Informes: Pedro Acebo. Hostal 
Sifer. Vegadeo. Telf. 63-41-85. 

PARTICULAR vende piso amplia 
terraza soleada. Calefacción y 
ascénsor. Teléfono 21-81-37. 

SE VENDE finca, cerca Carretera 
Coruña, 1.000 metros cuadrados 
aproximadamente. Buen precio. 
Teléfono 22-05-90. 

VENDO piso a estrenar, llave en 
mano, calefacción y ascensor. 
Telefono 21-27-89. 

VENDESE piso en Quinta de Pérez. 
Informes: Teléfono 21-46-82. 

LAYBE, vende bajo y primer piso, 
juntos o por separado. 

LAYBE, vende finca 7.000 metros 
cuadrados, junto gasolinera Cor-
go. Fachada 50 metros carretera 
general. 

LAYBE, inicia promoción venta 
viviendas Avenida Muñoz Gran­
des. Calefacción, ascensor y pla­
za garaje. 

LAYBE, vende entreplanta en calle 
Río Navia. Fachada 10 metros. 

LAYBE, vende solares en calle 
Islas Canarias. Fachada 22 me­
tros. Precio 1.800.000 pesetas. 

INMEDIACIONES playa Ba-
rreiros, vendo solares edifica­
bles. Teléfono 11-00-06. Ribadeo. 

TRASPASO local céntrico 500 me­
tros cuadrados. Poca renta. In­
formes: Teléfono 21-35-83. 

NUÑEZ TORRON traspasa local 
para cualquier negocio. Calle 
Juan Montes. 1.500.000. Renta 
baja. 

TRASPASO o arriendo local. In­
formes: 21-28-52. 

TRASPASO o vendo bajo. Infor­
mes: Ruanueva, 58 - Bajo. 

TRASPASO mercadíllo, bien situa­
do, mucha clientela, poca renta. 
Informes: Río Lor, 14 - 2.°. 
(De 3 a 4). 

SE TRASPASA ultramarinos Ren­
ta baja. Informes: Hermanos 
Carro, 19. 

SE TRASPASA local comercial. 
Céntrico, gran aparcamiento. In­
formes: Teléfono 21-81-09. 

SE TRASPASA local en calle 
Cruz, 15. Informes: Calle Cruz, 
Sastrería Luaces, o teléfono 
21- 47-28. 

TRASPASO Café - Bar, próximo a 
Estación Autobuses. Teléfono 
22- 07-77. 

SE TRASPASA Café-Bar, por no 
poder atenderlo. Informes: Se­
rrano Súñer, número 38. 

EN RIBADEO, se Vende casa 
de dos pisos y buhardilla, a 
estrenar. Todo exterior. Exce­
lente para profesionales. In­
formes: Teléfono 11-00-06. 

SE VENDE piso con calefacción, 
garaje y desván, bajo y entresue­
lo. Informes: Calle Hermanos 
Carro, número 12 - Bajo. 

SE VENDE piso y bajo. Informes: 
Calle Enebro, 31. 

Traspasos jp| 

TRASPASO dos bares, uno de 
ellos con vivienda. Mucha ven­
ta. Buena ocasión. Rodríguez 
Lorido. Plaza Ramón Montene­
gro. Agencia. Teléfono 22-04-92. 

Demandas 1 * 
30.000 mensualés en casa, .escríba­

nos. Marcos. San Pedro Mesta-
llón, 3. Oviedo. 

SE NECESITAN tejedoras. Lla­
mar al teléfono 22-37-56. 

SE NECESITA chica o señora, tra­
to familiar. Teléfono 21-52-09. 
Ronda Caídos, 96 - 3.° - Derecha. 

EMPLEADA de hogar para casa 
particular. Informan: Yuma. 
Ruanueva, 15. 

SE NECESITA chica fija, para 
casa particular, con informes. 
Restaurante Verruga. 

SE NECESITA ayudanta de cocina. 
Informes: Teléfono 21-17-14. 

ENCARGADO necesita Empresa 
Contratista Obras Públicas. 
Llamar lunes, 3 - Telf. 22-05-41. 
(Después 8 tarde). 

BUSCO matrimonio, mediana edad, 
preferible sin hijos, para guar­
dar finca cerca de Ribadeo, sa­
biendo manejar tractor. Llamar 
teléfono 11-06-27. Ribadeo o 
91-715-17-78, de Madrid. 

ELECTRICISTA ramo automó­
vil, necesita para Jomada com­
pleta. Informes: Calle Santia­
go, 24 - Bajo. 

CHICA para Madrid, poca familia, 
muy buen sueldo. Telf. 21-33-13. 

SE NECESITA chica fija. Infor­
mes: Ramón Ferreiro, 27 - 4.° -
Izquierda. (De 2 a 5). 

SE NECESITA chica fija o manda­
dera todo el día. Avenida Ramón 
Ferreiro, 37 - 3.° - B. 

SEÑORITA buena presencia, 
práctica oficinas, buscamos para 
secretaria. Presentarse: Publi­
cidad Garalva. Conde Palla­
res, 1. 

SE PRECISA chica o señora, todo 
el día, excepto dormir. Inútil sin 
referencias. Catasol. Bloque B-
1.a puerta - 2.° - Izquierda. 

EMPLEADA hogar, para Gijón. 
Informada. Teléfono 21-18-71. 

j ^ w w ^ • " ^ ' í ^ 
Enseñanza 

C. 1. L. Inglés, francés, alemán 
Ruanueva. 25. Teléfono 21-89-31 

Huéspedes 

SE ADMITE señorito empleada. 
Llamar: Teléfono 21-78-30. 

SE ADMITEN empleados, Jubi­
lados. Pensión completa Pre­
cios muy económicos. San Ro 
que. 46. 

NECESITO matrimonio para gran­
ja de vacuno. Preferible carnet 
tractor. Informes: Sagón Publi­
cidad. 

SE NECESITA empleada de hogar. 
Teléfono 21-34-67. 

SE NECESITA chica de 9,30 a 7,30. 
Sueldo a convenir. Informes: 
Montero Ríos, 40 - 1.°. 

SE NECESITA chica fija, joven, 
matrimonio sólo. Informes: Gil 
Yuste, 2 - 2.°. 

SE NECESITA chica de servicio 
para matrimonio solo. Teléfono 
21-11-60. (Horas laborables). 

SE ADMITEN estudiantes. Calle 
Aneares, 14 - 2.° - A. 

ADMITEN SE estudiantes. Teléfono 
22-33-36. 

Ofertas 

OFRECESE chófer carnet 1.a, con 
experiencia en carretera. Infor­
mes: Agencia Faro. Calle Calvo 
Sotelo. 

HOMBRE joven ofrécese para tra­
bajar granja. Informes: Calle 
Codesal, 9. Lugo. 

A NUESTROS 
ANUNCí ANTES 

los anuncios para esta 
Sección sólo se recibirán 
en nuestras oficinas hasta 
•as ocho de ia tarde. 

' '""'VíiZ, 
Pérdidas 

' ' S S S S , , , , , , 

EXTRAVIOSE título de propiedad 
de sepultura del cementerio de 
San Froilán, número 323. Sección 
18. A nombre de José María Ló­
pez Gómez. Ruégase entrega 
Excmo. Ayuntamiento. 

Varios J É I 

JOSE VAZQUEZ ARES. Especiali­
dad en empapelados y sintasoi. 
Teléfono 21-40-78. 

PINTURAS en general. Alfonso 
Vázquez Ares. Calle Portugal, 31. 
Teléfono 21-55-97. 

ATENCION: Pintado de edificios, 
fachadas, nabitaciones, empape­
lado. Pinturas C. Conde Agm-
rre, 2. Teléfono 21-29-23. 

Ventas jipi 

PAPEL impreso para envolver co­
mercio todos ramos. Solicite ta­
rifa y muestrario Telf. 21-26-79 

S O B R E L A M A R C H A 
(Viene de última página) 

Asi, no sólo ella, sino todos 
los hombres de derecho de Ga­
licia, han podido celebrar eh 
el año 1972 el I Congreso de 
Derecho gallego, entonando un 
himno a la libertad que es la 
Justicia misma. Galicia y sus 
hombres presentes continuan­
do en su lucha por el derecho 
propio. Se adelantó siempre en 
el tiempo. L a igualdríd del 
hombre y de la mujer casada 
en cuanto a la disponibilidad 

y defensa de sus bienes ya se 
había proclamado por los ju­
ristas gallegos. Los mismos 
que propusieron la libertad de 
los cónyuges para regular su 
separación y todo lo relacio­
nado con ella. Precisamente 
éstas fueron, con otras, pro­
puestas del Colegio de Aboga­
dos de Lugo. Siempre, su pre­
ocupación por la Justicia y la 
libertad. Asi es Galicia. 

LOPEZ CASTRO 

E S T A B L E C I M I E N T O S 

" E D U F E R " 
Galerías de Santo Domingo 

Recibimos televisores en color marca EMERSON. 
Disponemos de lavadoras automáticas, lavavaji-

Has, frigoríficos y toda clase de pequeños 
electrodomésticos. Objetos regalo 

HERMANDAD DONANTES DE SANGRE S. S. 
'Hoy también se mide el grado de desarrollo de un 

país por él consumo de sangre. Frente a los 16 c/c. de 
Gran Bretaña y Países Escandinavos, o ios 14 c/c. de Fran­
cia e Italia, ESPAÑA NO PASA DE LOS "3 c/c. por habí-
tante y año". 

en 
HOY, MIERCOLES, DIA 29 DE DICIEMBRE DE 1976 

Luna: Cuarto creciente; llena el día 5. El Sol sale a las 8,38 y 
se pone a las 17,57 

TELEFONOS DE URGENCIA 
Ambulatorio Cedrón del Valle 
Teléfono ordinario 21 '4 40 
Teléfono de urgencia, de cinco de la taroe 
a nueve de la mañana, 21 2710 

C R U Z R O J A 
Consulta especial para pobres, los miércoles de 7 a 8 

18 de Julio (Dispensario) 
CRUZ ROJA Y AMBULANCIAS .Lugo Permanente .. 212299 
PUESTO DE SOCORRO DE BECERREA ' ... 360131 
PUESTC DE SOCORRO Ot- OTERO DE REY " ... 390393 
PUESTO DE SOCORRO DE NADELA Diurno 221627 
PUESTO DE SOCORRO DE CHANTADA 782 

A m b u l a n c i a s F é r n á n d e z 

T e l é f o n o s 2 1 2 2 5 6 y 2 1 8 9 6 6 • M i ñ o , 2 3 

Guardia Civil 221436 
G. Civil de Tráfico ... 223586 
Cru? Roja 212299 
•asa de Socorro 220628 
Juzgado n.e 1 221325 
Juzgado n." 2 223626 

Rente 222141 
C. de Policía 213640 
Bomberos 212000 
P. Municipal 214488 y 214509 
Hospital 220250 
R. del SOE 215840 

ESTACION DE AUTOBUSES 223935 
TELEGRAMAS POR TELEFONO 222000 

P A R A D A S D E T A X I S 
Puerta de Santiago ... 221080 
P. de ia VUtagrosa ... 218827 
Ponte du Ranchos 218825 
Barr del Puente ... 215046 
Fe^vedoira 221030 
Plaza de El Ferrol ... 218880 
P. d* Sto. Domingo ... 214536 
Phza de Aviles 220022 
Cdsas Sindicales 218328 
P. Comandante Manso ¿21006 

P. de A Fernández 2:4504 
'oldé 22266" 

SERVICIO NOC1URNU 
Ayuntamiento (Gda.) 214488 «• 
Ambut. García Permanente 
Teléfonos . 2il016 y 211415 
AMBULANCIAS FERNANDEZ 
Teléfonos 212256 y 218966 
Ambulancia C. Roía. 212299 

T R E N E S 
LLEGADAS TRAYECTOS SALIDAS 

— Lugo a Vigo, vía Monforte (Om. ferrobús) 6,50 
— Lugo a Coruña (Omnibus Ferrobús) 7,45 

8,46 Irún a Coruña (Exp.) (literas) . . 8,53 
9,13 Madrid a Coruña y Ferrol (Exp.) (C. y lite.). 9,20 

10,21 Coruña a Monforte (Omnibus ferrobús) .. 10,28 
10,27 Orense a Coruña (Omnibus ferrobús) i 0,30 
11,01 Ferrol a Madrid y Astorga-Zamora (TER) (1). 11,03 
13,30 Barcelona a Coruña (Exp.) (lit.) . . . 13,37 
14,32 Coruña a Monforte (Semidirecto) . . . 14,42 
15,05 Monforte a Coruña (Semidirecto) . . . 15,15 
15,47 Coruña a Barcelona Hendaya (Exp.) (lit.) . 15,54 
18,15 Coruña a Orense (Omnibus ferrobús) . . 18,22 
19,12 Monforte a Coruña (Omnibus ferrobús) 19,13 
19,43 Madrid a Ferrol y Zamora-Astorga (TER) (1). 19,44 
20,32 Coruña y Ferrol a Madrid (Exp.) (C. y lit.). 20,36 
22,15 Vigo y Monforte a Lugo (Omnibus ferrobús). — 
22,36 Coruña a Lugo (Omnibus ferrobús) . 

(1) Enlaza en Monforte con TER a/de Irún y Bilbao. 

TRENES ESPECIALES DE NAVIDAD 

Tren Día y mes 
Horas de 

Llegada Salida Procedencia Destino 

3 aMO Enero 
5 al 12 Enero 

416 7 Enero 

1,36 
4,28 

17.07 

1,46 Coruña 
4,38 Hendaya 

17 15 Coruña 

Hendaya 
Coruña 
Hendava 

VENTA DE BILLETES DE AVION Y TREN 

" V I A J E S MIRANDA" 
Agencia de Viafes (G. B. T. 106) 

Juan Montes, 3 • Teléfonos 211542 - 212708 • LUGO 

N O T I C I A R I O L O C A L 
FARMACIAS DE GUARDIA 

Hasta las 10,30 de la noche 
permanecerán abiertas las de: 
Doña Angeles Pardo González, 
Avenida de La Coruña, 183; 
doña Mercedes Ramos Vivero, 
Ruanueva, 110 y don Eutimio 
López Lacueva, San Pedro, 23. 

Desde esa hora prestarán ser­
vicio las de doña Angeles Par­
do González y doña Mercedes 
Ramos Vivero. 

JUZGADO DE GUARDIA 
Desde el dia 23 al 29 de di­

ciembre, permanecerá de guar­
dia el Juzgado de instrucci i; • 
número 2, sito en la Avenida 
de Rodrigue? Mourelo 

TELEGEAMA DETENIDO 
De Madrid, para Rvdo. An­

tonio Iglesias Duro, párroco 
Moni ero (Lugo). 

DELEGACION DE TRA­
BAJO 

Por el director general de 
Trabado se autoriza la prolon­
gación de jomada del personal 
de establecimientos de juguete­
ría y articules de regalo hasta 
las 12 de la noche del miérco­
les, día 5 de enero próximo. Las 
horas que excedan de la jor­
nada legal se pagarán como ex­
traordinarias. 

Lo que se hace público para 
general conocimiento. 

R E L I G I O S A 

SANTORAL DE HOY 
Ss.: Tomás de Cantarbery, ob y mr.; Calixto, Félix, Bonifacio, 
Domingo, Víctor, Primario, Livoso, Saturnino, Crescendo, Segundo, 

Honorato, mrs.; David, pf.; Trófimo, Marcelo, Ebrulfo, obispos 

imm o s 

ra 
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GALICIA EDITADO DIARIO LUGO 

Don Pedro 

OBSEQUIAMOS UN TELEVISOR 
A sortear el d ía 5 de Enero p r ó x i m o , entre nuestros 
clientes, a los que les entregaremos un n ú m e r o por, 

cada cien pesetas de compra 

DROGUERIA CENTRAL 
Reina, 8 y 10 

Robar en los grandes almacenes: ¿cleptomanía o vicio? 

r T T T T X T T T T T 

úon Psdro Gottzuit'z López., 
Decano del Colegio de Aboga­
dos de Lugo y miembro del 
Consejo General de Abogacía 
de España, ha leído hace algU' 
nos d ías su discurso de ingreso 
en la Academia Gallega dé 
Jurisprudencia, de la que es 
vicepresidente desde su fun~ 
dación, y que dedicó al P. Fei* 
jóo. 

—Don Pedro —le he pr<?-
guntador—, ¿cómo ha tardado 
tanto en leer el discurso? 

—Se debe a que el ejercicio 
profesional es absorbente y 
apenas si queda tiempo para 
otras dedicaciones que tam­
bién son de mi agrado. E l tra­
bajo es muy modesto. Es bas­
tante extenso, pues su lectura 
lleva más de cinco horas, y, 
como comprenderás, no puedo 
pedir a nadie el sacrificio de 
oírla. Por eso, en el acto so­
lemne de la Academia, hube 
de reducirla a una quinta par­
te como era obligado. 

—¿Qué fue lo que más le 
animó a dedicar su discurso al 
P. Feijóo? 

— E l Padre Feijóo ha mere­
cida siempre mi admiración 
por su saber enciclopédico no 
superado por nadie, por galle­
go, por l a vinculación de Sa­
ntos. Es una figura que con 
otro gallego, Prisciliano, asesi­
nado en Tiéveris, proyectan en 
el mundo la universalidad dé 
Galicia. Dos hombres extraor­
dinarios. E l Padre Feijóo es 
luz siempre. 

—¿Por qué se ha decidido a 
leerlo en gallego? ¿Hay sobre 
este particular algún preceden­
te en la Academia? 

—Soy gallego y esto se ha­
lla en mi corazón y pensamien­
to. Entiendo que la lengua es 
la expresión viva del espíritu, 
latiendo en proyecciones infi­
nitas. Es la identificación per­
fecta con el pueblo que se 
ama, la exteriorización de és­
te mismo. Es, sencillamente, 
Galicia, con su singularidad, 
ecuménica, universal. No ol­
vides que para el gallego el 
mundo es pequeño. Hay pre­
cedentes de discursos en ga­
llego. Recuerdo el de ingreso 
de mi querido amigo don Ra­
m ó n Carballal' Pernas, magis­
trado y poeta de esta tierra. 

—¿Qué le parece lo más 
destacable de las ideas políti­
co-jurídicas del P. Feijóo? 

—Existen muchísimas bi­
bliografías sobre él , enorme, 
grandiosa. Se ocupó de todo. 
Filosofía, Política, Medicina, 
Astronomía, Pedagogía, Dere­
cho, Moral. Deshizo errores. 
Todo. Nada fue arcano para 
el maestro. Imponía siempre 
l a razón. No es aventurado de­
cir que en él está la simiente 
de la Enciclopedia y la Revo­
lución francesa, conmoviendo 
al mundo. Cuando se inicia la 
Enciclopedia en 1751 ya se ha­
bía publicado la casi totalidad 
de la obra feijoana. Había que 
destacar a Feijóo en su aspecto 
político-jurídico, y esto es lo 
que hice en mi trabajo, en el 
que está presente el cariño y 
admiración al Padre Maestro. 
Realmente iodo es destacable, 
habiendo abordado amplia­
mente la problemática político-
jurídica: política, del principe, 
justicia, derecho, misión de 
juzgar, funcionarios judiciales, 
pena de muerte, tormento, pe­
na de multa, testigos falsos, 
guerra y conquista,- derecho 
internacional, medicina legal, 
diversas instituciones, etc. E n 
fin, el Padre Feijóo se ocupó 
de todo esto. A la niujer la 
equiparó en igualdad de de­
rechos al varón, adelantándo­
se en siglos. 

—¿Se puede hablar de una 
Escuela Gallega de Abogacía, 
y, en caso de ser así. qué la 
caracterizaría? 

—Sí, se puede hablar de la 
Escuela Gallega de Abogacía. 
Es proveruial que Galicia tiene 
una Escuela propia, proyectán­
dose su singularidad en el cam­
po profesional del Abogado y 
de los mismos Jueces y Magis­
trados. Se dan múltiples pro­
blemas que no existen en otras 
partes, y es que l a singulari­
dad de Galicia en todo se re­
fleja en el aspecto jurídico, en 
el que insufla vida el mismo 
sentido sobre el derecho de 
sus hombres, finísimo, sutil. 
Nuestros hombres tienen arrai­
gada una concepción del de­
recho, propia. L a especialiÚad 
de Galicia caracteriza a l a Es­
cuela Gallega de Abogacía. 
(Pasa a la página anterior) 

L a c l a s e m e d i a - a l t a e s l a m á s a f i c i o n a d a a e s t a s a c t i v i d a d e s 

El pasado año, un 

gran almacén 

experimentó un total 

de 60.000 robos 

frustrados 

* B A T E E L R E C O R D 
D E HOUDINE 

E l "mago" Timo Toumi-
vaara, se liberó de unas fuer­
tes esposas, cadenas en los 
pies y una camisa de fuer­
za, en 31 segundos dos dé­
cimas, batiendo la marca de 
Houdine, qué realizaba la 
misma hazaña en 60 segun­
dos, en Tampere (Filandia). 

E l finlandés, que tiene 38 

años, llevó a cabo la prue­
ba ante dos policías, durante 
el recorrido de 120 metros 
efectuado en el ascensor de 
la torre de la televisión. 

Toumivaara es un ilusio­
nista profesional con veinte 
años de experiencia. 

* L A S CAMPANAS T A -
ÑIERON A P E D R A ­
DAS 

Una insólita manera de 
convocar a los fieles a misa 

) m es el pais 
que menor número 

experimenta 

Por Encarnación de Joan 

/ O I Q / O l 

E l robo en los grandes alma­
cenes es un problema que afec­
ta a todos los países y cobra 
especial importancia en ia so­
ciedad industrial más desarro­
llada de Occidente hasta eí pun­
to de producir un auténtico 
caos. E n Estados Unidos, por 
ejemplo, los robos son ya una 
plaga imposible de dominar, a 
pesar de que las duras medi­
das que se han adoptado han 
sido muy grandes. No obstan­
te, España, Junto con todos los 
países latinos, no se ha queda­
do nada atrás y, en cuanto a 
volumen de personas implica­
das, no tenemos nada que envi­
diar a USA. Una prueba pal­
pable de este hecho es que el 

El «Tter II» 

pasado áño un gran almacén de 
nuestro país verificó nada más 
y nada menos que la cantidad 
de 60.000 robos frustrados. 

Los más importantes comer­
cios del mundo acusan el golpe 
que este fenómeno produce en 
sus economías y tratan de solu­
cionar el problema adaptando 
los métodos de seguridad más 
eficaces que el mercado lanza 
para su protección, pero hasta 
el momento, los resultados no 
parecen ser demasiado prome­
tedores y lo que en £>u día. se 
creyó una moda pasajera es ya 
un hecho aceptado coaio conse­
cuencia de la sociedad de con­
sumo. j u ) s rooos en ios grandes 
almacenes aumentan y no pare­
ce nada fácil solucionar el pro­
blema. 

LAS CAUSAS 
^ i ¿ i - . - ¿ 2 ^ - i Í Se intentan explicar sus cau-

^ en ^ de fcnlei.me. 
% dad meiuax basado en la clep-
* tomama, pero en la inmensa 
% mayoría de ios casos el hecho 
% no puede ser atribuido a una en-
% feruiedad porque, de ser asi, el 
^ numero de enfermos mentales 
^ sena realmente alarmante. 
£ Por lo que respecta a nues-
£ tro país, la causa de tan eieva-
* do numero de rooos se debe a 
| mi deterioro de ios niveles mo-
> rales individuales y, ai mismo 
t tiempo, a la facilidad con que 
% se pueden extraer ios artículos, 
£ debido a que la mercancía es-
t ta ai aicance de toóos con el fin 
£ de despertar en ei público un 
* ínteres de compra. 
* l in Japón, por ejempio, el 
t problema del rooo apenas acon-
<• tece, dfcoido a la proiunda mar-
% ca que íes ha dejado la reli-
5 gion y que innu^e en su com-
5 portamiento de una manera muy 
£ acusada, ctros entornos en ios 
S que esta plaga se manifiesta de 
t un modo mucho menos notable 
¿ son ios países nórdicos. 
5 S iS lEMAS DE VIGILAN-
i c í a 

5, L a totalidad de ios grandes 
j almacenes han procurado ade-
¿I cuar sistemas de vigilancia de 
J mercancía en las horas en que 
1 iá afluencia de publico es ma-
£ siva, teniendo siempre en cuen-
* ta el i actor discrecional. Cuen-
< tan con un equipo de detecti-
* ves masculinos y femeninos de-
S pendientes de un responsable de 
| segundad y, asimismo, tratan de 
% formar a su equipo de ventas, 
% porgue, en deiimtiva, ei me-
$ jor vendedor es el mejor guar-
* oían de la mercancía. 
« Actualmente se experimenta 
* con ios circuitos cerrados de 
* televisión, aparatos sumamente 
* útiles porque realizan una l a -
* bor de disuasión y, a l mismo 
* tiempo, se pretenden incorpo-

'S rar en un futuro etiquetas sen-
% sibiiáadas y detectores apnca-
$ dos a ios propios productos. Sin 
^ embargo, todos estos métodos 
* son obra de una tecnología muy 
* avanzada que requieren un cam-
¿ bio total en el sistema y su-
* ponen un elevado coste econó-
J mico. 
% EPOCAS MAS IDÓNEAS 
* Parece ser que las vísperas de 

festivos son los momentos más 
apropiados para que estos ra ­
teros hagan su agosto, junto 
con la época de navidades y ios 
tiempos de rebajas. L a confu­
sión y aglomeración facilita la 
"adquisición" de mercancías. 

Y no son, como suele pen­
sarse, ios jóvenes, los más de­
dicados a este tipo de afición 
sino que las estadísticas nan de­
mostrado que si tómamos como 
línea divisoria los 18 años, ei 
volumen total representa un 50 
por ciento de cada lado. 

E n cuanto a la ciase social, 
es muy variada, porque abarca 
todas las del país; no costan­
te, si hubiéramos de senaiar los 
sectores en que aparece con ma­
yor frecuencia este tipo de rein­
cidencia, lo relacionaríamos con 
el sector medio-aito, porque, 
paradójicamente, la necesidad 
nunca aparece como motivo de 
justificación. Los artículos sus­
traídos no poseen una utilidad 
inmediata, sino que son aque­
llos productos que por su tama-

P o l i c í a 

a n t í - r á b i e a 

ño, por su especial atractivo y, 
sobre todo, por l a forma en que 
están colocados, resultan más 
fáciles de retirar del mueble de 
exposición. 

Los datos al respecto demues­
tran que las mujeres roban más 
que los hombres, pero el hecho 
no prejuzga nada, ya que son 
ellas las que normalmente se 
enc'argan de realizar las com­
pras. No podemos echar, por 
tanto, la culpa tan solo al se­
xo femenino. 

MEDIDAS ADOPTADAS 
Las medidas que ios centros 

comerciales adoptan cuando en­
cuentran a una persona inten­
tando robar dependen de las cir­
cunstancias que concurran en el 
hecno, de ia modalidad en que 
se ha cometido ia acción y de 
ia cuantía económica que im­
plique. Las Unicas situaciones 
qué se resuelven a través de la 
Comisaria de Policía vienen de­
rivadas de características de 
profesionalidad, o bien, de una 
reincidencia , comprobada. Los 
casos de menores se resuelven 
a través 'del padre de familia, 

^ porque asi, a menudo, se con-
« sigue la corrección, a causa dé 
| la autoridad que todavía en es-
4 te país sigue teniendo el padre. 
| Existen campañas de todo el 
% mundo promovidas por líderes 
> políticos y religiosos con ei fin 
% de mentalizar al gran publico 
£ de que el avance de este fenó-
^ meno a quien más perjudica es 
5 a la sociedad misma. Se trata 
£ de que el hecho no pase inad- 5 
^ vertido, que no se vaya sólo a % 
* simple anécdota, que se Obten- $ 
| gan resultados prácticos. Bue- $ 
$ no voluntad si que existe, mas..; í 
$ ¿se conseguirá algo? 

(FIEL-SERVICIOS E S - $ 
PECIALES DE E F E ) 

í> * 

E l p u e n t e de E i b a d e o 

A la gente sensible de Ribadeo, aue es toda, ie preocupa lo 
que se va a hacer con el llamado "puente de los Santos", que 
unirá a Galicia con Asturias. Existe un proyecto, y se teme que 
tal proyecto sea realizado. Se concibió y proyectó ya hace años, 
cuando realmente existían muy pocas esperanzas de realización, 
y ahora que el trance se acerca, se miden pros y contras con 
bastante sentidiño. \ 

—Un puente que tiene más ojos que un queso de Gruyére no 
armoniza bien con un paisaje bellísimo. Ei puente debe ser más 
alto y más caro. ¿Que la concesión para la explotación de la 
obra tiene que ser mayor? Pues que lo sea. Cualquier cosa an­
tes de que un puente inadecuado éstropee el panorama. 

En efecto, parece que todo será cuestión de dinero. ¿Que 
hace falta gastar más? Se amplía la concesión. Estamos cansados 
de ver puentes magníficos, con uno o dos ojos a lo sumo, que 
permiten una superior navegabilidad y que son mucho más her­
mosos. Que en estos momentos de alardes técnicos se nos venga 
con soluciones minúsculas, no parece lo más acertado. 

De verdad que el caso preocupa en Ribadeo. Y en Vegadeo 
supongo que también. Se trata de una ría irrepetible, a la que 
tiene que adecuar su talento creador el ingeniero, ya que no 
es posible hacerlo al revés. Esperemos que estas valiosas consi­
deraciones sean tenidas en cuenta. 

EL AGUILA 
Y ya que hablamos de estética. Nuestra inocentada de ayer 

puede alcanzar un, signo decisivamente positivo. La composi­
ción fotográfica que hizo Vega de un águila con las alas abier­
tas —un águila de verdad—, sobre la columna de la Plaza de 
Santo Domingo, constituye la prueba mejor de lo que el monu­
mento ganaría con un ave menos estática y más aguerrida Com­
párese la foto compuesta con cualquiera de las innumerables 
fotografías reales, y el más lerdo acertará a valorar la diferen-. 
cía. 

Ahora, que tos responsables mediten y decidan. No es nin­
guna vergüenza reconocer que cualquier obra puede ser mejo­
rada, por muy de uno que sea, ni es torpe inclinarse ante las 
pruebas a favor de la mayoría. 

Y en este caso, como en el del puente de Ribadeo, también-a 
esperar. 

"EL PROGRESO" CAMBIA DE TAMAÑO 
El próximo día primero de enero, EL PROGRESO saldrá a la 

calle con medidas nuevas. En nuestro extraordinario de fin del 
año 74 publicamos ún cuadernillo con las nuevas medidas que 
gustó y suscitó muchos comentarios favorables. Ahora se ha 
tomado la decisión de que esa sea nuestra medida definitiva, y 
el día del estreno será el primer día de 1977. Ya se sabe que 
consiste en doblar nuestras planas grandes a la mitad. Más 
manejable para todos, según vienen demesírando tantos otros 
periódicos nacionales. En Galicia lo han hecho ya en los últimos 
años los dos de La Coruña y "El Correo Gallego", y sus lectores 
lo han agradecido. Estamos seguros de que a los nuestros les 
gustará también. 

Dentro de tres días podrán salir de dudas. 
B O C E L O 

R O B A N D O S E P A R A L E M A M S 

El caza de defensa aérea 
táctica "Tiger 11" de iaNor-
thorp, " F - S E " , durante un 
vuelo en vertical ascendente, 
en el polígono de pruebas 
próximo a la empresa, en 
Palmdale (California). A lo 
largo de todo el mes de di­
ciembre, las fuerzas aéreas 
n o r t e americanas recibirán 
tres mil unidades de este 
tipo de avión.-- (Foto Cifra 

Gráfica) 

En Inglaterra ha sido crea­
da recientemente uña sec­
ción de policía contra los pe­
ligros de la rabia. Este es el 
primer sargento de la policía 
anti-rábica, Mr. M a 1 e o 1 n 
Wild. Los miembros de este 
nuevo cuerpo llevan un uni­
forme especial, inspirado en 
cierto sentido en las viejas 
armaduras, con gruesas bo­
tas y guantes de goma, así 
como cascos provistos de vi­
sores para impedir que la sa­
liva de un animal rabioso 
pueda llegar al rostro de un 

agente.-- (FOTOFIEL) 

m m m . 

La "Regle Renault" está efectuando sobre un tramo de la autopista Le Touvet - Pontcharra, toda­
vía sin abrir ai tráfico, las pruebas del prototipo "Alpine-Renault V6 Turbe", con vistas' a te­
nerlo a punto para su participación en la prueba internacional de las "Veinticuatro Horas de Le 

Mans". - (FOTOFIEL-AGIP) 

IOS EFECTOS DEL MAGNETISMO SOBRE IA ACTIVIDAD 
* Puede cambiar l a composic ión de l a sangre de los 

HUMANA 
animales 

BOSTON.- (Crónica PFI-FIEL, Servicios Especiales E F E , en ex-
elusiva para nuestro periódico). 

El magnetismo es una noción científica claramente reconocida 
desde hace vanos siglos, pero cuando se pretende relacionar el 
magnetismo terrestre con la actividad humana se entra en un 
terreno muy nebuloso donde todos los errores son posibles. Sin 
embargo, la sospecha que puede pesar sobre este tipo de Inves-
t gacion no inquieta nada a los científicos más avezados de la 
Unión Soviética. Hay en ia URSS un instituto de Magnetismo Te-
rrestre que depende da ia Academia de Ciencias. Los investiga-
dores de ese organismo estiman que el campo magnético de la 
Tierra estimula las actividades vitales. 

El campo magnético es necesario al hombre, estima el men­
cionado Instituto, el cual subraya las alteraciones fisiológicas pro-
vocadas por sus variaciones. Así, el estudio de las tempestades 
magnéticas tributarlas de la actividad solar, revela una ciara in-
fluencia sobre la salud humana. Aunque las pulsaciones del cam­
po magnético se hacen inapreciables, se observa un aumento del 
numero de infartos de miocardio y de perturbaciones psíquicas. 

TEMPESTADES MAGNETICAS 
La existencia del magnetismo terrestre se observa fácilmente 

mediante la aguja de la brújula. Los polos magnéticos terrestres 
no corresponden exactamente con el Norte y Sur geográfico; el 
ángulo que hace ia aguja de una brújula con la dirección del 
Norte geográfico se llama declinación. La declinación está afecta­
da por variaciones seculares que corresponde a ios desplazamien­
tos de los polos magnéticos: en 1815 se observó un máximo de 22 
grados y 30 minutos al Oeste; hacia 1988 los dos polos coincidi­
rán (declinación cero). 
- Las tempestades magnéticas provocadas por enormes erupcio­

nes en la superficie del Sol, perturban el magnetismo terrestre, 
alterando con frecuencia las comunicaciones telefónicas y por ra­
dio. Algunos científicos creen percibir relaciones entre los terre­
motos y las tempestades magnéticas, pero esta hipótesis no está 
probada. Científicos norteamericanos y soviéticos han dedicado 
investigaciones a ios fenómenos mucho más misteriosos, de los 
"campos vitales" y más generalmente a la influencia de las modi­
ficaciones del campo magnético sobre la actividad humana. 

Así, Haroid Burr, de la Universidad de Vale, afirma haber ob-
servado, tras experiencias practicadas sobre estudiantes, que cada 
persona presentaba una pequeña fluctuación diaria de su campo 
magnético. Esta modificación es muy marcada una vez al mes 
entre las mujeres, y corresponde a la ovulación. Burr cree Igual­

mente haber observado importantes variaciones entre las perso­
nas en buena salud y otras afectadas por alguna enfermedad, por 
eiempio el cáncer. Quizá haya aquí la iniciación de un método de 
identificación precoz. 

EXPERIMENTOS PELIGROSOS 
Según otros adeptos a estas investigaciones poco convenció-

nales, el campo magnético personal, que no es un simple poten­
cial eléctrico en la superficie del cuerpo, quedaría modificado 
por las variaciones del campo magnético. Todo lo que puede per-
turbar este ultimo, y en especial el Sol, la Luna y otros astros 
quizas, afectaría a ia carga de nuestro camoo vital. 

Unos científicos soviéticos han demostrado que bajo el efecto 
« L c L ^ J T 0 Camp0Jm'9nético Pued« "mbiar ia propia com-posición de la sangre de los animales. Los peces son particular-
t T ^ r i a T n ^ n t ^ ,nf,üenCÍa y es Posible provocar, media" 
te variaciones del campo, un reflejo condicionado en esos anima-
les, menos evolucionados que los mamíferos. 

Los experimento', sobre ei hombre son raros y quizá peligro-
f W m a ! l l n % ™ J £ * T ' T e *?> ***** nüevas ^ « e p d o n e s una c'on-S r i í d l ^ H , "a antigua astroiogía que afirma la relación 
entre el destino del ser humano y el cosmos lejano que lo rodea. 

ha tenido iugar en ia isl 
sia parroquial Ubetense q 
Santo Tomás: ias campanat 
tañieron a pedradas. 

E l badajo de la vmí 
campana de la iglesia se ha 
bia desprendido y no hub* 
forma de colocarlo de nuevo 
Por lo tanto, ia campana no 
podía tocar a misa. 

Sin embargo, la campana-
sonó, aunque de una extraña 
manera, citando a ios fieies 

B a la misa de Navidad. L a inj 
ciativa fue de los monagui-

á Uos de la parroquia, los cua-
j les, desde la calle, a pedra 
q da limpia se las arreglaron 
N para dar los toques. 
M 

H 

* RECORD MUNDIA1 
DE BAILE 

Un hombre, de treinta años 
H de edad aproximadamente" 
P bailó durante 120 horas en 
H una pista de la ciudad de 
H San Lorenzo (13 kilómetros 
N de Asunción, Uruguay), con 
q ei fin de recoger juguetes 
M para los niños pobres, 

H A l ser requerido por ios 
H periodistas sobre su nombre 
N-y -origen, el bailarín pidió 
g mantenerse en el anonima-
N to, "porque esto lo hago só-
^ lo por solidaridad humana 
M dijo al vencer —según él—-' 
f4 el record mundial en este 
^ tipo de competición. 
^ E l danzarín logró soportar 
M el cansancio y el intenso ca-
Q lor (en algunas horas de 38 
N grados) para alcanzar su ob-
m jetivo y recoger un valioso 
N cargamento de juguetes que 
N se distribuirá a los niños po-
l3 bres de su barrio. 

SE COMPRA TAN-
QUISTA DESERTOR 

T A R T A Y 
D E BODA 

^ Los norteamericanos están 
ü decididos a pagar una pri-
N ma de 60.000 dólares a cual-
U quier tanquista soviético de-
H sertor. 
M ' • 
N Esta noticia la dio hoy a 

• • título "confidencial" el se-
M manario p a r i s i e n s e "Le 
L';, Point", que explica en los 
M siguientes términos el motivo 
N de la propuesta: 
N "Los norteamericanos tra-
^ tan de recoger todas , las in-
N formaciones relativas al T -
H 72, el nuevo tanque con que 
M ha sido dotado el ejército 
ñ rojo. Sólo saben que pesa 
H cuarenta toneladas, que su 
H cañón de 115 mm. puede t i -
M rar al mismo tiempo que 
N rueda el tanque graCia|S a un 
U sistema Láser y que su blin-
^ daje sería casi impenetra-
M ble. Por vías particularej 
M han hecho correr la noticia 
u de que se ofrece una prima 
n de 250.000 francos (unos 
P 50.00 dólares) a cualquier 
N tanquista soviético que de-
tl sertara". 
M 
N i c MECHERISMO EN IN­

GLATERRA 
H • 
Q Una campaña nacional 
N contra el hurto en los a l -
• macenes y tiendas será lan-
m zada en el año próximo por 
* la "Asociación Nacional de 
H Comerciantes", para evitar la 
14 pérdida de cerca de mil mi-
H llenes de d ó l a r e s (unos 

B 68.000 millones de pesetas 
anuales) a causa de meche-

H rismo, en Inglaterra. 
^ Aunque todavía no se han 
M hecho los balances, se tiene 

B la impresión de que en los 
días de ventas navideñas de 
este año, tanto los ladrones 

• 1 profesionales como los clien-
: tes que se llevan artículos 

P sin pagar, han batido todos 
los records, aprovechando la 

^ extraordinaria afluencia de 
gente en las tiendas. 

• 4 " 

N L a campaña consistirá, 
^ además de incrementar los 
H servicios de seguridad inter-
^ nos en almacenes y tiendas, 
M en procurar un mayor rigor 
^ de las autoridades en el cas-
M tigo de este tipo de hurtos. 
^- Según ios comerciantes, 
N las multas de hasta 600 dó-
U l,ares (unas 40.000 pesetas) 
H impuestas a ricos turistas 
U que roban en las tiendas por 
H diversión, no es bastante 
^ castigo. 
H / 

TORTAS H 
M 
H 
H 
H E n lugar de ia tradicional 
n tarta nupcial, se repartieron 

tortas y puñetazos durante 
el banquete de bodas cele­
brado en un restaurante de 
Milán. 

Giuseppe Calabro, de 25 
años, y Rosa Postiglione, de 
18, Celebraban con alegría 
su boda hasta que llegó el 
momento de partir la tarta-

Los familiares del uno T 
de la otra quisieron apro­
vechar el mometno para ha­
cerse la típica fotografía con 
los recién casados, sin que se 
llegara , a un acuerdo sobre 
quien tenía que estar más 
cerca o más lejos de la pa-

i reja. 
Entonces, comenzó u n a 

1 discusión que pronto 84 
} transformó en abierta con-
^ tienda, con abundante r^" 
4 parto de tortas y puñetazos 
^ y buenos tirones de pelos. 

L a desolada pareja puo0 
£j contemplar, como la policía 

' se llevada detenidos a seis 
familiares, entre ellos la ma­
dre del esposo. 

Naturalmente, los recíe» 
casados pudieron marcha 
libremente "en busca de una 

'< nueva 


